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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
T E L E G R A M A S P O R E L O A B L B . 
8 E B Y I C I O P A R T I C U L A B 
DÍL 
D I A R I O D E L A M A R I H A . 
AL. D I A R I O DK UV M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L DOMINGO. 
París , 22 de enero, á las } 
9 de la mañana . S 
S a h a c o n f i r m a d o l a n o t i c i a de h a -
b e r s e a r r e g l a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e 
e l i n c i d e n t e de F l o r e n c i a . 
E l j u e z h a s i d o t r a s l a d a d o á otro 
lugar , p a r a q u e no t e n g a r e l a c i ó n 
a l g u n a c o n e l c ó n s u l , e l c u a l no h a 
s i d o a m o n e s t a d o , c o m o s e h a b í a d i -
c h o . 
Madrid, 22 de enero, á las f 
11 y 30 ms. de la mañana. S 
M a ñ a n a s e e f e c t u a r á u n g r a n b a n -
q u e t e e n P a l a c i o e n c e l e b r i d a d de 
l o s d i a s de S . M . e l R e y D . A l f o n s o 
X I Z Z . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o , S r . M o r e t , 
c o n v o c a r á e n l a s e m a n a e n t r a n t e á 
l o s D i p u t a d o s y S e n a d o r e s de l a s 
i s l a s de C u b a y P u e r t o - R i c o y de l a 
p r o v i n c i a de M á l a g a p a r a e n t e r a r -
l e s d e l protoco lo f r m a d o e n L o n -
d r e s , r e s p e c t o de l a s p r i m a s de ex-
p o r t a c i ó n s o b r e e l a z ú c a r . 
Nuevj York, 22 de enero, á las / 
12 del dia. \ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , d i -
c i e n d o q u e e l G-obierno h a e n c a r g a -
do á I n g l a t e r r a , t i e n d a s de c a m p a -
ñ a , c a m i l l a s , a m b u l a n c i a s y o tros 
ú t i l e s p a r a u n e j é r c i t o de 2 5 , 0 0 0 
b o m b r e s . 
T B L . E G H Í A M A S D E S 0 7 . 
Madrid, 23 de enero, á tas / 
8 d é l a mañana. S 
P r o b a b l e m e n t e s e s u s c i t a r á m a -
ñ a n a e n e l C o n g r e s o u n debate so-
b r e l a g e s t i ó n d e l G-obernador G-e-
n e r a l de l a i s l a de C u b a , á c o n s e -
c u e n c i a de u n a i n t e r p e l a c i ó n d e l di -
p u t a d o S r . P i g u e r o a . 
H a f a l l e c i d o e l A r z o b i s p o de S a n -
t iago. 
Nueva York, 23 de enero, á las } 
S y 15 ms. de la mañana, s 
S e a s e g u r a q u e l a h u e l g a de l o s 
t a b a q u e r o s o b e d e c e ú n i c a m e n t e á 
q u e l o s o b r e r o s q u e s e s e p a r a r o n de 
l a s f á b r i c a s f u e r o n s u s t i t u i d o s p o r 
a l g u n o s c u b a n o s y m u j e r e s poco 
p r á c t i c a s e n e l t r a b a j o . 
San Petersburgo, 23 de enero, á las i 
8 y 40 ms. de la mañana. S 
L o s m o v i m i e n t o s m i l i t a r e s e n G-a-
l i t z i a s e h a n s u s p e n d i d o á c o n s e -
c u e n c i a de l a s h e l a d a s q u e i m p i d e n 
e l m o v i m i e n t o de l o s f s r r o c a r r i l e s . 
Roma, 23 de enero, á las ) 
9 d é l a mañana. S 
S u S a n t i d a d e l P a p a h a r e c i b i d o á 
u n a d i p u t a c i ó n de p e r e g r i n o s a u s -
t r í a c o s , y h a c i é n d o s e c a r g o de s u s 
m a n i f e s t a c i o n e s de l e a l t a d y a d h e -
s i ó n , l e s dijo q u e e r a n e c e s a r i o q u e 
l o s c a t ó l i c o s d e l i m p e r i o e s t u v i e s e n 
d i s p u e s t o s á s e c u n d a r e l m o v i -
m i e n t o de toda l a c r i s t i a n d a d , p a r a 
q u e c a m b i e l a i n s o s t e n i b l e p o s i -
c i ó n d e l P o n t i f i c a d o y p u e d a é s t e , 
l l e g a d a l a h o r a , r e c o n q u i s t a r e l po-
d e r t e m p o r a l , t a n n e c e s a r i o p a r a l a 
s i t u a c i ó n de l a S a n t a S e d e . 
Nueva York, 23 de enero, á las t 
10 dé la mañana. \ 
H a f a l l e c i d o e n S a n F r a n c i s c o de 
C a l i f o r n i a M r . G i b s o n , q u e d e s e m -
p e ñ ó ú l t i m a m e n t e e l c a r g o de p r i -
m e r m i n i s t r o d e l G o b i e r n o de H a -
w a i . 
Par ís , 23 ñe eneso, á las 10 y 
- 5 ms. de la mañana 
A y e r t a r d e , e n l o s m o m e n t o s e n 
q u e l a f a m o s a a g i t a d o r a L u i s a M i t -
c h e l , p r o n u n c i a b a u n d i s c u r s o e n 
e l H a v r e , u n o de l o s e s p e c t a d o r e s , 
n o m b r a d o L u c a s , l e d i s p a r ó dos t i -
r o s de r e v ó l v e r , h a b i é n d o l e c a u s a -
do u n a h e r i d a g r a v e e n l a c a b e z a , y 
d e s t r o z á n d o l e u n a ore ja . 
E l a g r e s o r h u y ó p r e c i p i t a d a m e n -
te, c o n s i g u i e n d o e s c a p a r de m a n o s 
de l a m u l t i t u d , q u e lo h a b r í a d e s p e -
d a z a d o L a p o l i c í a lo h a a r r e s t a d o . 
Boma, 23 de enero, á l a s i 
10 y 25 ms. de la mañana. S 
D i c e L a O p i n i ó n que s i o c u r r i e s e n 
d e s ó r d e n e s e n M a r r u e c o s , I t a l i a 
p r e f e r i r l a q u e E s p a ñ a i n t e r v i n i e s e 
e n a q u e l p a í s m e j o r q u e n i n g u n a 
o t r a p o t e n c i a . 
y t 
T B L B & B A M . & S C O M E R C X Ü L H S 
Nueva York;, enero 2 1 , <t las 5% 
de l a tarde . 
Onzas espaQolas, & 915-7$. 
Desonento papel comercial, 60 div., 6 á 
7^ por 100. 
Candios sobre L a d r e s , 60 4l{y. (banqueros) 
a $ 4 - 8 0 cts. 
Iflem sobre París , 60 div. (banqueros) & 5 
francos 21 cts. 
I d e m sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 126>á ex-cnpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 6. 
Centrífugas, costo y flete, & 3 9(16. 
Regular á buen refino, de 6^á & 5%. 
Azdcar de miel, de 4 % & 5 , 
E l mercado mñs U c ü , 
Míeles nuevas, & 23^ . 
Manteca ÍWÜeox)en tercerolas, A 7.70. 
L ó n d r e s , enero 2 1 , 
Audcar de remolacha, & U i l O l i » 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 1 6 í l ^ . 
Idem regular refino, á 14i3. 
Consolidados, & 102 7 t H ex-Interés , 
Cuatro por ciento espaQol, 66% ex-dlvi-
dendo. 
Descaento, Banco de Inglaterra, 3 por 
loo. 
P a r í s , enero 2 1 , 
Renta, 3 por 100, & 81 fr, i$o cts. ex-dl* 
N u e v a Yor lc , enero 2 1 , 
Existencias e» manos hoy en Nuera-York: 
1,930 bocoyes; 1.179,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1887: 
9,720 bocoyes; 3,935 cajas; 1.827,000 
sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
orí. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Sin operaciones 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne 7' 
Rillienx, bajo á regular. . . . 
Idem, Ídem, idem, ídem, bue-
no á, s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H ) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14. i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florata. n" 1» 4 30 Iri . . . | 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBNTRIPUGAS DB GUARAPO. 
Bxtraijero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 i 
á 6^ rs. oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 6 i reales oro 
arroba, se^nn número. 
AZUCAR DE MIEL 
Polarizaoinn d8 á 90.—De 4 i á 5 reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdez. 
D E FRUTOS.—D. Andrés Zayas, auxiliar de Co-
rredor, y D . Pedro Pnig, auxiliar de Corredor. 
K? «ODIO —Habana, 23 de enero de 18«8 —Bl Sfn-
dino, J#. Niíñe*. 
m OMO. 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
Secretar ía . 
A N U N C I O . 
Vacante una plaza de carpintero en el aviso Fer-
nando el Católico, se hace público por medio del pre-
sei.te, con objeto de que los individuos que trabajan ó 
hayan trabajado en el Arsenal 7 tengan derecho á 
ocuparla, se presenten en solicitud de ella, al Coman-
dante de Ingenieros de la Escuadra. 
Habana 20 de Enero de 1888.—Luis de la P i l a . 
3-21 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
Secretar ía . 
A N U N C I O . 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para la ven-
ta del vapor Guadalquivir, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apo tadero en sesión de la propia fe-
cha, repetirla bajo las mismas condiciones 7 tipo de 
2,600 pesos oro. Y habiéndose fijado para dicho acto 
el dia 18 del entrante febrero, á la una de la tarde, 
hora en que estará constituida la referida Corporación, 
se pone en conocimiento del público con oVJeto de que 
puedan concurrir á la misma con sus proposiciones los 
que deseen interesarse en la subasta. E l pliego de con-
diciones estará de manifiesto en esta Secretaría desde 
las once á las dos de la tarde todos los dias hábiles. 
Habana, 18 de enero de 1888.—Luis de la P i la . 
8-20 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA P L A Z A . 
A N U N C I O . 
En 19 de julio de 1886 sa autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno á favor del soldado del batallón 
cazadores de Isabel I I , Manuel Taulet Mensa, para 
que pudiera trabíjar en las Minas de Santa Eosa, en 
Campo Florido, de esta provincia, 7 cuyo documento 
ha sufrido extravío. 
Lo que se hace público por este medio para geueral 
conocimiento, ra que dicha libreta queda nula y de 
ningún valor, de cuya circunstancia se ha dado cuenta 
á las autoridades correspondientes. 
Habana, 19 de enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t í . 3-21 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D? Maria Ana Keiuoso Infante, viuda del capitán 
de cabillería retirado, D . Juan Vivas Clemente, se 
servirá ptesentarse en la Secretaría del Gobierno M i -
litar de esta Plaza en día y hora hábil con objeto de 
enterarla de un asunto que la concierne. 
Habana 18 enero de 1888.—El Comandante Secre-
tario, Mariano M a r t i . 3-20 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Desde el dia 16 del presente mes funciona en la en-
trada de este Puerto el Semáforo que se ha estableci-
do en la punta E. «le su boca, en el castillo del Morro. 
La caseta de observaciones está situada en la parte 
mis alta de dicha Fortaleza, á corta distancia da la 
Farola, al E. de ésta; y se halla pintada á fajas hori-
zontales blancas y negras. Inmediato á ella, por su 
parte del E., se encuentra el aparato de señales. 
E l precio de los despachos que se cambien entre el 
Semáforo y los buques, será de 80 centavos de peso 
por la tasa semafórica, cualquiera que sea el número 
de palabras de que consten, agregándose á dicha tasa 
la que corresponda por la trasmisión eléctrica. Tam -
bien se admiten para «-1 interior de la Isla, con el 
nombre de Avisas semaf ¿ricos, despac hos que no ex-
cedan de diez palabras, concediendo cinco más para 
dirección 7 firma, y se limiten á noticiar la entrada de 
los buques en los puertos ó su pasô  á la vista del Se-
máforo. E l importe de eéoe Avisos semafóricos aerí 
de 10 centavos de peso por la tasa semafórica y de 
cuarenta por la eléctrica. 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandan-
te General de M ariua de este Apostadero se publica, 
para conocimiento del comercio y de los navegantes. 
Habana 18 de eneró de 1888.—Luis <•?. Oarbonell. 
8-1Q 
SECRETARIA D E L EXCMO, A VUNTAMIENTO. 
SECCIPW 2»—Ef4Cp^D4. 
E l Exorno. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta la cobranza sin recargo 
del Segundo Semestre de 1887 á 1888, del arbitrio 
"Vendedores Ambulantes," durante todo el mes de 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana y de 12 á 3 de 
la tarde en la Oficina de Recaudación, Cárdenas 13, á 
cargo de D. Faustino Garcí* Vista; en el concepto de 
que los que no ocurran á satisfacer las cuotas que les 
correspondan en dicho plazo y se les encuentre ven-
diendo ambulantemente desde el 19 de febrero al 30 de 
junio próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
so les retendrá la parte proporcional de los efectos 
que conduzcan bastante á responder al pago, con su-
jeción al pliego de condiciones y tarifa publicados en 
el Boletín Oficial de 31 de agosto último. 
Se recuerda par* evitar perjuicios que no están ex-
ceptuados del pago los que ambulantemente expendan 
efectos en vehículos por las calles de esta capital. 
Habana, diciembre 30 de WSJ.—Agustín Ouaxar-
do. •. S-3 
INSTITUTO D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A H A B A N A . 
Secretaria. 
De órden del Sr. Director sé cita á los alumnos que 
á continuación se expresan,: para que en dia hábil y 
de doce á tres de la tarde, se presenten en la Secretar 
ría de este Instituto eon objeto de hacerse cargo de 
documentos que les pertenecen. 
D . Ramón Acosta y Socarrás. 
. . Gaspar Agüero 7 Barreras. 
. . Francisco Armen teros y Estrada. 
. . "lemente Castro y Valdés. 
. . Salvador Esteva y Milanés. 
. . José A. Franquiz y Alcázar. 
. . Guillermo Galvez y García. 
. . Augu to Lezama v Reyes. 
. . Manuel Morillas y Huiz. 
. . Angel Rio Miranda y Padrón. 
. . Eduardo Francisco Valdés. 
Enrique L d Vignier y Ce«t. 
Habana, 1» de enero de ÍSSS.—Segundo Sánchez 
Villarfjo. 3-20 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
El Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha 
servido disponer se recuerde que el dia 81 del corrien-
te, á las dos en punto de la tarde, tendrá lagar simul-
táneamente en la Sala Capitular y en la Secretaría del 
Gobierno General, el acto de remate de los productos 
de la recaudación del arbitrio "Sillas en Paseos," con 
arreglo al pliego de condioioneB publicado en la Gace-
ta Oficial do i j o J Bolet ín Oficial de 5, 6 y 7 d e l 
mismo mes en curso. 
A l propio tiempo ha acordado S. E. se haga notar 
que por error de copia dejó de intercalarse en el ar-
tículo 12 de dicho pliego el siguiente inciso: " E n los 
,ldias de la Semana Mayor y en cualquier otra en que 
,,acostumbra concurrir gente á algún paseo, parque, 
,,plaza 6 calle de bastante anchura, podrá el contra-
,,ti8ta, con autorización prévia de la Alcaldía colocar 
,,sillas ánn en el exterior de los paseos y parques y en 
,,Ia línea exterior de las aceras de las calles; pero con 
„la precisa condición de que no se interrumpa ni en-
,,torpezca el tránsito público.'* > 1 
De órden de S. Ev se hace público por este medio 
para general conocimiento. 0 
Habana, enero 18 de 1888.--P Secretario, Agus t ín 
Quaxar^o ' C U 6 ' 3 21 " 
Ü O T I Z A C Í O N I I 
DEL 
C J O L E O I O D E C O E K E D O E E S . 
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_ . p . « A j paBol, según plaza 
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A ' . K M A N I A . 
¡ S T A D O S - Ü N I D O S . 
DESCUENTO MERCAN - Í 
mnmm J 
3 á 4 p g P., oro es-
pañol, á 60 djv. 
Vé á g p g P . , oro es-
pañol, á 60 div. 
8 i á 9 i p g P., oro 
español, á 8 d^v. 
8 á 10 p g anual oro 7 
billetM. 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O . 
SECOIDlí ??—^ACÍEÍPA. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha 
servido disponer se transfiera para el diez de febrero 
próximo á las dos de la tarde, la celeb' ación del acto 
de remate del arrendamiento de las casillas del Mer-
cado de Cristina, con sujeción al pliego de condiciones 
inserto en la Gaceta 7 Boletín Oficial del 11 y DIA-
RIO DB LA MAKINA del 13 del corriente. 
' Cambien ha acordado | Í5. sp rectifiquen los s i -
guientes errores de imprenta: En la $aceia, artículo 
11, segundo inciso, línea 2?, dpnde dice "de", debe 
entenderse "y" . Ep la reíacioR de casillas se consig-
nó erróneamente, "28i56" en yez de "89i56".—En el 
tfoletin Oficial "de" por " y " en el mismo artículo i n -
ciso y línea citados: el tipo para hacer proposiciones á 
la casilla SjA es de "134" pesos, en vez de "123", para 
la 15, "125" en vez de "124", y donde dice casilla 
"30i49", debe leerse "20[49." 
Lo qué se )lZ™ páblico por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 17 de enero de 1888.—El Secretario, A -
giistin Gufixar^o. C117 3-21 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA, 
REOATJDACIOlí DB CONTRIBUCIONES. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes del tér -
mino Municipal de esta ciudad, se les recuerda que el 
plazo para pagar sin recargo la contribución del se-
gundo trimestre del actual año económico por el con-
cento de Subsidio Industrial, vence el día treinta y 
Btío de esie me3 v <jn.e en eouivalencia á la notificación 
i domicilio que ántes se bacía y (̂ ne va no tiene lugar, 
según lo dispuesto por !a superioridad, sé cóncé^er^ 
otro plazo de tres dias hábiles, que empezatá á con-
tarse desde e l l ? de Febrero próximo, para que pueda 
efectuarse durante él la cobranza también sin recargo, 
pasado el ,oj¿a! incurrirán los morosos en el primer 
grado de apremlp. 
Habana 23 de Ener-» de 1888.-—El ^ab-Goberuadorj, 
TBIBOME 
C:ucero Sánchez Bareáitteguí.—Comisión Fiscal'. 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO T VIVAR alfé-
rez de navio de la Armada, de la dotación del 
Crucero Sánchez Barcáiz tegui y fiscal nombrado 
Sara instruir sumaria al marinero de segunda clase ¡nrique Román González. 
Habiéndose ausentado del cañonero Guardian, 
surto en este puerto, el marinero de segunda clase de 
su dotación, Enrique Román González, á quien estoy 
Procesando por el delito de primera deserción; en uso e las facultades que me conceden las ordenanzas de 
la Armada, por este mí primer edicto, le cito, llamo y 
emplazo para que en el término de treinta dias, á con 
tar desde el de la publicación de este edicto, se pre-
sente en esta Fiscalía, sita en el expresado bnque á 
dar sus descargos; en la inteligencia, que de no hacer-
lo así, se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, 
sin más llamarle ni emplazarle.—A bordo, puerto de 
la Habana á diez y ocho de enero de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—Angel Ramos Izquierdo 
3 21 
Crucero DON JORGE JUAN.—Comisión Fiscal.—Don 
Francisco Canales y Yolif, Alférez de navio de 
la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de primera clase José Bareus 
Casas. 
Por este mi segundo edicto, llamo, cito y emplazo, 
Ítara que en el término de veinte días, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía, sita en el expresado buque, á dar sus des-
cargos el mencionado marinero de primera clase José 
Bareus Casas, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia que de no ve-
rificarlo así, se le seguirá la causa, juzgándole en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo: Habana, 20 de enero de J888.—Francisco 
Canales Yolif . 3-24 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE, Juez de p r i -
mera instancia del distrito de Belén. 
Por el presente hago saber que por providencia de 
esta fecha he dispuesto que las personas que tengan 
que hacer pagos á D. Hipólito Iglesias, residente en 
la casa de empeños calle de Compostela número cua-
renta y tres, situado frente al Monasterio de Santa 
Catalina, las consignen en la Escribanía del actuario 
para su depósito en las Arcas Reales, apercibidas caso 
de no verificarlo de que no se les tendrá por libres de 
la responsabilidad. Que así lo he dispuesto en el j u i -
cio seguido por D. José Carballo y Noya contra el ci-
tado D. Hipólito Iglesias. Y para su inserción en tres 
números del DIARIO DE LA MARINA expido el pre-
sente en la Habana á diez y seis de enero de mil ocho-
cientos ochenta y ocho.—Cárlos Q. de la Torre.— 
Ante mí, Vergel. 
942 3- 22 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión Fiscal.— 
D . Ramón Cano y Puente, alférez de navio de la 
Armada y fiscal nombrado para instruir sumaria 
al marinero de segunda, Emiliano López Duran. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 
para que en el término de treinta dias á contar desde 
la publicación de este pregón, se presente en esta fis-
calía sita en el expresado buque á dar sus de3cargos;el 
referido marinero de segunda clase Emiliano López 
Duran, á quien estoy procesando por el delito de p r i -
mera deserción; en la inteligencia que de no verificarlo 
así, se le seguitá la causa juzgándole en rebeldía, sin 
más llamar e ni emplazarle. Abordo Habana 19 de 
enero de 1888 —El Fiscal, R a m ó n Cano. 3-21 
PON ALEJANDRO LAUREL Y RODRÍGUEZ, Juez de 
Srimera instancia en propiedad del atrito de [onserrate. 
Por este edicto hago saber: que en las diligencias 
para el cumplimiento de la sentencia dictada en el j u i -
cio de menor cuantía seguido por el Director Admi-
nhtrador del hospital de San Lázaro, contra DI1 María 
Duran en cobro de pesos, se ha mandado sacar á pú-
blica subasta por té. mino de veinte dias la mitad de la 
casa número doscientos noventa y cinco, ántes tres-
cientos tres de la calle Ancha del Norte de esta ciu-
dad, fabricada de mampostería y tablas, cubierta de 
azotea y tejas, con una superficie plana de qu^lentos 
seis metros setenta y cuatro milímetros; y la mitad 
también de un solar contiguo á dicha casa marcado 
con el número doscientos noventa y siete, ántes tres-
cientos cinco, con una caballeriza de madera y tejas, 
construida en el mismo y quinientos seis metros veinte 
y sie e milímetros cuadrados de supeificie; habiendo 
sido avaluada la mitad de la cafa, en dos mil cuatro-
cientos diez y teis pesos veinte y seis centavos y la mi 
tad del solar, en mil veinte y cuatro pesos sesenta y 
tres centavos, to ío en oro según la tasación y plimo 
presentados en los autos. Se ha señalado para el acto 
del remate el d:a veinte y uno de febrero próximo en-
trante á las doce en la puerta de este Juzgado, sito en 
la calle de Teniente-Rey número cuatro, hiciendo 
presente que los títulos de propiedad estarán de mani-
fiesto en la Escribanía para que puedan examinarlos 
los que quieran tomar parte en la subasta, con las pre-
venciones de que debsián conformarse con e l l s, sin 
que tengan derecho á exigir nii gunos otros; habrán de 
consignar previamente en la mesa del Juzgado ó en 
Arcas Reales una cantidad igual por lo ménós al diez 
por ciento efectivo del importe de los rsferidos ava-
lúos, tia cuyos requisitos no serán admitidos y que tam-
Soco lo serán las posturas que no cubran las os terceras partes del precio qué sirve de tipo para 
et-ta primera subasta.—Habana enero trece de mil 
ochocientos ochenta y ocho.—Alejandro Laure l — 
Luis P, JPimentel.—Es copia de su original á que me 
remito. Y para su publicación en el DIARIO DE LA 
MARINA libro ¡aprésente.—Habana enero tres de mil 
ochocientos ochenta y ocho.—Luis P, Pimenlel. 
891 3-21 
DON PABLO MARTÍNEZ SANZ, Juez de primera ins-
tancia d<q distrito del Pilar de esta capital y Ma-
gistrado de Audiencia Territorial. 
Por el presente edicto que se publicará en tres n ú -
meros consecutivos del DIARIO DE LA MARINA hago 
saber: que el dia veinte y ocho de febrero próximo, á 
las doce y en los estrados del Juzgado, sito en la calle 
de Chacón número veinte y siete, tendrá efecto la se-
gunda subasta de los Almacenes de Depósitos, cono-
cidos per d i Santa '-atalina, con su terreno, estacada, 
muelles y demás anexidades, situados en el litoral de 
la bahía de la Habana, tasados en la suma de nove-
cientos cincuenta y cinco mil novecientos cuatro pesos 
cuarenta y un centavos en oro, con la rebíjadel vein-
te y cinco por ciento de dicho avaluó, advirtiéndose 
que no ee ha suplido previamente la falta de los títulos 
de propiedad de tile hos Almacenes: que se admitirán 
posturas por las dos tercerae partes del avaluó con la 
deducion del veinte y.cinco por ciento1 expresado: que 
para tomar parte en la subasta deberán los postores 
consignar préviamente en la mega del juzgado ó en el 
establecimiento destinado al efecto una cantidad igual 
po '̂ lo mónos al ^iez por ciento efectivo del valor de 
los biecea que sirve de tipo para la subasta, sin cuyo 
requisito no serán admitidos, coyas consignaciones 
se devolverán á sus respectivos dueños acto continuo 
d<l remate, excepto la que corresponda al mejor pos-
tor, la cual se reservará en depósüo como garantía de 
su obligación j en su caso como parte del precio de la 
venta. 
Que así lo he dispuesto en el cuaderno formado para 
la tjecucionde la sentencia de remato dictada en los 
ejecutivos á instancia de D Manusl Menéndez Rayón 
y otros contra la Compañía de Almacenes de Depósi-
tos de Santa Catalina en cobro de pesos que radica en 
este Juzgado y Escribanía á cargo del actuario.—Ha-
bana diez y nuevo de enero de mil ochocientos ochen-
ta y ocho.—PaiZo Martínez,—El Escribano, Eduar-
do M Aparicio. C120 8-21 
D E 
S E ESPEEÁN. 
Enero 24 M L . Villaverde: Pnerto-Kico y 6«f »t* • 
24 OÍM 0/Atlanta Nne** Vork 
25 Olivette: Tampa f Cayo Hueso. 
26 Saratoíra: Nueva York-
2? Eduardo: Liverpool y esqalas. 
. . 27 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
«. 27 City of Alexandría: Verapruz y escalas. 
29 México: Nueva York. 
31 City of Washington: Nuera York,. 
SALDRÁN. 
Enero H Panamá; Nueva York. 
S¿ Morgan: Nueva Orleans v escalas. 
25 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
23 Ciudad de Santander: Cádiz y Barcelona. 
2(5 Niágara: Nueva York. 
28 City of Alexandria: Nueva York. 
30 M. L. Villaverde: Puerto-Rico 7 esoalts. 
31 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
V A P O R E S OOSTEKOS. 
Eer? 24 M . L . Villaverde: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 25 Josefita: (en Bal abanó) de Cuba, Mansani-
Uo, Santa Cruz, Jácaro , Túnaa, Trinidad y 
Cienfnegos. 
Ber? 29 Josefita: (de Batabanó) para Cienfnegos 
Trinidad, Túnas, Júcaro , Santa C r m Man-
zanillo y Cuba. 
' •.-,1: . i : para Gárdeí;a8, Sagua / Ualb^rleri, los 
viémes, regrosando los mártes. 
ALAVA: los miércoles oara Cárdena», y O» -
bo on, regresando los lúnes. 
RODBIOUBZ: para Cárdens* le» mír iot , rejjr«»»t • 
^ rlárue*. 
TRITÓN: psrs Bahía Honi», Etto Blsn v Verra-
cos, Sáu Cayetano y Mal»* Agu*6 ios «áb&<i,!f -.gtc-
sftndo loa miércoles. 
ADBLA: pira Issb^lft «Se St;gua r Oashar'.*?} =•»» »* 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON, 
De N U E V A - O R L E A N S , P U N T A G O R D A y 
CAYO-HUESO, en el vapor amer. Morgan: 
Sres. D . Antonio Preitta y señora—José F . Prieto 
—Ruperta Núñez Vargas—Benigna Tarraceua—L. 
Docurro—J. C. Gilmone—Wan Ah Moon—Wan Poo 
Sing—J. E Luezey y señora—Henry Alien—J. Stein-
berg—G. Vortman. 
De T A M P A y CAYO-HUESO, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Luis Monjo—Miguel V . Pérez—"W. Auld 
—José V. Vega—E, Cravon—Rev. M. J. Slavert— 
Louis Gould y señora—Geo H . Harding—Manuel 
García—G. Alas—Juan Albuna—S. R. Angulo—An-
tonio R. Guerra—Domingo Marrero—Francisco Me-
jía—José A. Rodríguez—Celestina Lambard. 
De VERACRUZ, en el vapor francés Washing-
ton: 
Sres. D. Guillermo Nieto—D. Fernández Rios—J. 
Mijares—S. Mijares—C. ünvon Bulori—O. Rucker— 
Cristóbal J. Moreno—C. Galán y García—Francisco 
Gutiérrez.—Además, 15 de tránsito. 
SALIERON. 
Para CAYO -HUESO y TAMPA, en el vap. ame 
ricano Mascotte: 
Sres. D . Isidoro Jiménez Valeren—Atonasio F . 
García—Moretz Marx—Juan La Paz Pantaleon, se-
ñora y 2 niñas—Santiago Hidalgo—Cárlos Lúeas Fe-
bles—Alfredo Hernández—A. C. Jiménez—Ignacio 
Pinto—Eduardo H . Piloto—Antonio Pigaeras—De-
metrio Preciado y hermana—Wilbur F. P a g é s — 
Charles C. Bennet—W D . Comins—Thomas A. E l -
rou—José Pí . 
E n t r a d a s de cabota je . 
Dia 23. 
De Caibarien vap. Alava, cap. Bombi: con efectos. 
Cuba y escalas vap. Manuelita y María, capitán 
Vaca: con 1,808 sacos azácar, 150 bocoyes miel y 
efectos. 
—Mántua gol. María Mazoni, pat. Amengual: con 
800 sacos carbón. 
—Bajas gol. Carmlta, pat. Fustes: con 800 sacos 
carbón. 
Mariel gol. Jóven Gertrúdis, pat. Villalonga: con 
720 sacos azúcar. 
Morrillo gol. Brltanla, pat. Hernández: con 355 
sacos azúcar, 400 tendidos soga. 
—Granadillo gol. Ignacia Alemán, pat. Mir : con 
100 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 23: 
Para Baracoa gol. Elva, pat. Torres: con efectos. 
—-r-Cabañas gol. Mercedita, pat. Ferrer: con efectos. 
—^Mariel gol. Jóyen Gertrúdis, pat. Villalonga: con 
efectos. 
Sierra Morena gol. Enriqueta, pat. Villalonga: 
con efectos. 
Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Simes á la cana. 
PARA CIENFUEGOS, T R I N I D A D y M A N Z 4 -N I L L O goleta Amistad, saldrá á l a mayor breve-
dad. Adm te carga por el muelle de Paula.—Calata-
yu(L 971 8-22 
Para Canarias 
Saldrá á fines de este mes la hermosa y velera bar-
ca VICTORIA, al mando de su acreditado capitán 
D . Manuel Saovie.—Admite un resto de carga á fle-
te y pasajeros; é impondrán San Ignacio 36, sus con-
signatarios, Galban, Rio y C?—Habana, enero 8 de 
1888, 374 15-10E 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca españo-
la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru-
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D . Simón Sos villa. Para mas informes su capitán á 
bordo y sus consignatarios en Obrapia n. 11, Martínez 
Méndez y C? 624 26-15 B . 
w - 3 
Saldrá directamente el sábado 28 de Enero, á las 4 de 
la tarde el vapor-correo americano 
City of Alexandria, 
Capitán Deaken. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, H I D A L G O Y C? 
127 S12-E1 
D I LA m n M m m m w k 
por 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Veracruz vap. ing. Avon, cap. Cameron: 
Geo R. Ruthven. 
Del Breakwater berg. amer. Fannie B. T^oker, 
cap. Mandford; por E. C. Beck. 
Del Breakwater boa. alem. Polly Stoll, capitán 
Harde: por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater bca. amer. Benjamín Dioker-
son, cap. Cook: por H . Upmann y Comp. 
Nueva-Yok vap. esp. Panamá, cap. Jenis: por 
M. Calvo y Comp. 
Cádiz. Barcelona y Génova, vap. esp. Ciudad de 
Santander, cap. Cimlano: por M . Calvo y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vap. am. Manhattan, capitán Ste-
T»ns, por Hidalgo y Comp.: con L315 tercios ta-
baco; 1.14B,625 tabacos; 5,000 cajetillas cigarros; 
487 kilos picadura? $2 000 en metálico y efectos, 
rCayo-Hneso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y HDOS : con 66 ter-
cios tabaco y (fictos. 
Cornfia, Santander y Saint Nazaire, vapor fran-
cés Washington, cap. Servant: por Bridat, Mont? 
ros y Comp.: con 1,798 tercios tabaco; 1485»,882 
tabacos; 14,992 cajetillas cigarros; 5,725i kilos pi-. 
cadnra y efectos. 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Paro Del Breakwater berg. amer. Onolaska, capitán 
Griggs: por R. Truffin y Comp. 
-De l Breakwater gol. amer. F u m a n L , Mnlford, 
cap. Little: por Hayley y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios.T,, 3.^79 
Tabacos torcidos 3.632.507 
Cajetillas cigarros.. . . . . . . . . 19.992 
Picadura kilos 6.162Í 
Metálico $ 2.00) 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 1 
de enero . 
Azúcar saess 4 .501 
Azúcar estuches 1.000 
Miel de purga bocoyes 700 
Tabaco tordos 1.871 
Tabacos torcidos..., 1.945.580 
Cajetillas c igar ros . . . . . . . . . . . ÍTO 
Picadura kilos 4.365 
Cera amarilla kilos 46> 
Metálico $ 2.000 
L O n i Á Oís V I V E K E S . 
Venias efectuadas hoy 23 de enero. 
E F " Debido á la festividad del dia, las 
operaciones han sido insignificantes. 
d£3qmna 
F A C I L r a A M C A H f AS »2£ 
y g i r a n l e s r a a & c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obr« Nueva-York, Nineya Orleans, VeraoruB. Méjico, 
San Juan de Puortc-Rioo, Lóndres, Parts, Buraooo, 
Lsyon, Bayona, Hamburgo, Rom», Népoles, Milán, (3é-
-OTS, Marsella, Havre, Ll l le , Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Touloso, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Mc-
<lna, & . ÜSÍ como sobre todas las capitales y pueblos de 
É S P A Ñ á É CSXÉAS O A N A K I A 8 
82 156 K 
« C . D E SANTANDER, 
capitán Gimiano 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
enero á las 5 de la tarde llevando la corresponde ñola 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga ge-
neral para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cácíiz solamentf; 
Los pasaportes se entregarán al £«vibir las billetes 
fie pasaje. 
Las pólisas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo regüisito eeráa nulas. 
Recibe carga á borao hasta el fila 23, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M CALVO y C», OFICtOS 28. 
In24 818-E1 
B l vapor-correo V* CONDAL, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 89 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pas^ieros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, CALVO Y Ca, OFICIOS N . 28. 
ln 25 812-1B 
BI vapor-correo Baldomcro Iglesias, 
Capitán G A R C I A . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de enero á las 
5 de la tarde para cuyos puertos admiten pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusivo. 
N O T A — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cnal 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de enero de 1888. 
M . C A L V O Y COMP», Oflcios n? 28. 
f, n. 24 a i2 - lK 
L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las CompaCías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A 
D é l a Habana. . . . 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colon 
. . Pto. L i m ó n . . . 
dia 20 
23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A , 
de Cuba... dia 28 A Sgo 
- . Cartagena... 
. . Colon 
. . Pto. Limón. 
C o l o n . . . . . . 
RETORNO. 
2 Y llega á Carta-
4 ' g e n a . . ? . . . . . . ' . ° . dia 3 
'i . .Sabani l la . . . . . . . . 4 
5 . . Santa Marta. „ . . 5 
8 .- Pto. Cabello % 
§ . . La Guayra.. . . .« 8 
11 . . Ponce U 
12 . . Maysgtiez..... 12 
15 Pto. Wco, . . . . . . 1 3 
¿9 . . Vigo 29 
30 . . Coruña. 30 
2 . . Santander..,.. . . 31 
5 . . H a v r e . . . . . . . . 1 
. . Liverpool, 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto-Rico al vapor correo que procede de la 
Península y al vapor M . L . Villaverde, 




Santa M a r t a . . . . . . . . 
Pto. Cabello. . . . . . . . 
La Guayra . . . . . . . . . 
Ponce 
Mayagüez ' . . 
Pto. Rico 
V i g o . . . . . . . . . . . 
Coruña . . 
Santander. 
Havre 
MÜM. 4 3 
O B I S P O Y O B H A F I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Ulft» Rateares v Canaria» 20 i se -E i 
H I D A L G O Y C 0 I 1 
. O B E A P I A í lacen p»gog por s; cable, giran letras á corta] 
-Itía y dai'. certas ¿e orádito sobre New-York, Pbiia 
ielpbia, Ne-,V"Orleanfi, San Francisco, Lóndres, Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudad«B IEÍ-
ortaníes do loe Bfetadoé-Ünídos y Europa, así comí 
(obre todos los pueblos de líspafta y n* pertenencia» 
Tn RO IRf i -RI 
L . R U I Z & G" 
8, 0 ' H E I I . I - T 8 , 
ggQtflSA A SCEBCAlíSBiáS 
R A C E N F A G O S F O M E I J V A B . L & 
Fs&ciUtasa e&s^ass á.® esré^ife®. 
CHran letra* sobra Londres, Ncsr-Yorfe, New-O "' 
laans, Milán. Turin, Koma, Venecia, Floicacla, Nápo-
ies, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémea, Hamburgo 
Paría, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, LILH L j o n , 
ISéjL'oí» V^raonja, San Juan do Puerto-Rioo. fe, « . 
S-obí -. w44sias capitates j puebles; sobra P a l a » 4» 
•a l iona . ibis». Mano» y S&sta Cnud.«Teaerlf». 
¥ M B T A ISIsA 
lob?e rfó^tánsa», C&rdenaa, &£m«dÍQ9, S&nb. Clara, 
Jeibaxieii, Sagua la Grande, Cienfaaígos, TvteMfid, 
átnoti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego A r i U , 
SSanzaulUo, Pinar del Rio, fUbara. Puerto-Príncipe. 
Nuevitas. & . Tn 29 15R-E1 
Mexican Mail Steam Bhip l A m 
Lo» vitfMtNui de esta acrodltü.sJ'í, ií*?ss 
capitán John Deaken. 
capitán J . Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W. M . Rettlg. 
Citv o i Ü t l a n t a 





P U E R T O D E L.A HABANA. 
ENTRADAS. 
Uia 21: 
De Matanzas en 2A dias, berg. esp. Alfredo, capitán 
Roig, trip. 11, tons. 823: con tasajo, á N . Galats 
y Comp. 
Dia 22: 
I>e Montevideo en 44 dias, berg. esp. Frasquito, ca-
pitán Sugt?" trip. V , tpns g i l : con tasajo, á A l -
Dertí Dowírg. 
-r—r-Montevideo y Matanzas en 58 dias, berg. español 
Osvaldo, cap. Pixjol, tr ip. 11, tons. 180: con ta-
sajo, á N . Gelats y Comp. 
——Cardi/f en 25 dias, vap. ing. Ciintonia, cap. B u l -
man, rrip. 22, toos. 1,297: con carbón, á Bridat, 
Mont' Eos y Comp. 
Filadelfia en 13 dias, gol. amer. Gertrude Abfott, 
cap. Champion, trip. 8, tons. 554: con carbón y 
toneJciía, a G. Sastre. 
Día 25; 
De Tampa y Cayo Hueso en I f dias. vap. americano 
Wascotte, cap. Haíflon, írip. §5, tonfr. §20: en 
lastre, á Lawton y Hno. 
Nueva Orleans y escalas en dias, vap. ameri-
cano Morgan, cap. Staples, trip. 32, tone. 909: con 
carga general, á Lawton y Hno. 
Gualeguay y Montevide" en 50 dias, berg. espa-
ñol Gustavo, cap. Martí, trip. 13 tons. 239, 
con tasajo, á Albertí Dowling. 
Veracruz en 3 dias. vap. franc. Washington, ca-
pitán Servant, trip. 143, tons. 2,085: con carga 
general, á Bridat, Mont' Ros y Comp. 
SA^íDAM. 
Dia 23: 
Para Cárdenas berg. amer. Au Sable, cap. Locke. 
Dia 23: 
r ^ ra Cayo-TI "eso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán ^a^lojf? 
i, i O S Í Í P O í i , m « " i íRAN LETRAS en todas o-*ntidadc* & oor-
¡.a y larga rlsta sobro th$ys b.s ¿yíccipsles pla-
«a» y pueblos do esta i & L A y l a dePUKRTO-
aa BICO, SANTO DOMINGO v St. THO^A-S, 
5 I s l a s B a l a & r a a . 
¡3 I s l a » C a n a r i a s 
O Taaiülea sobre las prinoipel^s plft»« d« 
¡SQ Fsrane ia , 
M é j i c o y 
It . O B I S P O 2 1 . 
I n 81 156- E l 
I t B o q e s y C 
B A N Q U E R O S 
, O B I S P O 2 , 
ISQÜINA k M E R C A D E E I S 
PaolUtaa cartas di© oródito 
y g i r a n l@tras á c e r t a y laarga -vista 
• 9 S R 1 MSWfTOBKj UO&WOTK, imWAto®, n/i* 
FaiANClCSCO, tfüKVA OBJJIAKS, VKRACfeüSS, 
If KJ ICO, SAN SVAV ©B PFBRIFO-l l ICO, IPOSf-
cs, MAYAGmas, LONDRES, P A R Í S , m m -
^ 3 0 » . LYOM. S A ^ í í S T S Í S , l íAMBÍJ iaGO, RRB-
íOiJK, S H S U J S í , VJSKA, AMSTERDAKr, 8 R Ü 
SKLA«, ROMA, MAPOLBS, M I L A N , OÉflfOVA» 
svc.. A S I COMO mmuB 'wtmm 
j v nñpp^s M 
S ISXiAB € A N A R I A S 
F A f O L A S , PRAKCB8A8 K IMQLBSAS, ROMOS 
a « ; 7.08 BS 'TAPOS-ÜMIDOe Y CÜAI.QITIBRA 
In88 
capitán F. Stevenf. 
fflalen do l a S^albaxm todos l o » c&te&" 
dos á l a s c u a t r o do l a tardo y do 
JSTew-lTork todee l o s j n é v e s á l a » 
tres* de l a tardo-
&n%%& j ^ í e w - ^ e r k y l a Habans». 
B a i e n fie N e w - S o r k 
CITY OF A L E X A N D R I A . . Jué re s Enero 
CITY OF C O L U M P I A 
CITY OF A T L A N T A , 
CITY OF W A S H Í K Q T O H , . 
B a l e n ú e l a M a l s a n a . 
CITY OF A T L A N T A Sábado Enero 7 
CITY OF W A S H I N G T O N 14 
M A N H A T T A N 21 
CITY OF A L E X A N D R I A 28 
NOTA. 
Se dan boleta* do viaje por estos vapores dlreetameu-
to á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-Y ork 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qut 
•alan todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de rapares -franoeeds (vis 
Burdeos, hasta Madrid, sn $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores da la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en (140 Cu-
rrenoy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas eu mesas pooue&ai es 
los vapores, C I T Y OP A L S X A N D R I A y CITY 
OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
dos y seguridad da sus viajes, tienen azcelantes como-
didades para pasajeros, así como también las n u e v » 
literas colgantes, m las cnslsású se esparimenta mo-
vimiento alguno, p&'m&ngctando siempre horisontales. 
Las cargas se reciban en el muelle da Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y eo admita carga p m 
Inglaterra, Harabísrgo, Brimisn, Amsterdam, SOJÍSF-
íam, Havre y Amberos, sus e.ür.oohniantos dlrae*»* 
Sus consignatarios Obrapia numero 25, 
m D A L G O y ( V . 
I 27 312-El 
T A P Q R B B - d O I i H B O e 
DE LA C0MPAI1A TRASATLANTICA 
áiites de Aatonio Lópei y C* 
I i I N B A D B N Í J W . I T O S K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & B n -
r o p a , " V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Sa harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
da asta puerto y del de New-York loa dias 4, 14 y 24 
da cada mas. 
E l vapor-oorrao 
capitán Q E N M 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
al día 24 del corriente á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiena acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Broman, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambares 
con conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle da los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la cíat-ga, así como tam-
bién por el muelle de CabaVfem í venintad dalos car-
gadores. 
L» (tárga so ««alba nmtft U víspera da la salida. 
La corresponden ola solo se raflibe an la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pó iza 
flotante, así para esta línea como para todas las de • 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efact< s 
flTse se embarquen en PUÍ vanores.—Habana, 16 <?a 
enero *?* i« ' 8 - W MT-vo T n ^ - ' ^ T f T o s U . 
T a m p a (Florid; 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S , 











S t e a m s b i p I i i n e . 
i i&or l S e a B o n t e . 
F J k B A T A M P A ( P L O B I D A . ) 
CON ESCALA B N CAYO-HÜBSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta Unes 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
MASCOTTE. sap. Hanlon. Sábado Dbre. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon.. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay 
MASCOTTE. cop. Hanlon.. 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado „ 21 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Ballwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
«a combinación con los de las otras empresas A m e i l -
oanas dé ferrocsprU, pro^oroionando viaje por tierr» 
deade 
T A M P A A S A K F O Ü D . J A K C S O N V I L L K , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A B L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLBANS. M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes da los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Saníord 
fiJacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapo^^a en oone-
zlon con las líneas Anchor, Cunsjrd, francesa, Guión, 
loman, Norddeutsohar L'n>>4, S. S. C?, Hamburg-
American, Paoket CV, Monaroh y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición GÚ pasaje la 
Sresentacion de un certificado de vacunación ezpe-ido por el Dr . D . M . Bcrgeas, Obispo 28. 
La coErsspoíl-ásiloía ee racioirá unioamaate ea la 
Adminisferaoion General de Correos. 
De más pormenores impoQftfáa »as conslsaatarioi. 
Mercaderes 85. L A W T O N HERMANOS. 
J . D . H&shagen, Ageste del Este, 861 Broadway. 
SfMta Yc-rk. 
" Ñ E W - Y O R K , H A V A N A AND 
Stea,m Ship Oompany 
T K T B W - i r O E K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPOBES D B H I E R i t O , 
SART M A R C O S , 
•apitan BURROROS. 
A C T I V O . 
Caja 
En el Banco Español . . 
Vice-Administraciones. 
Valores en cartera. 
Varios deudores.... 
Cuentas de gas 
Municipios 
Cuenta por liquidar 
Muebles v herramientas 
Fábrica de Cienfuegos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Pábriea de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Regla y Guanabacoa. 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
PASIVO. 
Capital 
Fondo de reserva 
Depósitos de consumidores. 
Dividendos activos 



















































$ 50.98a 25 









Habana, 23 de enero de 1888.—El Contador, B. C á m a r a . 1023 
56.986 
8-24 
Vapor J A A ¿ S L J L S U I S . 9 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g n a y C a i b a r i e n . 
Saldrá de la Habana todos los v i émes á las seis de 
la tarde y llegará á GARDUÑAS y SAGÚ A los sábados , 
y á CAIBAKIEN los domingos al amanecer. 
K o t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIEN los már te s directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
eapitan T. S. CURTIS. 
sapitan BBNNIS . 
Con magníficas cámaras para passjoTos, saldrás de 
dichos puertos como sig^o: 
S A ^ B N D B N B W - 7 0 B S 
1®» s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde i 
Enero SAN MARCOS Sábado 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . . . . a 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS. 
N I A G A R A 
SARATOGA. 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
S A X . B N D B L A C A B A N A 
l o s j a é v a s & l o s c u a t r o d© l a t a r d e 
Febrero 
Mariio 


















Víveres y ferretería. 











Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 812-E1 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer-


























N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN M A R C O S . . . . . 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A . 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
Batos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo ezecelentes cocinero? es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéros, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan beivias de vi^je por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienfuegcs, 
CON ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . ALLEN. 
C I E l S T F i r a a O B , 
eapitan GOLTON. 





De New York Nassau 
Enero 7 Enero 





Cienfuegos . . 
Santiago.. 





















A b r i l . . 14 
Mzo. 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A I i Z D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á Caibarien loa vlémas por la mañana. 
B B T O B N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
NOTA—En combinación con el ferrocarril da Zaza, 
•a despachan conocimientos especiales para los parade-
ros ds Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diada salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarda. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
Cn 18 1-E 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y G-omez. 
Situada en la calle del Barat i l lo n . 5, esquina 
á Jus t íz , bajos de la Lonja de víveres. 
E l mártes 24, á las doce, se rematarán en los Alma-
cenes de Depósito de la Habana 407 barriles cimento 
de Portland en el estado en que se hallen y por cuen-
ta de quien corresponda—Sierra y Gómez. 
920 3-21 
—El mártes á las 12 se rematarán en los Almacenes 
de Depósito de la Habana 20 caías de 10 latas de á 9 
libras lata aceite de olivo, 100 cajas de á 4 latas de á 
23 libras lata id. id . , en el estado en que se hallen.— 
Sierra y Gómez. 976 2-22 
f 
GompaSía Anónima de Ferrocarriles 
í e Caibarien á, Sti. Spiritus. 
Secretaría» 
La Junta Directiva en sesión de ayer, acordó que 
se distribuya entre les Sres. accionistas á cuenta de 
utilidades el dividendo n. 30 de un 3 p 9 en oro y que 
se proceda á su pago desde el dia 15 del próximo fe-
brero en las Oficinas de esta Empresa, Jesus María 
33. y desde el 20 del mismo en la Administración 
del Camino en Caibarien. 
Lo que se publica para debido conocimiento de los 
Sres. sócios, advirtiéndoseles que las liquidaciones se-
rán hechas á favor de los que ligaren con tal carácter 
en la tarde del dia del acuerdo. 
Habana, 21 de enero de 1888.—Manuel Antonio 
Romero, Cn 122 1 21a 8-22d 






M z o . . . 13 
27 
A b r i l . . 10 
24 
Pasajes por ámbaa líneas & opción del viajero. 
Para flete dirigirse 6 
L U I S V. PLACE, O B R A P I A 86. 
e más pormenores impondrán sus oonsignatsrto» 
OBRAPIA 9R H I D A L G O y CP. 
I 5tB 812-E1 
Línea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Enr9 4 
MORGAN Staples . . . . 11 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 18 
MORGAN: Staples .- . . 25 
HUTCHINSON. . . Baker . . Febr? & 
Sa admiten pasajeros y carga, además de los puntes 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia da salida. 
De más pormenores informarán soso onsignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
121 E 
Sociedad Anónima Industrial Minas de 
Nafta San Jnan de Motembo. 
Secretaria. 
No habiéndose efectuado la junta general ordinaria 
que marca el artículo 15 del Reglamento de esta Com-
pañía, el 15 del corriente, por f^lta de suficiente mi-
ro de acciones, se cita nuevatmnte para el dia 29 del 
actual conforme al artículo 17 del mismo, en la casa 
námero 79 de la calle de Sau Miguel. Debiendo ad-
vertir, que se llevará á efecto la Junta, sea cual fuere 
el número de aoc'ones que se reúnan. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
con arreglo al artículo 18, para conocimiento do los 
señores accionistas. 
Habana, 19 de enero de 1888.—El Secretario, 4 n -
íonío Ginart. 927 4-21 
C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a de l a C a j a 
de A h o r r o s D e s c u e n t o s y De* 
p ó s i t o s de l a H a b a n a . 
Se convoca á los señores accionistas para la Junta 
general que se ha de celebrar el dia 10 del corriente 
mes de febrero á las doce, en las oficinas de la liquida-
ción, (PReilly 25, en la que se dará cuenta de las ope-
raciones practicadas por la expresada comisión, hasta 
el 31 de diciembre del aña próximo pasado, y todo lo 
demás relativo á la liquidación.—Habana, enero 20 de 
1888.—El Secretario, Ignacio Remire», 
C118 3-21 
E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s de l a S a b a n a . 
La Junta Directiva, en vista de las utilidades obte-
nidas el año anterior, ha acordado el dividendo núme-
ro 21, de un ocho por ciento en billetes del Banco Es-
pañol sobre el capital de la Compañía, cuyo reparto 
empezará a hacerle el dia 26 del actual. 
Los señores accionktas se servirán ocurrir á la Con-
taduría de la Empresa, Empedrado 34, á percibir sus 
respectivas cuotas. 
Habana 13 do enero de 1888,—El Secretario, F r a n -
cisco 8. Mat ías . V, 5)4 10-15 
imm costeros. 
Empresa de Fomento y Navegación del Snr 
A V I S O 
Desde el próximo juéves 19 del actual suspende sus 
viajes el vapor Cristóbal Colon, saliendo de Bataba-
nó en dicho dia el vapor General Lersundi , que to-
mará desde esa fecha el itinerario de aquel. 
Habana enero 16 de 1888.—El Administrador, 
C 98 8-17 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
AVII iÉS , Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Saldrá para P U E R T O - P A D R E directamente el 
dia 24 de enero, á las doce del dia, tocando en N U E -
V I T A S al retorno. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA.— 
SAN PEDRO N9 28, P L A Z A D E L U Z . 
I n n 312-E1 
vapor MANUELITA Y MARIA, 
capitán D. Jósé María Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
l i b a r a , 
£ a & a a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
O ' u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS, 
«nevltas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. SUva v Rodrigue». 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monén y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O" 
Cuba.-Sres. L . Ros v C » 
8a despacha por SOBRINOS D E H E H R E B A t 
8Kn Pedro %6 PlaxadaLus. 
inaa na-Bi 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
doles que desde el dia 17 del corriente y de doce á dos 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
oficinas de esta Empresa. 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Presidente, F . 
Zorr i l la . Cn 62 2ft-8 E 
GompaSía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lébrala ayer y en vista de las utilidades líquidas rea-
lizadas en el segundo semestre del último año, ha a-
cordado se reparta á los señores accionistas por cuen-
ta délas mismas un dividendo de 3 p g eu oro sobre 
el capital social, y que se les haga saber por este me-
dio, asi como que desde 19 del próximo febrero pue-
den ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dias 
hábiles de una á tres de la tarde á l a Administración 
de la Empresa, Teniente- Rey 71: 
Habana 21 de enero de 1888. E l Secretario, J". M . 
Oarbonell y Buiz , 956 10-22E 
BASCO D E L COMERCIO, 
Almacenes de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía. 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los Sres. 
Accionistas para la primera sesión de la Junta gene-
ral ordinaria que tendrá lugar el día tres de Febrero 
próximo á las doce de la mañana, en la casa del Ban-
co, calle de Mercaderes n. 36. Se presentará el Ba-
lance d-i 31 de Diciembre de 1887 y el Informe sobre 
las operaciones del mismo a5o, precediéndose al ncm-
bramiento de la Comisión de exámon do cuentas y 
demás particulares que correspondan. Y se advierte 
que, según el árt. 5v del Reglamento, son válidos los 
acuerdos, cualquiera que sea el numero de sócios con-
currentes. 
Habana y Enero 21 de 1888.—Aríwro A m b l a r á , 
C—128 10 E22 
Almacenes de Depósito 
D E S A N T A C A T A L I N A . 
E l que suscribe. Administrador judicial de los A l -
macenes de Santa Catalina nombrado en el pleito que 
dirige D. Antonio González López, participa á los 
hacendados que ha obtenido la oportuna autorización 
Judicial pava conceder á los depositantes las bonifica-
ciones que les ofi-ezoan las otras empresas de la misma 
índole. 
Escritorio Obrapia 5, altos. 
Habana, de 17 enero de 1888.—JVonciíco Mayos. 
•Cnl04 9-17» 
Sociedad de Socorros Mútuos de Consnmo 
del Ejército y Armada. 
E l Consejo de Gobierno y Xdminiatracion en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los aouure^ só -
cios parala Junta General ordinaria, que en cumpli-
miento del artículo 72 del Reglamento tendrá lug tr el 
22 del actual, á las 12 del dia, en los Almacenes de la 
Sociedad, para dar lectura á la memoria-liquidación 
de fin de año, acordar las economías que se han. de dis-
tribuir y nombrar los cargos vacantes del Jurado y 
Consejo, rogando la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á favor de otro sócio cualquiera coa 
arreglo al artículo 42. 
Habana 3 de Enero de 188íí.—El Secretarlo, Juan 
Zubia, Cn 71 13-10E 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
SECRETARIA. 
A consecuencia de los acuerdos tomados en Junta 
Íeneral celebrada el 18 del próximo pasado, la Junta Urectiva ha acordado convocar una general extraor-
dinaria que deberá tener efecto á la una del domingo 
29 del corriente, con objeto de tratar en la misma: 1'.* 
de la traslación del domicilio de la Sociedad á la H a -
bana y modificaciones consiguientes de los Estatutos 
y Reglamento y 2? de la elección de nueva Junta D i -
rectiva en caso de renuncia de la actual; advirtiendo 
que por el artículo 168 del nuevo Código de Comercio 
se habrán de reunir precisamente, cuando ménoa, las 
dos terceras partes de los accionistas y las dos terceras 
partes del capital social emitido, para que sean váli-
dos sus acuerdos. 
Lo que se publica para conocimiento de los señoree 
accionistas con arreglo á lo dispuesto en el artículo 
del Reglamento. 
Cárdenas, 14 de enero de 1888.—P. J . Bónd ix . 
C100 11-18 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con-
formidad con lo acordado por la Junta Directiva y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañía, se cita 
á los señores accionistas para celebrar janta general 
ordinaria á las doce del dia 30 de los corrientes en uno 
de los salones de la estación de García de esta c iu -
dad. £ a esa sesión so presentarán el Balance del año 
socia', vencido en 31 de octubre último y el informe de 
la Junta Directiva relativo al mismo, se procederá 
á la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplido el tiempo que para su ejercicio 3<i&ábl 
el Reglamento y se tratarán los demás particulares 
que se crea conveniente someter á la consideración de 
la Junta. 
Desde el próximo lúnes 16, pueden los señores ac-
cionistas pasar á las oficinas de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares del mencionado informe que 
detófin.—Matanzas, enero 13 de 1888.—Alvaro LtOr-
vastida, Secretario. 619 13-15E 
C O M P A Ñ I A 
del Ferrocarril de Sa^ua la Grande. 
Secretar ía . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or-
dinaria que debe celebrarse á lus doce do la mañana 
del dia 31 del corriente en la calle del Egido n. 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre último, en que terminó el año so-
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, elegir cinco miem-
bros de la Junta Directiva en reemplazo de ot os tan-
tos que han cumplido su término y presentar los pro-
yectos do prolongación á Camajaaní y de los ramalea 
del Calabazar y Manioaragua. 
Y se recuerda que, según lo dispuesto en el Regla-
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun-
ta los accionistas que no lo sean con tres meses por lo 
ménos de anticipación al dia señalado y que la sesión 
tendrá Ingar con loa socios que concurran, sea cnal 
fuere su número y el capitd que representen. 
Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretorio, B e -
nigno del ifonte:. Ca 65 20-8E 
Prinaes'a C o m p a ñ í a de V a p o r e s de 
l a B a h í a de l a H a b a n a . 
La Junta Directiva da esta Compañía ha diapoesto 
se convoque á loa eeSores accioni tas para celebrar 
Junta genera! ordinaria el dia 31 del corriente, á las 
dos de tarde, en los bíyos de la casa calle de Cuba 84, 
esquina á Lamparilla. 
En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope-
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 31 de diciembre último, y se tratará de cnanto» 
particulares sean convenientes á los intereses de la 
Empresa. 
Habana, enero 11 de 1888.—El Seeretaiio, MigueS 
A. Jacobsen. C 85 15-13E 
AVISOS. 
A VISO A L P U B L I C O : Q U E T A N T O TO COMO mi h'ja Ii1} Esperanza Perlé, no le tenemos con-
ferido poder á persona alguna, siendo por lo tanto nu-
lo? todos los tratos y contrates que por tal concepto so 
verifiquen.—Habana enero 23 de 1888.—Jo3efa Alea-
gfu 1032 4-21 
A L O S 
F A B R I C A N T E S D E TABACOS» 
Los fabricantes de tabacos que tengan negocios con 
los Estados Unidos y el Canadá, y quieran entenderse 
directamente con los detallistas de dichos países sin 
intermediación de comisionista, hi l laráa provechoso eí 
comunicar conmigo con ob i eto do velar por sus inte-
reses en este pais, donde me he dedicado por espaciu 
de quince años á l a importación de tabacos y en la ac-
tualidad desempeño un cargo de importancia en una 
casa de primer órden, pudiendo asumir la representa-
ción de una ó varias otras casas, á cuyo fia puedo dar 
las mejores referencias en caso de hacerse arreglos sa-
tisfactorios. 
Dirigirse á Post Ofdce Box 8?67. 
New York City. Estados Unido»., 
Cn 112 6-1» 
AYISO. 
Por convenir á nuestros intereses, hacemos públ ico 
que nada debemos ni hemos autorizado á persona a l -
guna para contratar á nuestro nombre. 
Habana, enero 20 de \%*%.—FiUberto F. Fonst —• 
Hig in ia Branly, viuda de Fonst. 
96* 4-22 
A V I S O 
á los GANADEROS y al PUBLICO. 
En vista de la liga formada por los encomenderod 
del Rastro mayor de la Habana buscando su conve-
niencia propia y no la de los criadores, expendedores 
ni público, el centro de expendedores de carnes, cons-
tituido legalmente, tuvo por conveniente autorlzau eia 
junta general á los Sres. A l mansa, Insua y Cort\pafií«v 
para que con esta razón so'-ial establezcan una enco-
mienda donde por la módica cantidad de w VESO KM 
BILLETES POR RES en comisión, podrán los citado» 
ganaderos y rancheros ver beneficiadas las que nos en-
comienden en breve plazo, toda vez que contamos en 
el seno de nuestra sociodadun gran número de expen-
dedores y personas probas éinteligentes, como lo son,, 
entre otras, D . Andrés Montaner y D. Francisco Par-
diñas, encargados de su administración, y se verán 
exentos del monopolio, ya que no es uno solo el com-
prador. 
Desde el 20 del actual empieza á funcionar esto 
Centro, teniendo el local de la matanza, que es de su 
propiedad, situado al Oeste del Mstadero de esta ctar. 
dad y depositadas en el Banco Español sumas má» 
que suficientes para comprar todo el ganado que so 
pueda consumir y nos propongan, por más que se pro-, 
palen otras noticias distintas, que sólo son hijas de \x 
envidia, del despecho, etc. 
También el que tuviere alguna dada que necesito 
aclaración sobre el asunto que nos ocupa, puede ver;a 
con el Tesorero D . Juan Poblet, vecino de la calle de 
la Rabana n? 171, quien le pondrá al corriente do 
cuanto desée. 
Habana, 10 de enero de 1888.—Almansa, Tnsua y 
Compañía . 846 4-20 
A N U N C I O 
C o m a n d a n c i a de l a G-uard ia C i v i l 
de l a H a b a n a . 
P r i m e r a A g r u p a c i ó n . 
Debiendo precederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestuario y equipo qae puedan 
necesitar los Individuos de las Comandancias de la 
Habana, Vuelta Abajo, Matanzas y Colon, que for-
man esta agrupación, en el período de dos años, so 
anuncia para que los señores que deséen hacer pro-
posiciones, puedan efectuarlo en la forma y modo que 
previene eí pliego de condiciones y tipos que se hallan 
de manifiesto en la oficina del primer Jefe de esta Co-
mandancia, Belascoain 50, todos los dias no festivos, 
de doce á cuatro de la tarde, en la inteligencia que lo 
subasta tendrá lugar ante la Junta económica del 
Cuerpo, que presiairá el Sr . Teniente Coronel Jefe do 
la agrupación el dia 25 del actual, á las doce de la 
ma&ana, en cuya hora aatregarán los señores que ha-
gan proposición esi, el pliego y demás documentos qtío 
corresponden. 
Habana, 7 de enero de 1888—El Primer Jefe, 
Eduardo Recas Risaret í ' ' RS 14-10Tt 
¡ ¡ O J O ! ! 
Mr. George Newton reforma cnalaujer reloj de Ih*-
ve al sistema remontoir por $2 m á $t-25, y l impia 
relojes á 75 centavos, y todas composturas muy bara-
tas v bien hechas. Monte n . 45, . f r * ^ *1ffJ,arader<> 
de VUlanueva, en los b^jos del hotel Saratora. 
921 7"'44 
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LÜNES 23 D E E N E R O D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 23 de enero, á las 1 
7 de la noche. > 
H a s ido b r i l l a n t í s i m a l a r e c e p c i ó n 
h a b i d a h o y e n P a l a c i o c o n mot ivo 
de s e r l o s d i a s de S . M . e l R e y . 
A s i s t i e r o n l o s m á s a l to s p e r s o n a -
j e s de l a p o l í t i c a y m u l t i t u d de per-
s o n a s d i s t i n g u i d a s de l a s c l a s e s 
e l e v a d a s de l a soc i edad . E r a n u m e 
r o s í s i m a l a c o n c u r r e n c i a . E n e l d i s 
c u r s o de f e l i c i t a c i ó n d e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n g r e s o , S r . M a r t e s , a l u d i ó & 
l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s y a l s u 
fragio u n i v e r s a l . P o r c o n s e c u e n c i a 
de 'esta m a n i f e s t a c i ó n , l o s conser -
v a d o r e s s e m u e s t r a n i rr i tados , y s e 
d i c e que e l S r . S i l v e l a i n t e r p e l a r á 
a l G o b i e r n o a c e r c a de lo ocurr ido . 
Días de S. M. el Rey. 
E h nuestro A L C A N C E de esta tarde hemos 
publicado lo siguiente: 
"Hoy 23 de enero se celebran los dias del 
Augusto Niño á quien la Providencia ha 
destiaado para regir la nación espa ñola 
cuando cumpla la edad fijada por las Leyes 
fundamentales. E n tan fausta solemnidad 
hacemos votos porque el tierno Hijo del 
inolvidable Alfonso X I I , esperanza hoy de la 
patria, crezca exento de toda clase de peli 
groa al amparo del amor de los pueblos y 
de los solícitos cuidados de la egregia Prin-
cesa que con suma prudencia desempeña el 
doble papel de Reina Regente y cariñosa 
Madre de Alfonso X H I . Así permita Dios 
que prosperando la noble España bajo la 
minoridad del Monarca, llegue este á sen-
tarse tranquilamente en el Trono que ilus-
traron y engrandecieron los Alfonsos." 
C o r t e e n P a l a c i o . 
Con motivo de celebrarse hoy, lúnes, los 
días de S. M. el Rey, D. Alfonso X I I I , el 
Excmo. Sr. Gobernador General ha recibi-
do corte en Palacio. 
Aflistieron al acto, la Audiencia Te-
rritorial, Consejo de Administración, Ilus-
tríslmo Sr. Obispo Diocesano, Comandante 
general del Apostadero, General Segundo 
Cabo, Gobernador Civil, Clánstro universi-
tario, Intendente general y jefes de Hacien-
da, Senadores, Diputados, Grandes de Es -
paña, Títulos de Castilla, Caballeros gran-
des Cruces, Secretario y empleados del 
Gobierno General, Administrador general 
y jefes de comunicaciones, Cónsules extran-
jeros, Diputación provincial. Ayuntamiento, 
Jueces de primera instancia y municipales, 
Promotores fiscales; generales, jefes y ofi-
ciales de los diversos cuerpos del ejército, 
armada, voluntarios, milicias y bomberos y 
muchas personas distinguidas. 
Una compañía con bandera y música del 
primer batallón de Ligeros, de servicio en 
la plaza, hizo los honores de ordenanza. 
Dorante la ceremonia han tocado escogi-
das piezas las bandas de música del ejérci-
to, situadas en la plaza de Armas. 
Con tan fausto motivo, se han engalana-
do hoy los edificios públicos, las tropas de 
la guarnición han vestido de gala y la ba-
tería de saludos y el buque que enarbola la 
insignia, han hecho las salvas de orde-
nanza. 
C a r i d a d . 
L a dignísima esposa de nuestra Primera 
autoridad, Excma. Sra. D* Matilde León de 
Marin, ha tenido el feliz acuerdo, según 
manifestamos en uno de nuestros anteriores 
números, de conmemorar hoy los dias de 
S. M. el Rey D. Alfonso X I I I de una mane-
ra que haga doblemente grato y bendecido 
el nombre del Niño-Rey; y al efecto, rennn-
ciando á la fiesta que es costumbre efectuar 
en Palacio con tal motivo, ha destinado las 
sumas que se emplearían en ella al socorro 
de las familias pobres que sufren los terribles 
efectos de la epidemia variolosa. Rasgo no-
ble y delicadísimo, que enaltece á la distin-
guida y generosa dama que lo ha concebido 
y que va á realizarlo por sí misma, para 
que su obra sea más meritoria. 
Para que la limosna alcanzase á los más 
necesitados, la Sra. Generala Marin pidió 
de los Alcaldes de barrio, por conducto de 
la Alcaldía Municipal de la Habana, los co-
rrespondientes informes, y en virtud de 
ellos, se han repartido 777 bonos paro otros 
tantos socorros, en esta forma: 31 de á 40 
pesos, 67 de á 20, 113 de á 6 y 571 de á 3, 
que forman un total de $1,971 en billetes de 
Banco. 
Del reparto, que se llevará á cabo á las do 
ce del día de hoy, en la Sala Capitular, por 
la mencionada señora, daremos cuenta en el 
inmediato número del DIARIO. 
Después de publicado lo que antecede, 
ha tenido efecto el Interesante acto del re-
parto de las limosnas, cuya reseña estam-
pamos en este lügar del DIARIO y es como 
sigue: 
A las doce del día de hoy, lúnes, la E x -
celentísima Sra. D* Matilde León de Marin 
distribuyó personalmente en uno de los co-
rredores bajos del Palacio de Gobierno, los 
socorros que había acordado repartir entre 
las familias pobres que sufren los efectos 
de la epidemia variolosa. 
Acompañaron á la Sra. de Marin en tan 
benéfica obra una comisión de concejales, 
compuesta de los Sres. D. Luis García Co-
rnjedo, D. Ildefonso Alonso y Maza y D. 
Antonio Arenas, el Secretario de la Alcal-
día Municipal D. Joaquín Cubero y los ayu-
dantes del Excmo. Sr. Gobernador y Capi-
tán general Sres. Gutiérrez y González. 
Los socorridos entraban por la puerta de 
la Casa Consistorial y salían por el patio de 
Palacio. 
Los pobres auxiliados fceron 30 con $40; 
66, con $20; 109, con $6 y 520 con $3, que-
dando por distribuir, por no haberse pre-
sentado los agraciados 1 socorro de á $40; 1 
de á $20, 4 de á $6 y 51 de á $3. L a señora 
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E L CASTILLO DE FLAMARANDE 
POR 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
Interrogué á Pablo, el mozo de comedor 
de la señora. 
—Estoy inquieto—le dije—porque si la 
señora está verdaderamente enferma, mi 
deber sería avisar al Conde. 
—No sé más que vos—me respondió;— 
porqué nunca entro en las habitaciones de 
la señora, por ser Elena la que hace todo su 
servicio. Escribid al señor Conde si creéis 
dober hacerlo; pero yo en vuestro caso no lo 
haría, porque veo á Elena tranquila y sin 
ninguna tristeza, distrayendo en el salón al 
niño, que alborota y hace ruido, coea que 
no le permitirían si la Condesa estuviese real-
men enferma. 
No me atreví á mostrar mis dudas; pero 
estaba convencido de que la Condesa no es-
toba en la casa desd hacía ocho días, y de 
que Elena ponía un paquete de trapos en la 
cama para hacer creer á Roger que su ma-
dre estaba acostada. 
Para mí, esta ausencia misteriosa era un 
hecho que probaba claramente el mal pro-
ceder de la Condesa. 
Yo hubiese podido escribir al marido y 
hacer arrojar de la casa á la confidente; 
pero me había propuesto no perseguir más 
á la señora, y no hice nada, contentándome 
con estar á la espectativa, esperando la ho-
^ra de su regreso, pues éste tendría lugar tar-
de ó temprano, y era algo más difícil entrar 
que salir sin ser visto. 
•x Aquella misma noche, á eso de las diez, 
como yo estaba en observación, ya en el pa-
tío, ya delanie de la casa, fingiendo jugar 
Generala Marín, dando una nueva prueba 
de su notoria generosidad, distribuyó ade-
más dos socorros extraordinarios de á $20, 
7 de á $6 y 41 de á $3. 
L a suma destinada en un principio era do 
$4,971 en billetes, de la que so han distri-
buido $4,734 en pooorros y $205 en limosnas 
extraordinarias, quadando por repartir por 
el motivo expuestvi arriba $237, habiéndose 
elevado la cantidad donada á $5,176 en bi-
lletes. 
Los pobres de la Habana auxiliados con 
tal generosidad, unen dos nombres en sus 
alabanzas y bendiciones: el del Niño-Rey, 
cuyos dias se han celebrado tan dignamen-
te y el da la caritativa y distinguida seño-
ra, que ha realizado tan feliz pensamiento. 
Durante el acto, que á la verdad fué con -
movedor en sumo grado, entraron en el lo-
cal donde ee distribuían las limosnas los se-
ñores Obispo Diocesano y General Acosta y 
Albear, quienes felicitaron en los términos 
más expresivos á la Generala Marin por ras-
go tan benéfico, que realzaba su noble co-
razón al distribuir por su propia mano los 
socorros á los desgraciados. 
Así se practica la caridad y así se han 
celebrado dignamente, segnn hemos indi-
cado, los dias de S. M. el Rey. Los cente-
nares de pobres socorridos en esta solemne 
ocasión bendecirán á la generosa señora 
que con su acción personal ha hecho más 
simpática y acepta la limosna. Por nues-
tra parte, felicitamos cordialmente á la no-
ble esposa del Sr. General Marin, que si 
concibió un pensamiento feliz y oportuno, ha 
sabido ejecutarlo con exquisita delicadeza y 
abnegación poco comon. 
Vapores-correosf. 
Hoy, lúnes 23, al amenecer, llegó sin no -
vedad á Cádiz el Ciudad de Cádis, qne sa-
lló de la Habana, con escala en Puerto-
Rico, el dia 5. 
E l viérnes 20 salió de Santander, con di-
rección á este puerto y escalas en la Coruña 
yPaerto-R!co, Q\ Habana, Conduce 600 sol-
dados. 
Cámara de Comercio. 
E n el Gobierno General se ha recibido 
hoy un telegrama del Gobierno Supremo, 
disponiendo que pueda constituirse en esta 
capital la Cámara de Comercio, sin que 
se tengan en cuenta para su organiza-
ción las restricciones que se contienen en el 
artículo 5? del Real Decreto que creó di-
chas corporaciones. 
Vapor francés. 
A las once de la mañana de hoy, lánes, 
fondeó en bahía el vapor francés Was-
hington, procedente de Veracruz, con car-
ga general y 8 pasajeros. 
E l Washington se hará nuevamente á la 
mar mañana al medio día, con rumbo á la 
Coruña, Santander y Saint Nazaire. 
Petición de indulto. 
Sabemos que concluida la corte en Pala-
cio, el Excmo. Sr. Gobernador General re-
cibió una comisión presidida por el litmo. 
Sr. Obispo Diocesano, y en la que figuraban 
los Sres. Director de la Sociedad de Bene-
ficencia de Naturales de Galicia, Presiden-
te del "Centro Gallego," Director de la So-
ciedad Murciano-Valenciana y Presidente 
del Casino Español, cuya comisión rogó á 
nuestra digna Primera Autoridad que se 
dirigiese un telegrama á S. M. la Reina so-
licitando el indulto de los reos Ouofre Ro-
mán y José Freiré Fernández, condenados 
á sufrir la última pena por la Audiencia de 
esta capital. 
Diputación provincial 
Debiendo precederse el dia 29 del corrien 
te mes á la elección de tres Senadores por 
esta provincia, por haber perdido su dere 
cho los electos para dicho cargo, el Sr. Go 
bernador Civil en uso de las facultades que 
le confiere la Ley orgánica provincial, y pa-
ra cumplir lo que preceptúa el artículo 37 de 
la de 8 de febrero de 1877, ha acordado con-
vocar á sesiones extraordinarias á la Excma. 
Diputación para los dias 28 y 29 del pre-
scvnte mes, en cuyos días, á las diez en pun-
to de la mañana y en el ealon de sesiones 
de la expresada Corporación, debarán reu-
nirse los señares Diputados y Compromisa-
rios electos, para proceder el primero de di • 
chos dias á la constitncion da las mesas in-
terina y defiaitiva, y el seguado para llevar 
á cabo la elección de Senadores. 
Indnstria azucarera. 
Defecación del guarapo por medio del ácido 
suyuroso. 
E l Sr. D. Santiago Dod nos ha remitido 
una bellísima muestra de azúcar preparado 
empleando el ácido sulfuroso, tal lo manifies-
ta en una de sus cartas. E l producto es igual 
al más exquisito refino granulado y en la 
actualidad se vendería á 11 rs. la arroba. E l 
Sr. Dod nos dice que un maestro de azúcar 
muy experto se encargaría de venir á Cuba 
á ejecutar el procedimiento. 
L a muestra de azúcar queda expuesta en 
las oficinas del DIABIO, á donde pueden ve-
nir á examinarla todos lo que lo deseen. 
Conferencia interesante. 
E l problema de la inmigración, de que 
tanto necesita este suelo, trae como por la 
mano el estudio de la fiebre amarilla, que 
diezma á los europeos que en estas comar-
cas buscan lo que otros encuentran sin ese 
riesgo en las regiones de la América del 
Norte. No há mucho que los Estados-Uni-
dos, intimidados por nuestra endemia, en-
viaron una comisión que en esta ciudad 
realizó investigaciones encaminadas á des-
cubrir la naturaleza de la enfermedad, y 
hará próximamente tres años que nuestro 
con el perro, vi una mujer que llevaba un 
velo por la cara, mal vestida, que parecía 
encorvada por la edad, pasar por delante 
del portero sin decir nada, y subir la escale-
ra de servicio del primer pabellón de la 
derecha, que era el ocupado por la Con-
desa. 
Me lancé en su seguimiento. 
A pesar de su espalda encorvada y de su 
pesada marcha, subió tan rápidamente que 
no llegué á alcanzarla, y sólo vi cerrarse la 
puerta de servicio por donde acababa de 
entrar. 
X L V I . 
Bajé otra vez corriendo y reprendí al sui-
zo por haber dejado pasar á una persona 
desconocida. 
—¡Pero si la conozco perfectamente! —me 
respondió; —es la tía de la señorita Elena, 
que viene á verla muy á menudo, y es una 
inglesa ya vieja que parece muy buena. 
¿Qué hacer y qué decir, á ménos de pro-
vocar un escándalo? To estaba completa-
mente seguro de que la Condesa había fal-
tado de su casa todos aquellos días y de 
que era la misma que acababa de entrar; pe-
ro ¿cómo probarlo? 
Al día siguiente por la mañana Roger ha-
bía visto y abrazado á su madre y estaba 
alegre y satisfecho. 
Llamaron al médico, porque, según Ele-
na, la señora se sentía mejor y quería pre-
guntarle si podía levantarse y tomar el aire. 
E l doctor encontró á la enferma curada y la 
ordenó un paseo en coche, aconsejándola 
que se fuese cuanto ántes al campo. 
Yo había entablado una aparente amis-
t id con el portero de nuestro hotel, lo cual 
me servía de pretexto para vigilar la porte-
ría y el patío. 
A la una salió la Condesa con Roger, Ele-
na y el abate. Estaba fresca como una rosa 
y no se notaba en su rosto la más leve hue-
Gobierno mandó al Brasil á les ilustrados 
profesores militares Dres. Roura y Fernán-
dez Alvarez con el objeto de comprobar 
los trabajos realizados por el Dr. Freiré, 
que parecía en camino de resolver tan im-
portante asunto. 
Los Dres. Finlay y Delgado, en la Aca-
demia, de Ciencias, vienen también ocupán-
dole del estudio de esta enfermedad, que el 
primero y el Dr. Cabrera y Saavedra ini-
ciaron, tiempo atrás, en la Sociedad de 
Estudios Clínicos.—En las columnas de 
nuestro colega profesional la Crónica Mé-
dico- Quirúrgica ha publicado el Dr. Tama-
yo, comisionado que fué por esta publica-
ción para hacer estudios en los laboratorios 
de Pasteur y Koch, una série de artículos 
encaminados á llevar el estudio de la fie-
bre amarilla por las sendas de la moderna 
bacteriología, pues es un hecho reconocido 
por los peritos que esta es la ciencia llama-
da á resolver los más intrincados proble-
mas etiológlcos. 
L a interesante conferencia del Dr. Gibier 
en la Academia encaja perfectamente en 
los moldes que el Dr. Tamayo ha dado á 
sus investigaciones bacteriológicas sobre la 
fiebre amarilla.—Comenzó el profesor fran-
cés dando las gracias al Excmo. Sr. General 
D. Sábaa Marin por la benévola acogida 
que le había dispensado, así como al señor 
Sub-Inspector de Sanidad, Dr. Joli, al D i -
rector y profesores del Hospital Militar por 
la franca cordialidad con que le habían re-
cibido, proporcionándole los enfermos que 
la necesidad de sus investigaciones exigía. 
—En breves palabras hizo un expresivo 
elogio del Dr. Santos Fernández y de sus 
compañeros del Laboratorio Histo-bacterio-
lógico, cuyo establecimiento señaló como un 
progreso para el país, considerando el sos-
tenimiento de los medios necesarios para 
aplicar el tratamiento de Pasteur contra la 
rabia como un gran beneficio.—Explicó 
luego cómo conoció al Dr. Freiré y por qué 
suscribió una comunicación dirigida á la 
Academia de Ciencias de París en unión 
del proíesor brasileño, añadiendo que des-
pués de haber estudiado aquí la fiebre ama-
rilla, difiere del citado profesor, sin que esto 
quiera decir qus haya perdido á sus ojos el 
"yoncepto científico que le merece. Expone 
brevements los casos de fiebre amarilla 
que ha vlsSo y recuerda que un bacterioló-
gico distfeípMQ ha escrito un artículo con-
sagrado feíSbmíSStrar la necesidad de no ver 
microbios pwsr todas partes y lo fundamen-
tal que es distinguir las simples granula-
ciones de los eéres vivos. Habla de la san-
gre, que examinada directamente, no le ha 
dejado ver ningún microbio, pero temiendo 
que escapen al análisis por su corto número 
é por estaren górmanos difíciles de recono-
cer, como sucede actualmente en el Labo-
ratorio de la Crónica Mélico-Quirúrgica 
con la pintadillade los cerdos, cuya sangre 
no acusa nada y puesta en condiciones de 
cultivo desarrolla los microbios específicos, 
hecho que dbe haber observado también 
en el carbunclo, resolvió hacer cultives que 
siempre le dieron resultados negativos. 
En la orina y en el líquido del pericardio 
tampoco encontró microbio alguno, y en 
vista de estos resultados se fijó en el tubo 
digestivo Como mejor campo de investi-
gación. 
Hasta aquí coincide el Dr. Gibier con lo 
expuesto en setiembre del año pasado por 
el Dr. Tamayo, que en aquella fecha insis-
tía en la necesidad de investigar el tubo 
intestinal donde había observado microbios 
cuyo desarroyo le parecía en relación con 
la marcha de la fiebre amarilla, y.más tar-
de en una discusión con el Dr. Finlay ex-
puso experiencias que el ilustrado investi-
gador francés ha venido á comprobar. 
E l Dr. Gibier dice que por uu procedi-
miento especial, que por ahora se reserva, 
ha podido alelar un microbio cromógeno, 
que deja en loa cu'tiv.ís un depósito negro y 
tiñe de coior oscuro las paredes de los tu 
bos y hasta los letreros puestos con lápiz 
de anilina.—Inyectado este microbio en el 
estómago 6 en el intestino de los curíeles 
como para el cólera morbo, estos animales 
mueren á veces de un modo fulminante sin 
que se acreva á afegurar todavía que es la 
fiebre amarilla la que los mata. 
Ofée que hay asertos científicos que se 
naturalizan en los libros, pasando do uno á 
otro autor como por tradición sin que por 
esto encierren una verdad, y que esto es lo 
que sucede cuando se afirma que loa ani-
males padecen la fiebre amarilla.—Se de-
clara en contra de esta afirmación y cita en 
su apoyo al profesor veterinario Sr. Lainé 
que en una comunicación oral le ha asegu-
rado que los caballos y perros que se traen 
aquí de los Estados Unidos no padecen es-
ta enfermedad. 
Ofreció, para más adelante, hacer á la 
Academia otra comunicación más conclu-
yente que la actual y terminó presentando 
unos cultivos del microbio que produce un 
pigmento negruzco é indicando que la fie-
bre amarilla es una enfermedad local por 
más que á primera vista parezca una pa-
raüoja. 
Así terminó la interesante comunicación 
del Dr. Gibier al que enviamos nuestros 
plácemes. 
Centro de Hacendados. 
Por la Secretaría del mismo se nos remi-
te lo siguiente: 
En la sesión que celebró la Directiva de 
este Círculo el dia 17 del corriente se toma-
ron los siguientes acuerdos. 
1? Pedir al Gobierno Supremo la condo-
nación de las contribuciones atrasadas, y al 
Exorno. Sr. Gobernador General la suspen-
sión de la Real órden de 10 de noviembre 
áitimo hasta la superior resolución. 
2? Volver á publicar el perióciieo ''Re 
vista de Agricultura", órgano oficial de la 
Corporación. 
3? Solicitar del Excmo. Sr. Intendente 
reforma de las contribuciones que han de 
pagar los ferrocarriles de propiedad parti-
cular y al servicio de las fincas. 
4? Establecer un servicio directo de te-
legramas sobre la cotización de los azúca-
res en los mercados de Nueva-York y Lón-
dres. 
5? Establecer un laboratorio de polari-
zaciones de azúcares que sirva de garantía 
á los señores socios y á loa hacendados que 
quieran enviar sus muestras á este Centro. 
lia de enfermedad. Sin embargo, si había 
vuelto de Flamarande, debía estar fatigada; 
pero sin duda la alegría de haber visto á 
Gastón y de encontrar á Roger la impedían 
sentir cansancio. 
¿Estaba yo loco, ó habla adivinado? 
—Sí ha estado en Flamarande—pensé— 
allí es donde debo ir á buscar la verdad. Si 
ha estado sola, la absuelvo: pero si ha ido 
con Salcedo, me pongo en guardia y busco 
una prueba para salvar á Roger de compar-
tir su herencia con ese advenedizo. 
Tenia libre casi todo el dia, pues desde 
qie el señor Conde estaba ocupado con sus 
amigas (á quienes no quería yo servir en 
modo alguno), no era en su casa más que 
un funcionario de lujo; así es que en cuanto 
la Condesa salló para Normandía, partí pa-
ra Auvernia. 
Pasé por Montesparre para saber si la 
Baronesa estaba allí, en cuyo caso podía 
haber sido ésta la que hubiera favorecido la 
entrevista entre la Condesa y su hijo. 
Me Informé prudentemente, y supe que 
en el castillo esperaban pronto la llegada 
de la Baronesa, pero que aun no habla na-
die en él. 
Hacia un fresco por las noches y las ma-
ñanas; pero por las tardes el sol daba un 
dulce calor, y el cielo, de un azul vivo, raya-
do de ligeras bandas blancas como la es-
puma, estaba admirable. L a nieve, deshe-
lada en parte, dejaba al descubierto vastos 
espacios de un verde brillante, yjlosarrayos, 
no contenidos ya por sus témpanos de hielo, 
corrían murmurando alegremente. Los to-
rrentes desbordados por este rápido deshie-
lo, formaban magníficas cascadas. Nunca me 
habia parecido el país tan hermoso como en 
aquellos dias de esa primavera tardía, pero 
repentina y enérgica, de la montaña. Tuve, 
pues, gran placer en hacer á pié la difícil 
tc-nves'.ade Montesparre á Flamarande. 
Hacia las tres de la tarde me encontraba 
La difusión en la Lonisiana. 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA. 
Nueva-Orleans, enero $ de IBSS. 
E l problema de la rebanacion de la cañá 
ha llegado en la actualidad á una solución 
tan completa comparativamente y sencilla, 
que si no fuera tan sabido que en el curso 
del perfeccionamiento de los inventos, EÓlo 
se alcanzan al final los medios más fáciles 
quo son á la vez los más adecuados, lo que 
más sorprendería en el tardío desarrollo de 
la práctica-ÍOJ ía el hecho qne se hayan pre-
sentado á mecánicos europeos empr-ña 
dos en la tarea, tantas dificultades; v con 
mayor razón, que estas estaban práetáes i 
mente vencidas quince ó veinte añoa há > n 
la India, por Mr. Minchen en la fábríCA ae 
Aeka. Esto en parte se explica por la su-
posición que hayan querido imitar en Eu-
ropa con demasiado poca latitud, el sitema 
empleado con la remolacha, planta tan dis-
tinta en su carácter y estuctura. Sea esto 
como fuera, ea tan sencilla en eí la opera-
clon que cualquiera persona puede efec-
tuarla en escala menor por los medios más 
rudimentarios. Basta para el efecto un ce-
pillo de carpintero colocado al revés en un 
tornillo de banco, comprimir la punta de 
una caña contra el cepillo á un ángulo de 
40 grados, moviéndola rápidamente hácia 
otros y alante á lo largo de la cara. Pro-
yectando ó retirando el filo cortante, se gra-
dúa á voluntad el grosor de las rebanadas. 
Esto es prácticamente lo que hace el re 
bañador mecánico, en la reducción de los 
tallos al estado de subdivisión que psrraite 
por medio de la difusión, la extracción má-
xima del azúcar que contienen, con la dife-
rencia que loa cuchillos son mayores en 
número y longitud, y en lugar de estar co-
locadas en un cuadro de madera, están dis-
tribuidas radicalmente en las aberturas de 
una plancha de hierro circular, ó disco gi-
ratorio, de cinco á seis piéa de diámetro. 
Existen ya dos sistemas principales de 
rebanadores para la caña, que se distin-
guen radicalmente en cuanto á la posición 
del disco, siendo uno vertical y el otro ho-
rizontal, teniendo ámbos sus defectos y 
ventajas. E l sistema horizontal admite 
hasta seis tolvas ó embudos para la ceba ó 
alimentación de la caña, y porconaiguleute, 
cada filo corta seis veces en cada re volu-
ción del disco. Teniendo 12 cuchillas co-
mo el rebanador de la fábrica de San-
gerhaosen que actualmente funciona en el 
Ingenio la "Magnolia", cada revolución 
efectúa 72 cortee. E n el sistema de disco 
vertical no se puede por ios medios hasta 
ahora conocidos, presentar la caña más que 
por un sólo lado del rebanador (el en que 
gira el disco hácia abajo) y por lo tanto, se 
hace con cada cuchilla sólo un corte por 
cada reyolnclon del disco. Este defecto ee 
corregirá algún tanto, aumentando el núme-
ro de los filos cortantes, con la ventaja que, 
si bien rebana ménos en proporción el disco 
vertical, funciona mucho más tiempo sin 
necesidad de afilar las cuchillas, y se des 
prende de las rebanadas cortadas con ma-
yor facilidad. 
Por el otro lado, el rebanadar de disco 
horizontal es mucho más costoso, tanto en 
la instalación como en la trasmisión del mo-
vimiento. L a precisión de colocar las bo 
cas de las tolvas ó embudos á poca eleva 
clon del euelo para facilitar la ceba, exige 
una excavación con paredes vestidas de al-
bañilería y oimientos hondos, que además 
de ser siempre costosos, son por lo general 
Inadmiílbles en terrenos anegadizos. Por 
el hecho que el eje d-sl disco botizontal tie-
ne que sar vertical, la trasmisión de la fuer 
za ce la máquina motriz, no puede, sin ma 
yores iooonveníentea ser directo, y exige 
por consecuencia ejes y poleas intermedias; 
mientras qu^, en la3 rebanadoraa de disco 
vertical, se pueden evitar por completo to-
dos estos auxilios apllcaado la fuerza del 
pisten de la máquiaa de vapor, directamen 
te al eje del rebanador. 
Otra desventaja del sistema horizontal 
proviene del hecho, que las cuchillas al 
cortar los tallos tienen que comprimirlos 
contra la tapa 6 lado superior de las tolvas, 
y por lo tanto, estas tienen que estar cerra-
das por los cuatro costados. Esta forma 
además de dificultar la introducción de la 
caña al extremo de obligar los trabajadores 
á presentar los tallos cuatro ó cinco á la vez 
para poder entrarlos con prontitud, el nú-
mero de cañas admitidas á un mismo tiem-
po por las tolvas (que sólo tienen de quin 
ce á veinte pulgadas de anchura y de cipco 
á ocho en el sentido contrario) es muy li-
mitado, puesto que los tallos tienen que ba 
jar constantemente por su propio peso para 
mantenerse en contacto con las cnchlllas, y 
si se traban ó se acuñan en el reducido es 
pació de la entrada, es preciso suspender 
la alimentación para obligarlos á mano, ó 
dejar paralizarse el trabajo. 
Con el disco vertical sucede todo lo con-
trario. Los cuchillos comprimen la caña 
contra fondo de la tolva ó entrada, y por 
lo tanto cote puede estar completamente 
abierto por el lado superior, convirtiéndose 
en una especie de "tablero" ó plano Inclina-
do, idéntico en principio al medio empleado 
para la alimentación del trapiche Por esta 
importante diferencia en el principio de 
construcción, el disco vertical se presta al 
parecer al uso de un alimontador mecánl 
co, que por medio de cilindros comprima 
los tallos presentándolos en masa compac 
ta á las cuchillas. Ea probable que en esta 
forma, rebanaría más caña en proporción 
que el disco horizontal, y con más razón 
cuando las cañas están curvas ó jorobadas 
como sucede por lo general en campos bien 
desarrollados. 
Además de los defectos citados, el disco 
horizontal padece otro muy importante, en 
la manera imperfecta que efectúa la reba 
nación. Como es preciso dejar los tallos li 
bres y sueltos dentro las tolvas, para per 
mltirlas descender por su propio peso, casi 
todos tan pronto quedan reducidas por las 
cuchillas á una longitud menor que la an-
chura de la tolva, se caen de lado y sepre 
sentan á las cuchillas en este sentido. Re 
sulta que los filos los reducen á pedazos de 
cinco á seis pulgadas de largo, cortándolos 
longitudinalmente en vez de dividirlos día 
gonalmente á través de los tallos; lo cual 
tiene dos inconvenientes en sí suficientes al 
parecer, para condenar el sistema. Está 
asaz probado hasta en los miamos ensayos 
efectuados ya en L a Magnolia, la gran in-
fluencia que ejercen las condiciones de las 
rebanadas en la cantidad de azúcar dejado 
por la difusión en el residuo, puesto que el 
día del ensayo ante la Asociación de Ha 
cendados, habiéndose cortado parte del dia 
rebanadas muy gruesas, la proporción de 
materia sacarina desperdiciada ascendió 
casi al dnplo. Cuánto mayor en proporción 
sería el perjuicio con rebanadas cortadas 
longitudinalmente, cuando el objeto prin-
cipal es el de trozar las celdillas á través. 
Además de impedir la acción debida del 
agua en las vasijas aumenta también la di-
lución ó cantidad de agua agregada ha-
ciendo ménos compacta la carga de caña en 
los difusores, siendo uno de los requeri-
mientos principales para la generalización 
del sistema, precisamente la reducción al 
mínimo del aumento en la evaporación del 
jago. 
No paran aún aquí los inconvenientes 
del sistema horizontal. Resta un defecto 
mayor aún que los ya citados, para todo 
país que padece la carestía de jornales y 
escasez de braceros; y si este mal no ha lla-
mado más la atención en la Lulsiana, es 
seguramente porque conservan aún la an-
tigua costumbre de manipular dos veces la 
prima materia en el trayecto desde el "cor-
ya á poca distancia del castillo, cuando vi 
que se abría á mi derecha un sendero en 
el que nunca me habla fijado, á pesar de 
haber cazado á menudo en todas las cerca-
nías del castillo. Como tengo una gran re-
tlntiva para recordar lugares, pronto me 
aseguré de que aquel sendero no existía 
durante el tiempo de mi última estancia en 
Flamarande, y como yo estaba á la husma 
de todo indicio favorable á mis pesquisas, 
me internó resueltamente en aquel sendero 
que trepaba en la roca por escalones que 
parecía haber hecho la naturaleza, desem-
bocando en un desfiladero sin salida. 
Y a iba á volver sobre mis pasos, cuando 
vi que la roca habla sido cortada con zapa-
picoa y podía, merced á esto, ganarse en 
cumbre. 
—Si no me engaño—pensé—esta corta-
dura debe desembocar en el circo de Man-
daille. 
Calculé bien, porque después de haber 
trepado por varios montículos superpues-
tos, me encontré frente á un anfiteatro lle-
no de pedriscos que jamás habia explorado, 
pero que habia visto muchas veces desde la 
cima de alguna montaña próxima. E r a un 
desierto en medio de las montañas. Asi es 
que mi asombro no tuvo límites al descu-
brir á alguna distancia de mí una pequeña 
construcción que no existia tres años ántes. 
Era una casita rústica más elegante y mejor 
construida que las del país. Aquella cons-
trucción nueva en una reglón sin habitan-
tes me pareció una cosa bastante rara y 
digna de estudio. 
Me aproximé, y no viendo á nadie, echó 
una mirada por el cercado. No era máa que 
no vivero de arbustos y de árboles de la 
montaña, pinos, álamos y castaños que cru-
zaban entre sí, como si el propietario, ha-
biendo comprado aquel bosquecillo, no hu-
biese tenido aún tiempo de arreglarle y 
hacerle un jardín. 
te" hasta las mazas del molino. Para adop 
tar rebanadores de discos horizontales en 
la isla de Cuba, sería preciso volver á la 
práctica antigua descargando la caña en el 
suelo, para luego llevarla en poquezas bra-
zadas á las tolvas del rebanador. Si bien 
esta costosa operación aunque siempre con 
traproducente, pudiera ser admisible donde 
el bracero recibe un reducido sueldo, como 
sucede en algunas colonias inglesas, para 
los hacendados de la isla de Cuba, eería un 
paso atrás en el camino del progreso indus-
trial. 
E l rebanador de disco vertical se presta 
al empleo de su conductor do caña, entera-
mente igual á los que se usan en los molí 
nos. Esto plan fué ensayado en la fábrica 
da azúcar de spijgo en Fort Seott, sin pro 
sentar, segnn los informes de varias per-
sonas que presenciaron la prueba, difi 
cuitad alguna. Suspendieron pronto su pe-
so, principalmente porque encontraron que 
el sorgo por su índole especial no se presta-
ba á la rebanacion y sustitnyeron allí otro 
sistema de subdivisión. L a capacidad dolos 
rebanadores referidos (fabricados por la 
fundición de Pusey Jones y C*) era muy 11 
mltada, no por defecto en los principios de 
su construcción, y sí sólo al parecer por el 
hecho que el tallo del sorgo no soportaba 
la operación tan bien como la caña tropical 
E l exámen más ligero de una caña del 
"millo" casi idéntico con la variedad saca 
rífera en cuanto á la estructura del tallo, 
demostrará la gran diferencia que existe 
entre los dos. E l sorgo es mucho más pro-
penso á aplastarse y á deshacerse bajo la 
acción de las cuchillag, que la caña tropical, 
dando ésta un corte limpio sin afectarse la 
parte restante. Además, los discos estaban 
provistos de sólo ocho cuchillas cuando de 
bleron haber tenido diez y seis, número que 
hubiera duplicado el resultado en caña cor-
tada. 
L a construcción de estas máquinas no 
presenta al parecer inconveniente alguno 
que prohiba duplicar el diámetro del disco 
hasta doce ó más pléa, ni tampoco nada que 
impida hacer los cuchillos de 30 pulgadas 
de longitud en vez de 15, dividiéndolos en 
dos partea. Este aumento admitiría un 
conductor de 30 pulgadas de anchura, que 
considerando que la introducción de los 
tallos en el rebanador es más rápida que 
en el molino, sería por el aumento de velo 
cidad equivalente casi en cuanto á la can 
tldad de caña alimentada, á un conductor 
de 5 plés de anchura. 
Mr. Selg, una de las primeras personas 
que se ocuparon de la aplicación en América 
del procedimiento de la Difusión á la caña, 
ha inventado un rebanador que además de 
tener dos cuchillos en cada marco, ó sea 
cuchlllca duplos, tiene tres tolvas á pesar 
de ser de disco vertical, lo que equivale á 
un aumento de 200 por ciento en la capaci 
dad. Mr. Wiley deseaba construir uno de 
este sistema para ensayarlo en el ingenio 
Magnolia, pero temiendo qne los fondos vo-
tados por el Congreso fueran insuficientes 
después de cubrir el costo del resto de la 
instalación, degistió de la empresa. Hasta 
donde sea posible juzgarlo por el modelo, el 
plan de Mr. Seig, parece plenamente facti 
ble. 
Desgraciadamente en lugar de tres siste-
mas distintos como se esperaba, se ha en-
sayado en L a Magnolia uno sólo. E l reba-
nador Sudemberg que es quizás el mejor de 
los de disco horizontal, no se instaló, y al 
fia fué devuelto, ó por lo ménos rechazado, 
por considerarlo innecesario, pegun he com 
prendido, y porqne fué embarcado en Euro 
pa algunos días después «leí tiempo especiíi 
oado en ei contrato. 
Los dos verticales que funcionaron en la 
fábrica de Fort Scott, sea por no incurrir 
en máa gastos ú otro motivo, tampoco han 
sido utilizados en los ensayos aquí, á pesar 
de que en el Boletín n? 14, del Departamen 
to de Agricultura, consta lo siguiente: "Los 
rebanadores que dieron tan mal resultado 
con el sorgo, funcionaron bien con la caña 
de azúcar, y no se experimentó dificultad 
alguna en producir rebanadas propias para 
la difusión, á razón de seis toneladas por 
hora." 
E l grosor que se da á las rebanadas iníiu 
ye grandemente en el resultado, tanto de la 
rebanacion como de la extracción, y ten 
dré, á riesgo de cansar al lector, que entrar 
más de Heno en la materia para cumplir de 
bidamente el cometido. 
Cuanto más delgada sea la rebanada, tan 
to más rápida y completa es la rendición de 
la materia sacarina que contiene, y en el 
terreno puramente científico el fin propues 
to ea la extracción mayor que sea posible, y 
por lo tanto el grosor no debiera pasar de 
media línea. En el terreno práctico indus 
trial entran vari fi a consideraciones que ha-
cen en mi concepto, por lo méoos, muy du 
doaa la conveniencia de pretender un ago-
tamiento máximo en la difusión de la caña 
y parece probable que las rebanadas de una 
línea de grosor darían UD resultado p^ou 
nlario mas remunerativo. Además de exi 
gir el grueso menor» casi el duplo número 
de rebanadores, aumentando en la misma 
propfUMíon no tan sólo el costo de la iusta 
laciou para el efecto, si también el consumo 
de vapor para-un trabajo dado, padece otro 
defecto quizás aún máa contraproducente 
Las rebanadas muy delgadas coman una 
forma curva en el mismo sentido y por la 
misma cansa que la biruta qne sala del ce-
pillo del carpintero. Esto trae consigo dos 
ioconvenientea, por el hecho de hacer mé-
nos compacta la carga en el difusor, prime-
ro porque reduce la capacidad de la bate 
ría, y después porque aumenta la dilución 
del jugo por ser menor el desalojamiento del 
agua en las vas'jas, causando a í̂ un nuevo 
consumo de combustible para la concentra 
cion, cuando la reducción hasta el mínimo 
de agua agregada, es uno de los requisitos 
primordiales para la aplicación económica 
del nuevo procedimiento. 
Ea probable que la proporción de materia 
sacarina retenida en las rebanadas de una 
línea de grosor, no llegaría, ó por lo méuos 
no pasarla de 1̂ 00 y de esta cantidad la 
mayor parte seria probablemente miel y no 
azúcar cristallzable, como también que de 
U manera que al final se vendrá á estable-
cer la aplicación de la difusión á la extrac-
ción del azúcar de la caña, la mayor parte 
de eeta exigua cantidad, vendrá por los si 
guientea motivos, á ser recuperada en iaa 
operaciones ulteriores. 
En las actuales imperfectas condiciones 
de los medios generalmente empleados para 
la generación del vapor y la evaporación 
del agua qne contiene el jugo, fabricante 
alguno en los países donde la producción 
padece loa grandes inconvenientes de la 
carestía del combustible y los medios de 
trasporte, estará dispuesto á renunciar el 
uso del bagazo como comburente psra la 
elaboración, y mucho ménos cuando el cos-
to del combustible con la cual tiene que 
sustituirlo, no sería el único obstáculo que 
se opondría al cambio. 
Algunos de aquellos grandes centrales 
cubanos que dependen de terrenos depau-
perados para su cosecha propia, y empieívn 
el carril portátil para el acarreo de la caña, 
pudiera indudablemente convenirles para 
volver la antigua feracidad á sus campos, 
utilizar anualmente una parte de las reba-
nadas afretadas, como abono, llenando de 
residuo los trenes de carros acabados de 
descargar la caña, para conducirlo al mismo 
"corte" de retorno, y casi sin gasto ni de-
mora en los trabajas; pero la distribución 
del enorme resto sobre una zona tan vasta 
y á veces tan lejana, como la que contribu-
ye la materia prima á los ingenios de una 
gran producción, sería prácticamente impo-
Apercibí una explanada y vi hácia el 
centro una tierra accidentada cubierta de 
plantas silvestres sin ningún vestiglo de cul-
tura. Me dirigí á la casa y tuve que dar la 
vuelta para encontrar la puerta, que no es-
tiba en el sendero, y á la que no se podía 
llegar sin atravesar el arroyo por unas pie-
dras colocadas á manera de puente. 
Nada más bonito y pintoresco que aque-
lla casita rústica; porque aunque la cons-
trucción no tenía nada de particular, el si-
tio era delicioso para mí, que poco á po-
co habia ido aprendiendo á conocer la na-
turaleza. 
Una pradera esmaltada de flores se in-
clinaba de un lado hasta uno de los bordes 
del torrente, y por el otro se elevaba en 
suave pendiente hasta los primeros salien-
tes pedregosos de la montaña. Los macizos 
de árboles estaban tan bien dispuestos y 
tan bien iluminados por el sol, que cual-
quiera se hubiera creído en un jardín inglés 
artísticamente arreglado para imitar á la 
naturaleza en lo que ésta tiene de más pu-
ro y más hermoso. Allí no había, sin em-
bargo, lo que se llama puntos de vista. L a 
montaña que formaba un desfiladero, pre-
sentaba luego un circo poco elevado que se 
podía abrazar de una mirada. Los bosques 
que marcaban el límite entre las últimas 
cuestas de la pradera y la roca desnuda, 
formaban una cinta irregular del efecto más 
encantador; varios arroyos procedentes del 
torrente Jordanne bajaban en ruidosas cas 
cadas, reuniéndose á poca distancia de la 
c ieita para volverse á dividir más allá, for-
mando otras cascadas enyas diferentes no-
tas se unían en una salvaje y al mismo 
tiempo dulce armonía. Lo que yo había to-
mado al principio por un cercado, no era 
sino una pequeña isla inculta. 
Por encima do las grietas volcánicas que 
cerraban d recinto aparecían las cimas de 
las montañas máa elevadas: el pico Marie, 
eible. L a acumulación en el "batey" sería 
tal ántes de concluir la molienda, que el es-
torbo pondría fin á las operaciones, si no se 
acudiera al plan practicado antiguamente 
por casi todas y aun por algunas de las fin-
cas de la Luisiana, quemando en hornos 
inútilmente el residuo, para deshacerse de él. 
L a utilización entóneos de las rebanadas 
agotadas para la producción de vapor, es de 
hecho el sino qua non de la adopción del 
nuevo procedimiento para la extracción del 
jugo de la caña, y el único medio aparente 
de lograr este fin de una manera económi-
ca, es indudablemente el molino. Así es que 
en vez de venir la difusión como se espera-
ba á destituir el antiguo sistema, conducirá 
probablemente á una combinación de los 
dos. 
Los diferentes ensayos de la difusión que 
han venido sucesivamente efectuándose en 
varios países productores, nos proporcionan 
algunos datos importantes, que dan lugar á 
la presunción de que ia operación de pasar 
las rebanadas por las mazas de un molino, 
no presentará dificultad alguna que no sea 
fácilmente vencida, y no estará de más citar 
algunos hechos que vienen al caso. 
En la isla de Java, cuando ensayaron la 
rebanacion para cerciorarse respecto de la 
eficacia de las máquinas inventadas para el 
efecto, ántes de emprender la más costosa 
prueba de la difusión, con el objeto de evi-
tar el desperdicio de la caña empleada, pa-
saban las rebanadas por el molino sin difi-
cultad alguna que conste en los informes 
presentados por la Comisión sobre aquellas 
operaciones Mr. Hogg, en la interesante re-
lación que ha dado sobre los resultados ob-
tenidos en el ingenio "Nomparell," dice que 
sólo hubo que elevar un poco la cuchilla del 
molino para moler las rebanadas sin incon-
veniente alguno, y que con solo variar las 
parrillas de las calderas no esperaba difi-
cultad en quemar en el horno para el baga-
zo verde el residuo tratado de esta manera. 
Tan convencido estaba "de lograr su obje-
to, que todo está preparado en el ingenio 
citado para emprender la molienda en el 
próximo mea de febrero, con la difusión y 
quemando todas las rebanadas. 
Dice Mr. Wiley en su informe sobre el en-
sayo de la difusión en Fort Scott (Boletín 
número J4), respecto de los resultados obte-
nidos con la caña llevada allí de la Lusia-
na: "por el exámen de la tabla de los análi-
sis se verá que con un molino pequeño de 
mano, fué extraído de las rebanadas agota-
das un 63.72 por ciento de agua, miéntras 
que con el mismo molino se obtuvo sólo un 
56 31 por ciento de extracción con las reba-
nadas ántes de someterlas á la difusión. 
Así es que, en condiciones similares, el por 
ciento de extracción en un molino dado, se-
rá un 7.31 mayor en las rebanadas agota-
das, y por lo tanto, un molino que diera el 
78i00 de extracción con caña, daría con las 
rebanadas un 85[00. Las rebanadas contu-
vieron un 90[00 de agua, y de eata cantidad 
se extrajo el 63 72 por ciento, dejando en 
las rebanadas el 26 28 por ciento de hume-
dad por 10[00 de leñosa Un molino capaz 
de extraer un 8()[00 de jugo de la caña, da-
ría entóneos con las rebanadas agotadas un 
bagazo con ¡guales partes de agua y leñosa, 
lo que sería un excelente combustible. L a 
fuerza motriz requerida para un molino en 
este trabajo, sería próximamente un tercio 
de la empleada para la correspondiente can-
tidad de caña. Todas las pruebas hechas 
para sacar las rebanadas por medio de las 
prensas empleada?! con la remolacha, fraca-
saron comp etamente, pero lo^ resultados 
obsenidos en Fort-Scott prueban que un 
molino propiamente arreglado resolveró es-
te problema." 
Agrega Mr. Wiley que es preciso, sin em-
bargo, tener presente el hecho que aun en el 
caso de secar las rebanadas agotadas en el 
molino tanto como el bagazo común, su efi-
cacia como comburente no sería igual, pues-
to qne están destituidas de la parte de azú-
car que deja en el baK«zo el molino, y que 
constituye un excelente combustible. 
E s muy cierta la alegación de Mr. Wiley, 
pero nada pesa en la balanza de esta cues-
tión ó más bien pesa del lado contrario y 
de una manera sumamente favorable, pues-
to que es preciso también tener presente 
el hecho, que áun en la Isla de Cuba donde 
muchas veces paga ei hacendado el duplo 
de lo que realmente vale, el carbón, éste 
sólo cnesta medio centavo la libra; miéntras 
que el valor del azúcar es de tres centavos 
la libra, y por lo tanto, al productor le tiene 
más cuenta quemar carbón que azúcar. 
Ea preciso también recordar que si pier-
den las rebanadas el azúcar, también ad-
quieren albúmina que no existe en el ba-
gazo. Volviendo ahora á la cuestión del gro-
sor de las rebanadas, después de esta larga 
digresión justificada por ser el punto trata-
do el en qne estriba la posibilidad de apli-
car la difusión económicamente en la isla 
de Cuba, se vé que si no lo prohibe la im-
pureza del líquido que extrae el molino de 
las rebanadas, devolviéndolo á los difusores, 
esto 63/00 de agua ê recuperaría parte del 
azúcar retenida en el residuo á causa del 
excesivo grosor de las rebanadas. Aun en 
el caso de estar esta agua muy cargada de 
k s materias albuminosas que la difusión 
deja de extraer, y siendo preciso siempre 
calentar el agua para los difusores, quizás 
compensaría el costo de eliminar las ímpu 
rezas por medio de la defecación para eco-
nomizar tanto el agua como el azúcar que 
pudiera contener. 
Respecto del plan adoptado en el ingenio 
Magnolia de hacer rebauadas corrugadas, 
parece innecesario por lo ménos, sino tam-
bién contraproducente, donde se efectúa 
una rebanacion parecida á la que allí se lo-
gra. Basta miéntras no se pruebe lo contra-
Fio, un ligero exámen de las condiciones en 
que la caña cortada entra en los difusores 
para convencerse que existe en muy limi-
tado grado el defecto que se pretende mo-
rigerar por este medio, el de una adhesión 
tan completa entre las rebanadas que impi-
da el co i tacto, circulación ó efecto adecua-
do del agua en el difusor. De la caña reba-
nada que sube por el elevador, la propor-
ción de rebanadas enterizas es tan exigua, 
que la adherencia que se trata de precaver 
está casi anulada, estando el resto gubdivi-
dido y| deshecho por defecto del rebanador 
ú otra causa, al extremo que áun en el im-
posible caso que ee efectuara la yuxtaposi 
cion supuesta de todas las rebanadas in 
tactaa en una sola localidad dentro de la 
vasija, el desperdicio probable de materia 
sacarina por este motivo, no compensaría 
quizás el gran inconveniente del incremen-
to en el agua agregada que las corrugado 
oes por fuerza han de ocasionar, puesto que 
en los países donde el combustlblo es caro, 
y dentro de ciert' s Ümices, la reducción de 
la dilución ai míuimo, es probablemente más 
imponante para los resultados pecuniarios 
que una extracción máxima. 
E i inconveniente de tener que cambiar 
las cuchillas de los rebanadores que en la 
iniciación parecía de U n t a importar cía, es 
tan fácil y tan rápida por la manera de e-
foctuar ámbas operaciones en la actualidad, 
que ha dejado de ser un Impedimento á la 
adopción ó práctica del nuevo procedimien-
to de extracción. Mayor es el trabajo inver-
tido en el lavado del molino, su bomba, tan-
que y en colar elimpuro jugo que rinde, 
que el que exige hoy el cambio y renova-
ron de los filos de las cuchillas de un reba-
nador. 
En primer lugar si están hechos de la d a 
se de acero más adecuado y debidamente 
templadas, tardan bastante tiempo en per-
der el filo, aunque esto seguramente ha de 
depender en mucho de la clase de cañas y 
su diámetro, puesto que es la corteza de los 
tos píaos Orion y Chavar oche Por aquel la-
do parecía imposible salir del recinto; pero 
hácia el Mediodía, por un intersticio de las 
colinas llenas de árboles, en medio de las 
cuales loa diferentes arroyos del Jordanne 
habían formado gargantas y barrancos lle-
nos de vegetación y de frescura, apercibí á 
vista de pájaro el castillo de Flamarande, 
que distaría de allí un kilómetro. Su base 
se perdía en una bruma que probaba co-
rrientes más importantes del Jordanne al-
rededor de la montaña. Lo alto del torreón 
se dibujaba claramente en el cielo. A no du-
dar, si había por allí un sendero practica-
ble, en diez minutos podía encontrarme en 
el viejo castillo. 
X L V I I . 
E l sol estaba demasiado alto todavía para 
permitirme explorar aquel encantador y 
singular refugio sin temor de ser sorpren-
dido por la noche en medio de los escabro-
sos senderos que me habían conducido has-
ta allí, y que hubieran sido más difíciles 
aún de reconocer y recorrer en medio de la 
obscuridad. Yo estaba acostumbrado á an-
dar largas distancias en un tiempo relati-
vamente pequeño, y trepaba con rapidez 
por los más empinados senderos; pero no 
tenía la vista de los montañeses, acostum-
brados en general á percibir los objetos en 
medio de la obscuridad. 
No quise abandonar aquella aislada vi-
vienda que excitaba mi curiosidad, sin ha-
berla explorado cuanto me fuera posible. 
¿Era en ella donde se escondía la Conde-
s i cuando venía á ver secretamente á su 
hijo? 
Sin duda Ambrosio Ivoine era su confi-
dente y el guardián de aquella casa, que 
parecía habitada, á pesar de no apercibirse 
en eli i ni una figura humana, ni un perro, 
ni ninguno de esos animales tan comunes 
tallos que más las lastima. Los datos obteni-
dos en los ensayos efectuados en el ingenio 
L a Magnolia, no proporcionan aún lo necesa-
rio para determinar la cantidad de caña que 
se puede rebanar con un juego de filos sin 
amolarlos, pero es probable que en la prue-
ba final las operaciones serán bastante sos-
tenidas para arrojar la suficieuto luz sobre 
el particular. 
Para cambiarlas con prontitud, las cuchi-
llas en vez de estar aseguradas al mismo 
disco, están sujetas por tornillos dentro de 
mareos de hierro, construidos do tal mane-
ra que para fijarías en las aberturas cuadri-
longae. practicadas para recibirlas, sólo hay 
que dejarlos caer en sus puestos y correrlos 
unas dos pulgadas radlalmente hácia la pe-
riferia del dieco, para que queden ensam-
bladas dos piezas que llevan en la espalda 
proyectando por ámbos lados, formando dos 
orejas en cola de milano. L a fuerza centrí-
fuga que tienda á impulsar loa marcos há-
cia la periferia del disco, los conserva siem-
pre en sus puestos. 
Habiendo dos juegos completos, tanto de 
cuchillas como de marcos, en pocos minu-
tos se saca uno del disco por un registro ó 
tapa engoznado, colocando el otro juego en 
su lugar. Para afilar las cuchillas se destor-
nillan de los marcos, colocándolas en un a-
molador mecánico construido expresamente 
para el objsto, que las presenta á la piedra 
siempre al ángulo debido, moviéndolas au-
tomáticamente para que se amuele todo el 
filo por igual. E l aparato á la vez de ser 
muy Ingenioso es de poco tamaño y costo, 
podiendo cualquier trabajador aprender su 
manejo en poco tiempo. 
E n fin, á tal altura de perfección ha lle-
gado la rebanacion de la caña, que existen 
hoy varias fábricas que contratan rebana-
dores garantizando su capacidad. 
SANTIAGO DOD. 
Romería Asturiana. 
Los apreciables caballeros que constitu-
y en la sociedad de instrucción, beneficen-
cia y recreo, denominada Centro Asturia-
no, y á cuyo frente se encuentra nuestro 
querido amigo y correligionario el Sr. don 
Manuel del Valle, han ideado la celebración 
de una romería en honor de su excelsa Pa-
trona la Virgen de Covadonga, que se efec-
tuará en el vasto campo del Club Almen-
dares, loa dias 28, 29 y 30 del actual. E l 
Centro Asturiano, que cuenta con podero-
sos auxiliares para el mejor éxito de su em-
presa en las secciones de Recreo y Adorno 
y de Beneficencia, quiere hacerlas cosas en 
grande, para que el pensamiento de obte-
ner recursos destinados á los fines loables 
de la institución, se obtenga proporcionando 
gratos momentos de solaz á cuantos acudan 
á esa fiesta. Y de aquí que se trabaje acti-
vamente en aquel ámplio terreno para la 
construcción de grandes tiendas de campa-
ña, de glorietas y de una hermosa gruta en 
que se adorará á la venerada imágen que 
tan altos recuerdos trae á los españoles. 
Con objeto de que conocieran los planos 
de las obras que van á hacerse, y que ee 
apreciaran asimismo los adelantos realiza-
ron, convocaron ayer loa señores de las co-
misiones ya citadas, valiéndose del pre-
texto de un modesto almuerzo asturiano, 
que se convirtió en agradable y excelente 
banquete, á los representantes de la lar 
pronta habanera, que respondieron á esa 
galantería acudiendo á la cita, presencian-
do los trabajos hechos y losque se continua-
ban haciendo, pues no se cesa dia y noche 
en dicha obra, y conociendo el vasto plan 
del Centro Asturiano á que va á darse feliz 
cima dentro de breves dias. Y á fe que con 
personas tan amables como los Sres. Valle, 
Presidente, Plaza, Secretarlo, Noriega, 
Carda Cué, Martínez (D. Cárlos y D . S a -
turnino) y otros muchos de la Directiva y 
secciones del Centro, debía parecer corto 
el tiempo pasado en grata conversación, 
conociendo los proyectos trascendentales de 
la Sociedad y el entusiasmo que anima á 
todos sus individuos por lograr su plantea-
miento. 
E l almuerzo, que excedió de los límites 
de modesto, como hemos dicho, compuesto 
de ricos manjares y buenos vinos, sin ex-
cluir ol rico champagne, fué otro motivo de 
satisfacción, porque sobre reinar en él la 
más franca y cordial armonía, permitió que 
se pronunciaran expresivos brindis. Kom-
pió la marcha en estos, nuestro querido 
amigo el insigne poeta D. Satnroino Martí-
nez, que expresó de manera elocuente y con 
rasgo» en que revelaba su brillante imagi-
nación y los sentimientos generosos que lo 
animan, las tendencias del Centro Asturia-
no, su pensamiento en lo porvenir y el ob-
jetode la romería, pidiendo el concurso 
(que sin duda tendrá amplísimo) de la 
prensa periódica para que el éxito de la 
fiesta y su resultado sean tan satisfactorios 
como tiene derecho á esperar la Directiva 
que la promueve. Nuestro compañero el se-
ñor Triay, haciéndose cargo de las palabras 
del Sr. Martínez que fueron unánimemente 
aplaudidas, rogó á los Sres. Martínez V i -
Uergas y Fornaris, director de Don Cir-
cunstancias el primero y redactor de E l 
Pa í s el segundo, que acogieron á nombre 
de la prensa aquellas manifestaciones, y lo 
hicieron el Sr. Villergas en unas fáciles y 
oportunas quintillas y el Sr. Fornaris en 
un brindis tan conciliador como el discurso 
del Sr. Martínez. También brindó en verso 
el Sr. Domínguez, redactor del DIAEIO, y 
en prosa otros señores entre los que recor-
damos á los Sres. Solís y Santa Eulalia, re-
dactores del Heraldo de Asturias. 
L a reunión se prolongó hasta las dos de 
la tarde, retirándose todos muy eatisfechos 
y complacidos. 
C R O N I C A . a E K T E H A . L . 
Mañana, martes, á las dos de la tarde, ce 
lebra sesión en el palacio del Sr. General 
Segundo Cabo, la Comisión gestora, creada 
en esta ciudad para procurar la mayor 
concurrencia de prodnetos de esta Isla en la 
próxima Exposición Universal de Barcelona 
—Procedente de Cardiff entró en puerto 
ayer, domingo, el vapor inglés Clintonia, 
con carbón de piedra. También en la maña 
na de hoy, lúnes, llesraron los vapores ame-
ricanos Mor^a^, de Nueva-Orleans, y Mas 
cotte de Tampa, ámbas buques hicieron es-
cala en Cayo Hueso. 
— Por la Secretaría de la Comandancia 
general do Marina se anuncia que se en-
cuentra vac-mce una plaza de carpintero 
en el aviso Fernando el Católico, con objeto 
de qne los individuos que trabajan ó hayan 
trabajado en el Arsenal y tengan derecho 
á ocuparla, se presenten en soiioitud de 
ella al Comandante de Ingenieros dé la Es-
cuadra, 
—Por la Presidencia de la Audiencia Te-
rricorial ee convoca á los dueños de oficios 
ea todas las casas construidas en medio de 
los campos. 
- E l piso bajo, ÉÍ realmente po3ía llamar-
se así, estaba situado á la altura de uno de 
los entresuelos de París. Todo el basamen 
to de aquel pequeño edificio era, ó parecía 
ser, de fuertísima mampostería, destinada, 
sin duda, á resistir las crecidas del torrente 
y á preservar las habitaciones bajas de la 
humedad. Examinando atentamente esta 
mampostería, descubrí que pertenecía á una 
aatigua construcción, y por algunos deta-
lles en el modo de estar colocados los mate-
riales en obra y las dimensiones de óatos, 
deduje que era contemporánea de la del 
castillo de Flamarande. Habían restaura-
do aquellas rninas, que parecían pertenecer 
á algún edificio anejo al castillo, de cuyos 
restos de mampostería, olvidados, perdidos 
en medio del follaje, no me había aperci-
bido. 
Y estuve más seguro aún de esto cuando 
encontrándome cerca de la puerta examiné 
su hueco atentamente y vi que era análogo 
al de la poterna del castillo de Flamarande. 
Hablan colocado en él una puerta moderna, 
construida con tablas de pino de tan poco 
espesor, que acusaba que los dueños de la 
vivienda no tenían miedo alguno á los peli-
gros de la soledad. L a empujó y vi que no 
estaba cerrada, pues se abrió en seguida sin 
que rechinasen sus goznes ni hiciese sonar 
ningún timbre. 
Delante de mí ee abría una escalera es-
trecha y muy pendiente, cubierta con una 
alfombra de esparto que disimulaba las de-
sigualdades de los escalcnes. Un poco más 
arriba éstos eran de madera y estaban cu 
blertos con un tapiz de lana muy antiguo, 
pero precioso, de esos que llamaban verdu-
ra ae Auvernia. Debía provenir del casti-
llo, doode había yo visto algunos parecidos 
sirviendo de colchas en las camas de los co-
lonos. 
enagenados que aspiren á desempeñar la 
Notaría d9 Madruga, vacante por defun-
ción, para que presenten sus solicitudes do-
cumentadas en el plazo de treinta dias, en 
dicho centroá contar desde el dia siguien-
te al de la publicación del último anuncio 
en la Gaceta. 
—Los vecinos de la calle de Compostela, 
tramo comprendido entre las de San Isi-
dro y Fundición, están de enhorabuena, 
pues el Cuartel de Artillería situado en 
aquel punto, desde hace algunos dias riega 
por mañana y tarde el referido tramo, cum-
pliendo los • preceptos de la higiene en esta 
época en que la epidemia variolosa nos afii-
je y de este modo aquellos habitantes se ven 
libres de polvo y respiran mejor atmósfera. 
Así nos lo comunican en carta que se han 
servido dirigimos, varios suscritores del 
D I A R I O . 
—Ha fallecido en esta ciudad, donde re-
sidía temporalmente, coa su estimable fa-
milia, la Srita. María Luisa Garda y Sü-
veira, hija de nuestro particular amigo el 
Sr. D. Francisco García Chávez, hacenda-
do en la provincia de Matanzas, á quien, 
lo mismo que á su demás familia, da mus 
nuestro sincero pésame. E l entierro de la 
Srita. Garda y Silveira se efectuó en la 
mañana de hoy, acompañando el cadáver 
una concurrencia numerosa. Descanse en 
paz-
—Vacante el Registro de la Propiedad de 
Santiago de Cuba, de segunda elase, en el 
territorio dé la Audiencia de Puerto-Prín-
cipe, con 8,000 pesos de fianza y correspon-
diendo su provisión al primer turno de con-
curso, según lo dispuesto por la Dirección 
General de Gracia y Justicia del Ministerio 
de Ultramar; el Sr. Presidente de la Au-
diencia Territorial ha acordado se publi-
que la presente convocatoria en la Gaceta 
Oficial de esta ciudad á fin de que los aspi-
rantes presenten en la Secretaría de Go-
bierno sus solidtudes dentro del plazo de 
30 días naturales que deberán contarse 
desde la publicación en la Gaceta de la con-
vocatoria. 
—Durante la semana transcurrida desde 
el dia 7 al 14 dsl corriente mes, se han re-
caudado por el Banco Español las si guien -
tes cantidades por cuenta de contribucio-
nes directas: $706 32, correspondientes al 
eiercicio de 1885 á 86; $23,158-17, al de 
1886-87 y $38,745-46, al de 1887 88, en jun-
to, $62,609-95. Hasta el 14 del corriente 
mea se han recaudado $4.463, $399 34; 
$3 833,275 20 y $375,874,56, respectiva-
mente. 
—Hallándose vacante la plaza de A!cai 
de de la Cárcel de Jaruco, dotada c n el 
sueldo anual de cuatrocientos ochenta pe-
sos, y debiendo ser provista por el Gobier-
no General de esta Isla, según preceptúa 
el art. 41 del Reglamento de Cárceles y lo 
dispuesto por el Gobierno General en 28 de 
enero de 1879; se anuncia la vacante en el 
Boletín Oficial de esta provincia, para que 
los aspirantes á ocuparla presenten en el 
Gobierno Civil los documentos y solicitudes 
durante el término de 30 dias, á contar des-
de la primera publicación del anuncio; en 
coacepto de que dichos aspirantes han de 
justificar "los eiguientes extremos: tener 35 
años cumplidos, acreditado porla fe de bau-
tismo, el estado de casado con la partida 
de matrimonio, moralidad, buen concepto 
público, y no estar procesados, con certifi -
caciones dela autoridad del pueblo de su 
residencia, y finalmente, la justificación de 
tener arraigo ó responder por ellos perso-
nas que lo tengan con los documentos co-
rrespondientes. 
— Según telegrama recibido por los se-
ñores Deulofeu, Hijo y C*, el sábado salló 
de Liverpool, vía Santander, para este 
pue to, el vapor mercante nacional Guido. 
~ Ha fallecido en Matanzas el antiguo 
librero, agente que fué durante muchos 
años del DIARIO D E I.A M Í B I N A en dicha 
ciudad, D. Antonio Sánchez. Descanse en 
paz. 
También ha fallecido en Sancti-Spíritus 
el oficial segundo del cuerpo de telégrafos, 
D. Basilio Irala y Lima. 
—Bajo el epígrafe "ingenio S i n José," 
publica lo siguiente E l Pa í s de Sancti-Spí-
rifcus en su número del dia 20: 
"Sigue muy satisfactoria la zafra de este 
ingenio. L a graduación pasa de 1 0 ° ; el ren-
dimiento es magnífico; los colonos y la due-
ña del Ingenio están de enhorabuena, tan-
to por estas circunstancias como por la de 
obtener buenos precios el azúcar. 
Suponemos que en los demás ingenios 
del término resultará lo propio, aunque ca-
recemos hoy de detalles." 
— E l juóves próximo pasado se efectuó 
una prueba científica con seis palomas men-
saj.ras, propiedad de los señores San Pe-
dro, dueño del establo de carruajes de la 
calle de la Obrapía número 27, y Marín, ga-
cetillero de E l Punti'.lero. 
L a prueba se verificó en el edificio de la 
Piroctóniea Militar, on presencia del Co-
mandante de Artillería, Sr. Palomo, y los 
capitanes Sres. Salcedo y Morete, acompa-
ñados del oficial 1? de Administración Mili-
tar, Sr. Alcober. Las palomas soltadas por 
el Sr. Marin recorrieron la distancia, medi-
da de antemano, entre la Pirotécnica y la 
citada casa de la calle de la Obrapía, que 
es de 2,720 metros. L a primera paloma tar-
dó medio minuto, haciendo el viaje dos de 
ellas en un minuto y empleando minuto y 
medio las restantes, comparadas las horas 
de partida y llegada por dos relojes coloca-
dos en ámbas estaciones. 
— L a Junta Directivadel Casino Español 
deMacuriges ha quedado constituida del 
modo siguiente; 
Presidente: Sr. D. Juan Bcunet (reelec-
to) 
Vice: Sr. D. Martin Gutiérrez. 
Tesorero: Sr. D. B isilio Larrañeta. 
Contador: Sr. D. Ramón Sabido (reelec-
to). 
Secretario: Sr. D. José María Buoeta 
(reelecto) 
Vipe:Sr. D. Manuel Carrillo (reelecto). 
Vocales: Sres. D. SantlagoSosa.—D. José 
Fernández Peña.—D. Enrique Pascual. ~ D . 
Joaqum González. 
Suplentes: Sres D. José Garavilla.—D. 
José García.—D. Manuel Cobo.—D. Valen-
tín Muñiz. 
—-Tiene noticia E l Eco Militar de que, 
por persona comisionada al efecto en los 
Estados Unidos, ha sido remitido á esta Is-
la un buen modelo de armamento de fuego 
portátil para su ensayo con destino á la 
Guardia Civil. 
Las pruebas de dicho armamento están 
ya encomendadas á la Janta Facultativa de 
Artillería de esta Plaza, la cual activa sus 
trabajos para emitir opinión en el a8nnto;L 
— E l Sr. Presidente del Casino Español 
de personas de color, con motivo del santo 
de S. M. el Ray Don Alfonso X I I I . ha diri-
gido al Excmo. Sr. Gobernador General la 
riguiente manifestación de lealtad: 
" E l Presidente, la Directiva y socios del 
Casino Español de personas de color, B L . 
M. al Excmo. Sr. Capitán y Gobernador 
General: y tienen el honor de suplicarle se 
digne elevar á los piós del Trono la sincera 
foiicitaclon que á nombre de este Casino y 
de la raza de color hacen á S. M. la Reina 
Regente, con motivo de ser hoy el santo 
de su augusto hijo el Rey nuestro señor 
(Q D G ), el cual como su malogrado pa-
dre, dará á la patria prosperidad y progre-
so; rogándole á la vez á tan excelsa señora 
nos dispense el frivor de aceptar nuestros 
m ŝ fervorosos sentimientos de lealtad y 
adhesión á las Reales personas y dínhaifa 
reinante. Habana, 23 de enero de 1888 — 
Excmo. Sr. — E i Presidente, José Berna ¡eu 
y Fuentes." 
Subí sin ruido y me encontié frente á nua 
puerta entreabiorta. Adelantó un poco la 
cabeza y vi una pieza desierta, senciüa 
mente decorada, pero con un gusto y o í a 
elegancia que no erau propios de una fami-
lia de aldeanos. No había máa que una ha 
bítaclon en cada piso. Ésta podía servir á 
la vez de salón y de comedor. L a examh ó 
curiosamente. Esta parte del edificio ei a 
recien construida. Una sola ventana, que, 
de paso sea dicho, estaba abierta, ilumina-
ba aquel aposento decorado con colgadaras 
grises rodeadas de agremanes y recogidas 
con magníficas pasamanerías azules. Una 
gran chimenea de mármol estaba prepara-
da con astillas y troncos para hacer un buen 
fuego en cnanto se quisiese. Los muebles 
hacían juego con las colgadurap; peí o no 
había ninguna pintura, ningún cuadro, na-
da que revelase los gastos ó los recuerdes 
del propietario. E l piso, solado con baldo-
sa, estaba cubierto en una gran parte de 
gruesas pieles de carnero con lan'» larga y 
muy blanca, completamente nuevas, como 
todo el resto del mobiliario. 
Desde la ventana se dominaba te do el 
paisaje, y á primera vista creí que aquel jar-
din estaba formado solamente por la natu-
raleza, sin que la mano del hombre hubiet-e 
intervenido para nada en él; pero hl fijarn e 
cjn más detención, algunas piedras coloca-
das'para fraequear las corrientes de agua y 
elgunos arbnstcs extraños á la comarca, 
p autados á la caRualidad, como por ensa-
yo, me probaron que â go habia allí de la 
uiano del hombre. 
Pero no se vtía ni una verdura, ni UDa 
gumbre, ni un prado donde pastar los a-
nimales, ni una gallina; nada qne indicase 
a explotación ni las necesidades de la vida 
material. 
Habían construido un nido cómodo y 
tranquilo en pleno desierto y en plena natu-
raleza. 
í i 
— E n la f Adminlatracion Local de Adaa 
ñas de este pnerto, se ha recaudado hoy, 
23 de enero, lo siguiente: 








M a l t a s . . . 
Impuesto sobre bebidas 
10 por 100 sobre pasaje , 
Impuesto sobre toneladas. - . . 
Cabotaje.. , 
Consumo de ganados 
total . .$ 13,570 58 
FBANOIA.—Par i s . 14 de enero.—Ei ex-
Prosidente Mr. Gró^ v cufdó el lúnes un ata-
que de apoplegía y desdo entónces se halla 
en estado grave. Su médico le visita dos ve-
cas al dia. Eate'es el segando ataque apoplé-
tico que ha tenido. 
—Eata noche dieron su banquete anual 
oa el Hotel üontinental los miembros de la 
comisión francesa para el centenario de 
Torktown. E l general Boulaoger y el mi 
nistro atnerJcano no pudieron concurrir. 
Par i s , 15 —Darante la cacería que se 
efectuaba ayer en Kambouillet, el general 
Brugére, jefe de la casa presidencial fué he-
rido gravemente en la cadera por un tiro 
que se escapó del fusil de uno de los ojea-
dores. 
— L a recepción efectuada ayer en el pa-
lacio del Elyseo, después del banquete en 
honor de los generales que mandan cuerpos 
de ejército, ha sido más brillante que la de 
la semana anterior. Los salones estaban 
decorados con mucho gusto y desde el tiem-
po del mariscal Mac Mahon no se habrá 
visto en el Elyeeo una reunión tan esco-
gida. 
— E l dia 16 se inaugurará el nuevo teatro 
llamado "Teatro de la aplicación", destina-
do al estreno de los alumnos del Conserva-
torio, habiéndose encargado de su dirección 
Mr. Delaunay. 
— E l invierno continúa siendo muy rigu-
roso al Sur de Francia. E n Clermont Fe-
rrand, se apoderaron del cementerio una 
bandada de lobos, que devoraron un cadá-
ver desenterrado por ellos. Los habitantes 
han organizado una batida contra los lo-
bos. E l gobierno ha pagado á los cazadores 
de lobos una prima de 50,000 francos. 
París , 16.—La sesión de la cámara de los 
diputados ha sido muy borrascosa y por 
poco cae el ministerio. A l principio de la 
sesión Mr. Lamarzelle, diputado monárqui-
co por Morbihan, interpoló al gobierno a-
cerca de la conducta del ayuntamiento de 
esta ciudad durante la crisis presidencial, 
habiéndose promovido tan gran tumulto 
que Mr. Fioquet se vió oblgado á amena-
zar á la cámara con levantar la sesión. Mr 
Lamarzelle, fundándose en un acuerdo del 
Consejo de Estado, pidió se instalase en Ja 
Casa Consistorial el prefecto del departa-
mento del Sena. 
Mr. Sarrien, ministro del interior, contes -
tó al orador, después de defender al ayun-
tamiento del cargo que le dirigió de orga 
nlzar una revolución durante la crisis pre-
sidencial reciente, dijo que el gobierno, de-
eeoso de asegurar el respeto á las leyes, 
habla resuelto imponer al municipio el de-
ber de dar residencia en el Hotel de la ciu-
dad al prefecto del Sena. Mr. Waldeck-
Rousseau manifestó que de lo que se trata 
ba era de la alcaldía central y cita leyes en 
que se demuestra qne el Palacio de la cía 
dad es la habitación legal del prefecto, 
siendo contestado por Mr. Goblet, cuyo 
discurso caneó gran sensación, sobre todo al 
decir que la interpelación de Mr. Lamar-
zelle era para disimular una campaña en 
favor de la disolución del ayuntamiento, 
excitando al gobierno de no hacer ningnna 
concesión á la derecha. Promovióse otro 
violento incidente, dirigiéndose duros após-
trofos la derecha y la izquierda. 
Mr. Tirard usó do la palabra y dijo que 
no deseaba disolver el consejo municipal, 
porque no encuentra bien el convocar fre-
cuentemente á los electorea parisienses, aun 
que reconoce que el consejo se extralimitó 
de sus atribuciones y que conviene mante-
nerlo dentro do ellas. 
L a discusión se agotó y desde entónces 
no se ve más que una continuación sucesiva 
de órdenes del día. L a mayoría es favorable 
á la órden pura y simple, míéntras que 
Mr. Tirard desea se le otorgue un voto de 
confianza. L a cámara accederá A sus de-
floos y se aprueba Ja siguiente proposición: 
" L a cámara esperando la discusión del 
proyecto especial del gobierno y tenien-
do confianza en él, pasa á la órden del 
dia." E l voto de confianza fué acorda-
do por 265 votos contra 178, habiéndose 
abstenido unos cien diputados. 
— L a oomiíion de presupuestos desaprue-
b » los planes financieros de Mr. Tirard y se 
niega á sancionar los recargos sobre loa a 
zóciro'? á que serian sometidas las existen-
cias en p )der de los reflaadores. L a comí-
eion insiste en que so apliquen esos rocargos 
desde el mes de setiembre próximo. Mr. 
Tirard ha tratado en vano de demostrar á 
U comisión que los 75 millones d^ francos 
que quedan en manos de los refinadores es 
la causa única del déficit del presupuesto. 
—Se anuncia que Mr. Fiourena, ministro 
d^ relaciones exteriores, se eefaerza por es-
t iblecer un acuerdo entre Francia, JRasia é 
Inglaterra. 
—Mr. F ourens se preeeota candidato á 
la diputación por el departamento de Altoa 
Alpes. 
"—Las casas nobiliaiias polacos Czarto-
ryekí y Radzivlll bao resuelto iree á vivir á 
Víena, á causa de la hostilidad de Francia 
hácia los polacos, desde que el gobierno an-
da bascando su alianza con Rusia. 
I T A L I A . — R o m a , 14: de enero E l dia 10 
del actual celebróse en el Panteón con exe-
quias solemnes, el dóctmo aniversario de la 
muerte de Víctor Manuel. E l rey Humber-
to y su esposa la reina Margarita fueron, de 
la manera más privada posible, á orar ante 
la tumba del difunto soberano. Los libéra-
las de Icalia y especialmente de esta ciudad, 
se aprovecharon de esta ocasión para hacer 
una demoetracíon contra el poder temporal 
del Papa. 
Más de cuarenta mil personas reunidas 
en las inmediaciones del templo aclamaron 
al Rey con tal entusiasmo que un ayudante 
tuvo que pnplicarlee desistieran de sus ma-
nifestaciones, pues si bien el dia era de re-
cuerdos gloriosos para Italia, para S M. era 
de memorias tristes. 
E l capellán do la corte, monseñor Anzi-
no, dijo una misa de requiera, permanecien-
do durante ella cerradas las puertas del 
templo. Un destacamento de vetaranos 
daba guardia de honor al mausoleo. 
Después de la misa se abrieron las entra 
das del Panteón, y en é penetraron á depo 
altar coronaaen Ja tumba del difunto rey, 
el ayuntamiento con el alcalde marqués de 
Gaiccíoli á su cabeza y sesenta sociedades 
con sus estandartes y mtUicas. En el bbro 
que está destinado al efecto Inscribiéronse 
miles de nombres, y durante todo el dia el 
Panteón fué el punto de reunión de los pa-
triotas italianos. 
Las sociofiadea ee dirigieron en masa del 
Panteón al Qulrlnel, siendo saludadas á su 
paso con demostraciones de simpatías. Ca-
si todas las casas ostentaban á media asta 
la bandera de Italia. A e*o de medio dia 
los minlf^stantee llagaron á palacio: las 
bandas de múíica hacian oír Ja Marcha R©*! 
y el Himno d« Caribaldi. Una exclamación 
lamenaa de vivas al rey y á "Roma intan 
gibile" se alzó al llegar los raanlfristaotes á 
Palacio. E i rey recibió á la comisión y le 
dió gracias por su manifestación, excusán-
dose de no ssrle poeible salir al balcón por 
s .-r dia de luto para la real familia de Ita-
lia. 
Más tarde ee organizó otra demostración 
de estudiantes. 
R o m a , 15.—Hoy se celebraron con pompa 
no excedida durante los más gloriosos días 
de Pió I X , las ceremonias de la canoniza-
ción de los siete fundadores do la órden de 
los Servitas y tres jesuítas, el padre Pedro 
Claver y los Hermanos Alfonso Rodríguez y 
Juan Berchmans. 
Se expidieron 5,000 papeletas de entrad» 
para el aula, en donde se celebró la cere-
monia, situada encima del pórtico de San 
Pedro. A las ocho entró la procesión. Pri-
mero, cuatrocientos arzobifpos y obispos 
con cirios encendidos, deapoea el colegio de 
cardenales y por último el Padre Santo en 
su silla gestatoria, con tiara de piedras pre-
ciosas en la cabeza y un cirio en la mano 
Izqa^rda, mientras con la derecha bende-
cía á la multitud. 
Leída Jas tres postuJacionea de rúbrica y 
después de cantado el Veni-Creator, Su San-
tidad declaró santos á los servitas y jesuítas. 
E n seguida que fué leido el decreto de cano-
nización, el coro de la capilla Sixtina y la 
multitud cantarou aítarnatlvamente los ver-
sículos del Te-Deum, produciendo un efeo-
t ) sublime. L a s campanas de San Pedro 
proclamaron la canonización de los diez 
santos. 
León X I I I ofició luego en la misa y des-
pués del Evangelio leyó desde su trono un 
panegírico de Jos nuevos santos. 
— E l arzobispo Monseñor Ryan ha entre-
gado ai rector del Samlnarío americano la 
carta autógrafa y el texto de la Constltú-
cion de los Estados Unidos que el Presiden-
te Cleveland envía á Su Santidad con moti-
vo de su jubileo. 
— L a s noticias oñciales recibidas de Mas-
eouah anuncian que el rey Menelik, de 
Choa y los jefes de la poderosa trlbn do los 
fallas, han arreglado sus diferencias y tie-
nen la intención de unir BUS fuerzas á 
del rey Juan do Abisinla, habiendo causado 
esto una gran emoción. Los Gallas, que 
forman una nación de cerca de ocho millo 
nea de habitantes, es muy temible por la 
potencia de su caballería que asciende 
40,000 hombros. Mr. Gorald Portal, jefe 
da la misión inglosaqne faó á Abisinla, dice 
quo da contar eus nuevos aliados, el rey 
Juan puede poner en pié de guerra 50,000 
hor bres armados con fusil de repetición y 
un número igual de tropas irregulares. 
Después de haber recibido esas malas no 
tictes el general Bartolo Viol, ministro de 
la Gk^rra, dió órden de embarco iamedia-
tami-fit? al cuerpo do reserva de 6,000 
hOiDlu que están en Ñápeles, el cual saldrá 
el miércoles. Se t r a t a ahora de formar otro 
cuerpo de reserva do 10.000 hombres, que 
será enviado á Massouah dentro de una ee-
mana. 
— E l Secólo de Milán y otros periódicos de 
oposición piden que se envíen 3G;000 hom-
bres para reforzar á los 28,000 que se en-
cuentran en Abisinla. 
—Parece que el general San Marzano, co-
mandanto en ja^e de la expedición, recibió 
la semana pasada la órden de abandonar su 
campamento atrincherado el dia 26 de ene-
ro, aniversario del desastre del regimiento 
italiano en Dogalí; pero se niega á efectuar 
un movimiento de avance, ya por ser in-
suficientes sus fuerzas, ya por las gravea 
noticias recibidas del interior de Abisinía. 
— L a Riforma y otros periódicos miniate-
r'ales aseguran que Italia no abandonará á 
Abisinia, que la muerte de los 500 soldados 
en Donga'i será vengada y que el ejército 
se apoderará en breve de las llanuras de 
Keren, que convienen á la colonización ita-
liana. 
—Mr. Ferrara, segnndo secretario de la 
legación italiana en Washington, ha sido 
destinado á la de Munich. 
Roma, 16.—Ha fallecido el dktinguido 
jurisconsulto Sr. Carrara. 
-Corre la voz en el Cairo de que existen 
disensiones entre los jefes abisinios. Se dice 
que el rey Joan quiere aplazar para el ve-
rano el avance de sus tropas, y Rasalula, 
por el contrario, indste en un ataque inme-
diato, fundándose en que no hay víveres su-
ficientes para aguardar tanto tiempo. 
PORTUGAL.—Lisboa, ] 6 de enero.—El mi-
nistro de Hacienda, Sr. Cyrillo de Carvalho, 
ha presentado los presupuestos á las Cór-
tea. E l déficit tiene una disminución calcu-
lada de 1631 contos de reis. E l ministro es-
pera cerrar el próximo presupuesto con un 
sobrante de 1,285 contos de reis y cróe que 
no habrá necesidad de recargar los impues-
tos ni hacer empréstitos extranjeros. 
E l ministro anticipa varias proposiciones, 
entre ellas una para el estanco del tabaco 
y para regular la venta de alcoholes. Reco-
mienda la adopción de un presupuesto ex-
traordinario para 1888-89 en que estén in-
cluidas las colonias con 1,160 contos de reis. 
ALEMANIA.—Ber l ín , 15 de enero.—Sais-
cientos cincuenta wagones cargados de ma-
terial de guerra han sido enviados á Ruma-
nia por casas alemanas. Los grandes tal Je-
res del gobierno trabajan dia y noche. Se 
dlco que so obligará á los soldados á estu-
diar la estenografía. 
Berlin, 16.—El gobierno se propone pre-
sentar al Roischtag un proyecto de ley con-
tra los socialistas muy rigaroso. Los acusa-
dos podrán ser en algunos casos expatria 
dos y hasta perder su nacionalidad. E l mi-
nisterio justifica el rigor de esta medida di-
ciendo que los socialistas quo son simple-
mente expulsados de sus distritos, llevan su 
propaganda á otros lugares donde aún no 
han penetrado las ideas del socialismo. 
— E l ministro de hacienda ha presentado 
los presupueetos para 1888-89. Los ingresos 
se fijan en 1 488 728^921 marcos y los gastos 
ea 1,410.728,921 marcos, arrojando un ex-
celente de 78 millones de marcos. 
—Carecen de fundamento los rumores de 
haberse descubierto una conspiración para 
asesinar al príncipe imperial. 
—Varios oficiales italianos han venido á 
conferenciar con las autoridades militares 
alemanas y se cróe que se tratará del pro-
yecto de Italia de enviar 150,000 hombres á 
Galitzia, en caso de guerra. 
A u s T E i á - H u i í G R f A.—Viena, 15 de enero. 
—Las delegaciones austro-húngaras se con-
vocarán para mayo, en vez de serlo para oc-
tubre. 
—Se anuncia que el conde Kalnoky, con-
testando al príncipe Lobanoff, embajador 
de Rusia que le informaba acercado los mo-
vimientos do trí-p.is rusas, dijo que ha toma-
da nota de esos informes, que Austria sólo 
tiene intenciones pacíficas, pereque las jun-
tas degeneraba juzgarán acerca de la situa-
ción resultante del avance de tropas rusas. 
—So dice que el gobierno ha resuelto en-
viar á Transylvaoia refuerzos compuestos 
de tropas húagaras. 
R x r s T \ . — S ' i n Petersburgo, 15 de enero — 
Lord K-indolph Churchill ha visitado al ge-
neral Ignatieff, al que dijo que conaideraba 
como un gran honor el conocer al hombre 
de Estado que representa al partido nacio-
nal ruso. Lord Churchill saldrá para In -
glaterra á fines de semana. 
—Corre el rumor da que el segundo cuer-
po de ejército del Cáucaso ha recibido ór-
don de sa'ir para la frontera austro ru-
mana. 
Berlín, 16 — E l general Gourko en su re-
cepción de Año Nuevo á los oficiales de la 
guarnición do Varsovia, dijo: "Confio en 
que el año en que acabamos de entrar nos 
verá, como en los anteriores, progresar en 
los trabajos de porfeccionar nuestro arma 
menfco para dicha d(d emperador y para glo-
ria de la patria," Eftas palabras del go-
bernador general de Polonia tienen, se^uu 
la opinión más generalizada, una significa 
cion pacífica. 
— E l rescripto del czar al príncipe Dolgo-
roukl, gobernador de Mosco \v, contestando 
su felicitación de Año Nuevo, manifiesta 
Ja firme esperanza de que eJ año vendrá a-
oompañado de paz y prosperidad. 
Oiesi , 16 —A causa d é l a espesa capado 
nieve que cubre el suelo no se recibe desde 
hace cinco diasen esta ciudad del correo del 
exterior. 
TURQUÍA.—Constantinopla, \5de enero. 
—Dos partidas organizadas para provocar 
un levantamiento en Bulgaria han sido ba-
tidas por faerzaa turcas, ántes de haber a 
travesado la frontera. 
—Se» ha recibidn un telegrama de San 
Petersbuargo negando que Rusia piense re-
ducir ana armamentos con motivo de la cues-
tión de Bulgaria. 
S E R V I A . — ¿ ' e r r a d o , 16 de enero.-E\ rey 
Miiauo ba envía lo uu embajador especial á 
Viena, cuya misión se ^pone que se rela-
ciona con el apoyo dn Raaia á l a candidatu-
ra del príncipe Kirageorgevitch para el 
trono de Bilgaria E l gobierno de Austria 
no prestará la menor atención á esta can-
didatura por amistad al ro.v Milano y de es-
te modo quedan anuladas las aspiraciones 
da dicho pretendiente. 
G A C E T I L L A S 
T I I A T R O DS T A C Ó N . — E l Sr. Grlannini, 
primer tenor dramático de la compañía lí 
rica del Sr. Napo¡ooo Sieni, dtbió quedar 
muy aati&ficho, el sábado último, del apre-
cio con que le dlatingue e! público habano 
ro. Su fancion de gracia llevó al gran 
coliseo una conearrencia numerosísima. L a 
mayor do la^emporada. No había ni una 
sola localidad desocupada, y detrás de los 
palcos y en Jos pabilos buJiía un enjambre 
da espectadores. 
Pero si el éxito pecuniario del espectácu 
lo fué inmejorable, no puede decirse otro 
tanto respecto al desempeño de E l Trova-
d )r. L a ejecución de esa popu'ar ópera de 
Verdi dfjó bastante que desear; y para col-
mo de desgracias elSr. Aragó, al terminar-
se el duetto de soprano y barítono del coar-
to acto, snfdó una calda en la escena, 
promoviendo la hilBridad de los concurren-
tes. 
Algunos de los más fervientes admirado 
rea del Sr. Glanninl le obaequiaron con pre-
sentes de gran valor. 
E n esa noche debutó ante nuestro público 
la apreciable contralto Sra. Mostré, esposa 
del beneficiado. Es una buena artista, que 
supo arrancar frecuentes aplausos. 
Anoche ee repitió E l Trovador, con nn 
éxi to artístico más afortunado que el de la 
primera representación, habiendo alcanza-
do muchos aplausos la Srlta. Cerne, la Sra. 
Mestre y loa Sres. Grlannini y Aragó, que 
también obtuvieron los honores de la lla-
mada al proscenio. L a función fué á bene-
ficio del estimable bajo Sr. Fabro, á quien 
se entregaron algunos regalos, al terminar 
el aria de la ópera Don Cárlos, cantada en 
un intermedio. 
Para mañana, mártes, ee anuncia la mag 
níflea ópera Los Hugcnotes, como tercera 
función del segando abono. He aquí el re-
parto de sus papelee: 
Margarita de Valoís, prometida de Enr i -
que IV", Srita. Prevost. 
E l Conde de Saint Bris, católico goberna-
dor de Louvre, Sr. Fabro. 
Valentioa, su hija, Srlta. Cerne. 
E l Conda de Nevera, Sr. Aragó. 
Raúl de Nangis, gentil-hombre protes-
tante, Sr. Giannini. 
Marcelo, criado de Raúl, Sr. Tanzini. 
Urbano, paje de la Reina, Srlta. Roluti. 
Una dama de lá Reina, Sra. Blanchi. 
Cossó, gentil hombre, Sr. Giovanetti. 
Thoré, gentil-hombre, Sr. Susini. 
Thavanes, gentil-hombre, Sr.;Pizzolottl. 
Merú, gentil-hombre, Sr. Moíjenersl. 
De Retz, gentil-hombre, Sr. Golfieri. 
Bols, Rose, N. N. 
E l juóves se efectuará el beneficio de la 
Srita. Cerne y el Sr. Tanzini. 
: ROMERÍA ASTUEIANA.—Ayer tuvimos el 
gusto de ver los planos de las instalaciones 
y sus adornos, que ha de llevarse á cabo en 
los terrenos del Club Almeniares, para la 
romería que allí ha de celebrar el Centro 
Asturiano en los últimos dias del presente 
mes. 
Todo aquel campo va á presentar un so 
berbio golpe de vista, de dia á los vividos 
rayos del sol, y de noche á los refiejos de 
multitud de farolillos á la veneciana, focos 
eléctricos y bombillos de gas. 
Y ¡qué ruido, qué alegría! 
¡Qué júbilo y qué espansionet! 
E n la mar de diversiones 
Que ofrece la romería. 
F A R M A C I A ÜÍÍ MARTANAO.—En la calza 
da Real, esquina á Santa Lucía, del pinto 
resco pueblo del célebre Podto, acaba de 
instalarse un establecimiento farmacéutico 
que reúne toda clase de recomendaciones y 
cuyo anuncio puede verse en otro luga; 
Se denomina Botica Nueva y pertenece 
al profesor Ldo. D Gregorio Menéndez de 
Rada, quien ha surtido dicho estableclmien 
to de todo cuanto abraza la Farmacia mo 
dorna y se propone vender á precios módi 
eos, de manera que los vecinos de aquel 
pueblo no tengan necesidad de acudir á es 
ta capital para proveerse de medicamentos 
Están, pues, de enhorabuena. 
CASINO ESPAKOI . — E l gran baile dado 
anoche en el Casino Español de la Habana 
en celebración del santo de S. M. el Rey 
Don Alfonso X I I I , fué digno del elevado 
objeto á que se dedicaba y del auge é im-
portancia de ese benemérito instituto que 
ha entrado brillantemente en una nueva 
era de adelantos y lucimiento, de manera 
que hoy nada tiene que envidiar á sus me 
jores tiempos de esplendor y valimiento. 
L a concurrencia era por extremo nume-
rosasa y escogida, estando en ella digna-
mente representados el bello sexo y el ele 
monto oficial, así como el comercio, la ban-
ca, el periodismo y otras instituciones. 
Tanto Ja exceJente banda de música del 
Apostadero, como la primera orquesta del 
acreditado profesor Valenzuela, hicieron las 
delicias de los adeptos de Terpsícore, que 
disfrutaron do los placeres de la danza has-
ta una hora muy avanzada. 
L a Junta Directiva del Casino Español 
de la Habana y su Sección de Recreo y A-
dorno merecen plácemes por la brillantez 
de la mencionada fiesta. 
M i s PORMENORES.—Acerca de la deten-
ción del penado Antonio Flores, de que da-
mos cuenta en otro lugar, hemos oído decir 
que el tal penado en unión de otro también 
desertor, de un desertor de la marina de 
guerra y otro sujeto recien llegado de Cayo 
Hueso, robaron en la bahía un bote, con el 
que pensaban trasladarse á dicho Cayo y 
para realizarlo se dirigieron á la caleta de 
San Láza-ro con objeto de proveerse de ví-
veres; los demás pudieron fugarse, al darle 
el alto á Flores varios escoltas del Presidio 
Departamental y el guardia de Orden Pú-
blico n? 725, al que contestó con disparos 
de un revolver, haciéndole entónces fuego 
el guardia que lo hirió en el antebrazo iz-
quierdo y el costado del propio lado, lo 
grande detenerlo. Dicho penado fué trasla-
dado á la enfermería del Presidio, donde so 
le hizo la primera cura. 
Posteriormente han sido detenidos por 
un sereno particular de la Maestranza de 
Artillería en unión do un escolta del Presl 
dio el otro penado desertor y un sujeto que 
se apellida Pelón, los que han sido puestos 
á disposición del tribunal que instruye las 
correspondientes diligencias sumarias. 
CORRIDA D E TOROS B E N É F I C A . — L a pía 
za de la calzada de la Infanta lucía ayer 
como pocas veces se ha visto desde su inau 
guracion, con motivo de efectuársela corri-
da de toros extraordinaria, dispuesta por Ja 
Sociedad Asturiana de Boneficencia. Por 
extremo numerosa era la concurrencia que 
llenaba aquel amplio local y entre ella se 
contaban nuestras primeras autoridades 
Vistosos adornos Incían los palcos ocupa-
dos por las seis encantadoras señoritas que 
patrocinaban la fiesta: Jorge Carbajal, 
María Luisa García Corujedo, Rafaela Al 
varez y Muro, María Julia Faes, Josefina 
Ordoñez y Lorenza Notario. E n la parte 
superior de cada uno de los referidos palcos 
se ostentaba la rica moña regalada por la 
respectiva madrina. Eran esas moñas seis 
verdaderas obras de a órito, confecciona 
das en el acreditado establecimiento L a 
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L a excelente banda de música del Apos 
tadero estrenó un precioso potpourri y tocó 
otras piezas de su escogido repertorio. 
A las dos de la tarde comenzó el espec-
táculo con la lidia de un torete del país, 
corrido por aficionados y estoqueado por un 
fornido astur, según decía el programa. E l 
bicho era, bravo, dió bastante juego, y ocu 
rrieron diversos lances cómicos, que hiele 
ron reír grandemente á la concurrencia. 
Después, la brillante Compañía^de Goías 
del Capitán General, al mando de su inte-
ligente y apuesto capitán Sr. D. Juan An-
tonio Castillo, hizo el despejo del redondel, 
ejecutando difíciles y múltiples evoluciones, 
á toque de corneta, con una gallardía y una 
precisión dignas del mayor elogio. A cada 
evolución efectuada sucedía un atronador 
aplauso en todos los ámbitos de la plaza. 
A las tres se presentó á pedir la llave del 
toril un hábil y diestro ginete, cabalgando 
en el hermoso caballo Sultán, propiedad de 
nuestro querido amigo el Sr. D Francisco 
Alvarez Víuro. Aparecieron luego las cua-
drillas capitaneadas por Currito y Ouerri-
ta y principió la lidia de los seis cornúpetos 
de la ganadería del Saltillo, que pisaron la 
arena ostentando los mismos colores de las 
moñas que lucían en los palcos de las se-
ductoras madrinas. 
A tan hechiceras beldades les fueron 
brindados los toros por los antedichos es 
padas, y ellas correspondieron á tal dis-
tinción de una manera digna, regalando á 
los diestros cada una un objeto de valor. 
L a Srta. de Corugedo llevaba con suma 
gracia el traje de maja. ¡Ole, salero! 
E n honor de la verdad, sólo cinco de los 
toros fueron muertos por los espadas. E l 
sexto sucumbió á manos de los picadores: 
no fué preciso ni banderillearlo ni esto-
quearlo. Tales eran los filos y la magnitud 
de las puyas. 
Cuando terminó Ja función, era magnífico 
el cuadro que presentaban á la vista los al-
rededores de la plaza, cuaiados por la pin-
toresca multitud de personas que abando-
naban aquel sitio. 
Folicitamos cordialmente á la Sociedad 
de Beneficencia Asturiana por el brillante 
éxito pecuniario de la corrida. 
COMPAÑÍA DB A D U R A N D , — Sabemos 
que el dia 25 fie abrirá un abono de la com-
pañía de ópera bula de Mr. A. Duraud, en 
el que sfs hace una gran rebaja en el precio 
de los palcos. Se darán eeis funciones dis 
tintas, de las mejores de su repertorio, de-
biendo empezar á mediados de febrero. 
BENEEÍCIO D E CTJRRITO — E l domingo 
próximo se efectuará en la plaza de la cal-
zada de la Infanta una sobresaliente corri-
da de toros, á beneficio del aplaudido dies 
tro Francisco Arjona Reyes, conocido por 
Currito, que ha hecho traer de la Penínsu 
la seis hermosos y muy bravos toros de la 
famosa ganadería tíe Moruve, hermanos de 
los que en la tarde del último dia de Cor-
pus acabaron con cincuenta caballos en la 
plaza de Sevilla, inutilizando á todos los 
picadores, siendo necesario terminar la fun-
ción al quinto toro por la expresada cir-
cunstancia. 
Currito lucirá en su funcclon de gracia 
un magnífico traje nuevo, que con los esto-
ques y muletas que ha de usar formará un 
trofeo taurómaco que podrá verse desde 
mañana en la vidriera principal de la gran 
quincallería E l Bosque de Bolonia. 
Una entrada soberbia le auguramos al 
hijo del célebre Cuchares, que tantas sim-
patías y admiradores cuenta entre la ver-
dadera afición habanera. 
T R A N S F E R E N C I A . — L a velada que se ha-
bía anunciado para esta noche en la socie-
dad E l Progreso de Jesús dei Monte, en 
honor dei poeta D. Mariano Ramiro, se 
transfiere para el dia 27 del corriente, se-
gún se nos comunica por conducto fide-
digno. 
I N C E N D I O . — A las tres y media de la ma-
drugada de ayer, domingo, se declaró fue 
go en las casas números 1, 3 y 5 de Ja caJJe 
de Villanueva, Jesús del Monte, las cuales 
fueron reducidas á escombros, mónos dos 
habitaciones, que pudieron ser salvadas de 
las destructoras llamas, por la oportunidad 
con que trabajó por espacio de 10 minutos 
la bomba Virgen de los Desamparados de 
los Munícipaies, que se apostó en un pozo 
pórximo al lugar del siniestro. 
También acudió la bomba Cervantes; pe-
ro no funcionó, por la carencia de agua. 
Según nuestras noticas, dichas casas se 
hallaban desocupadas, y las pérdidas se 
aprecian en unos 3,000 peeos oro. 
E n el lugar del siniestro se encontraban 
el Sr. Asencio, Jefe de Policía, el Sr. Juez 
del distrito y otras autoridades. 
E n cuanto á desgracias personales, sólo 
hay que lamentar algunas contusiones y 
quemaduras leves que sufrieron varios bom-
beros y paisanos. 
COLEGIO D E NIÑAS POBRES D E SAN V I -
GENTE D E PADL.—Varios señores del Sur-
gidero de Batabanó han remitido á la Sra. . 
D ' Dolores Roldan de Domínguez, un saco I 
conteniendo cuatro docenas de esponjas pa-
ra el uso del Colegio. Las esponjas están ya 
en el Establecimiento y la Sra. Roldan de 
Domínguez nos suplica hagamos público el 
donativo y demos en su nombre las más ex-
presivas gracias á los referidos señores. 
T E A T R O D E ALBISTJ.—Mañana, mártes, 
se representarán en dicho coliseo las obras 
siguientes: 
A las ocho.—Tiple en puerta. Estreno. 
A las nueve.—Los codornices. 
A las diez.—Los trasnochadores. 
E l sábado se efectuará el beneficio de la 
Srta. Aced. 
POLICÍA.—Estracto de las novedades o-
curridas el sábado y el domingo últimos: 
— E n el barrio de San Lázaro fué deteni-
do el desertor de presidio Antonio Flores, 
el cual resultó herido por arma de fuego á 
causa de los disparos que le hizo el guardia 
de Orden Público n? 725, que lo capturó en 
una lancha, en la rada que existe frente al 
hospital de San Lázaro. E l detenido hizo 
agresión con arma de fuego contra dicho 
guardia, que afortunadamente salió ileso. 
— A una vecina del Pueblo Nuevo, le ro-
baron de su habitación varias piezas de ro-
pa y algunos muebles, ignorándose quién 
sea el autor de este hecho. 
— A l transitar D. Juan Madridal, por el 
Paseo de Cárlos I I I , dos jóvenes desconoci-
dos le hicieron un disparo de revólver, cu-
yos proyectiles no le causaron daño alguno. 
—Robo de un reloj y otros objetos á un 
vecino de Pueblo Nuevo. 
Además fueron detenidos 30 Individuos 
por diferentes causas y delitos. 
CUANDO TODA ESPERANZA P A R E C E H A -
ber abandonado al tísico, le queda una que 
jamás lo engaña: E l Pectoral de Anacahni-
ta; y si á este maravilloso remedio se aña-
de el Aceite de Hígado de B acalao de L a n -
man y Kemp, la esperanza se convierte en 
breve en la más halagüeña realidad. 
70 
cciou io Interés Personal. 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas coa dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHIONABLE, Obispo n. 92. 
Ca 4 I B 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
E l domingo 29 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la junta general ordi-
naria del segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por el 
artículo 35 del Reglamento y cumpliéndoEo 
las prescripciones del 42. 
Lo que, de órden del Excmo. Sr. Presi-
dente, se publica para conocimiento de to 
dos los señores socios. 
Habana, 21 de enero ds 1888.—El Secre-
tario interino, Pedro Miralles. 
G 7—22 
m TMIS UNIDOS. 
A L 50 P . 100 D E SU V A L O R . 
Todas las telas y gé -
neros de invierno, se 
dan á l a mitad de los 
precios á qne hasta 
ahora se vendian, U n 
las sedas se han he-
cho considerables re-
bajas. ÜLos otomanos, 
granadinas y brocha-
dos se dan á 6 , 8 y 
12 reales. ILos Groes , 
Hasmir y Granadinas 
negras, t a m b i é n se 
han rebajado conside-
rablemente. £3n abri-
gos v i s i tas y mantas 
se admiten todas l a s 
ofertas. 
S I cas imir criollo se 
vende á 3 0 cts., á 15 
los percales america-
nos, á 2 rs. el p iqué , á 
4 rs . l a s frazadas, á 
2 0 las colchonetas, á 
real l a s lanitas y po-
plines brochados qne 
eran de 2 pesetas, á 4 
rs. los polizones, y to-
do por el estilo en los 
almacenes de tejidos 
L O S E S T A D O S UNIDOS, 
S a n H a í a e l y Gal iano 
al lado de la popular 
pe le ter ía L A MODA, 
Líos l ú n e s venta de 
retazos medio regala-
dos. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 24 DE ENERO. 
Nuestra Señora da la Paz, y san Timoteo, ob!8po, 
mártires. 
En la ciudad y arzobi-pado de Toledo se celebra 
una fiesta que es propia de la SaDtüima Virgen, y se 
llama la Descenf ion de Nuestra Stñora. y por otro 
nombre, Nuestra Señora de la Paz. Celébrase el 
t de enero, y un dia después de la fie ta de san Ilde-
foaso Tjláaiate la Descensión Nuestra Señora, 
jor aquel favor i : compara!) e j singular bentficio que 
lizo Dios nuestro Señor á la santa ftrlesia v ciudad 
le Toledo, cuando ln suTatísima Virgen María, BU 
Ma ir* y reina nuestra, á los IX d^ diciembre, ei dia en 
ae la mismu ciudad hacía la Imts de su gloriosa Es-
sotacioa, bajó del cielo, acompañada de innum. ra-
bies ácgales j vírgenes y con innieusa cl»ridad ilustró 
el templo de Toledo, y" pu?o sus sagrados piés en el 
suelo, y se asentó en la cátedra, de donde san Ilde-
fonso solía predio r, bonró y vistió al santo prelado 
con una caRulla. labrada por manos de ár¡gelea, y 1̂  
mandó que usasa de ella en sus solemnes fiestas. Y 
con este don celestial test ficó (uán acepto le había si-
sarvicio que le biz > san Ildefonso, defendiendo la 
gloria de su perpétua y virginal pureza contra los he-
rejes que la querían oscurecer é impugnar, y cuán 
agradable es al Señor la castidad entera y pura, que 
hasta el cabo, sin marebifarse, se conserva como flor 
írmof-íaima, y triunfa de todos los deleites y apetitos 
ansuales de la carne, pues también por haberla guar 
dado san Ildefonso le dijo nuestra Señora que le daba 
quella vestidura del tesoro de su hyo. Por haber sido 
esta hentfioio tan señalado y p*ra tanta glori» de san 
Ildefonso, y honra de la iglesia y ciuda l de Toledo, 
pues quedó consagrada con la presencia de la Reina 
de los Angales, y debajo de su singular protección, 
con mucha razón se ordenó que cada año se hiciese 
fiísta y memoria de este divir o beneficio y, por no po-
derse hacer el mismo dia que aconteció, qne se tras-
pasase «1 24 de enero. 
FIESTAS EL. MIÉRCOIÍES. 
Mi8a$ Solemnes.—Sn la Catedral la de Tfiroia. í 
la» ocho y media, y en las demlU iglesias, las de cos-
tumbre. 
bfiNTBO ASTURIANO 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Los asturianos que deseen tomar parte en la cabal-
gata histórica que habrá de efectuarse en los dias 28 y 
23 del corriente, se servirán inscribir sus nombres y 
domicilio en la Secretaria General, siendo de cuenta 
de la Sección el proporcionarles traje de cota-malla. 
Habana. 23 de enero de ISS*.—El Secretario. José 
Fernandez Mart in tz . 1035 5-24 
PARA LA ROMERIA. 
C o r t e s d e v e s t i d o y p r e c i o s a s 
t e l a s d e n o v e d a d y p r e c i o s e c o -
n ó m i c o s , s e h a n r e c i b i d o e n l o s 
a l m a c e n e s d e t e j i d o s LOS ESTA-
DOS UNIDOS, S a n R a f a e l y G a -
l á n o 
Cn 127 4-24 
H a l l e g a d o e l r e p u t a d o D r . A . 
P r i e t o , e s p o s a y s o b r i n o , d e l o s 
. ü 
E l D r . A n t o n i o P r i e t o h a c í a 
4 0 a ñ o s e s t a b a f u e r a d e l a I s l a , 
s e h o s p e d a e n e l H o t e l P e r -
l a d e C u b a . 
m 8-34 
Abscesos y males que han durado mucho tiempo, 
que no han podido curarse con todos los ungüentos y 
las lavaduras, se pueden limpiar y curar lavándoles 
con frecuencia y constantemente con el Jabón de 
Azufre de Glenn. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de HUI cambia el an-
oiano para el ióven. 20 
El S E D L I T Z C H A N T E A U D purgativo salino re-
frigerante, es una sal neutra, que tiene un agradable 
sabor y su eficacia es segura para combatir al E X -
T R E N I M I E N T O D E L V I E N T R E . 
Su diario empleo es principalmente útil á los goto-
sos, á los reumáticos, á las personas que tienen tempe-
ramentos sanguíneos, á los biliosos, predispuestos á las 
congestiones cerebrales, á los vértigos, á las jaquecas, 
ó que estén aquejados por las almorranas 6 por los em-
barazos gástricos. 
Este medicamento es también un excelente purga-
tivo para las mujeres y para los niños. 
E l Sr. CH. CIIANTEAÜD, Farmacéutico de primera 
clase en Paris, es el único preparador de los medica-
mentos dosimétricos del Doctor Burggraeve. 
Desconfíese de las F A L S I F I C A C I O N E S peli-
grosas. 
BUEN NEGOCIO. 
Un americano de tráneiío en esta ciudad, 
desea vender en la suma de $ 500 en oro, un 
negocio de comisión ya establecido para 
recibir cons'gaaciones de todas partes de 
los Estados Unidos, cuyo negocio dará una 
utilidad de 6 á 10 mil pesos anuales, sin ne-
cesidad de capital. Dirigirse á "Baltimore," 
Despacho del D I A R I O DK L A MARINA. 
10S3 2-21 
I M P O R T A N T E 
A L O S E S T A B L E C I M I E N T O S . 
Desde el lúnes 23 del corriente quedan obligados 
los vendedores de la fábrica de cigarros L A P O P U -
L A R , Neptuno 178, á entregar á los establecimientos 
que les tomen cigarros el reembolso, ó sea la devolu-
ción de su importe en bonos de L A B E N E F I C I O S A 
POPULAR. 
En dicha fábrica se compran cuantas pólizas se 
presenten de la misma. Habana 21 de enero do 1888. 
— L E A L Y C? 961 3-22 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
t í tu los de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te légrafos . 
Abonarés del Ejérc i to . 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T 
H A B A N A 95. 
Apartado 172. Telefono 2 7 3 . 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
9fi2 26-22 E 
M E S T R E . F O T O G R A F O . 
O ' K E I L L Y 37 , H A B A N A . 
Retratos Imperiales, Esmalte, Glacé, Porcelana con 
cartulinas de canto dorado á diez pesos B |B la doce-
na, que se cobraban á diez y ocho pesos BiB. Por un 
nuevo proceder instantáneo los retratos para niños 
No*a —Los trabajos de esta casa se garantizan qued.»i 
á satisfacción de ios interesados, enseñando una prue-
ba ántes de terminar la docena, y repitiendo la nega-
tiva <5 plancha en el caso de no estar de su agrado el 
retrato. O ' R E I L L Y N . 37, entre Habana y CompoE 
tela. 1006 3a-23 4d-24 
LOPEZ 
facilita dinero con un pequeño interés con 
garantía de alhajas de oro, brillantes y 
otros valores, también ge realiza nn buen 
surtido en solitarros de 4 y 5 k. y otras 
prendas para señora, á muy bajo precio. 
Vista hace fe. L A P E R L A , Compoátela 
n. 50, entre Obispo y Obrapía. 
Cn 119 6-21 
TINO ANEJO. 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato, Mercaderes 
Y Amargara, Almacén de Víveres de Leon-
ni o V a r o l a 1 fil 10 ?7—23T> 
DR. TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 7 9 
entre Bernaza y Villegas. 
10<'7 7 24 
FLORENTINA MOREY DE RODRIGUEZ, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 101 entre Teniente Rey y Amargura, 
966 4 22 
D R . V A L E R I O , 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consu'tas y operaciones á todas horas. Aguiar 110. 
952 »-22 
D R . R . R O D R I G U E Z V I I L A M I L . 
A b o g a d o y P r o f e s o r . 
O-Reüly número 34. 
63» 10-22 
D K . ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L á P I E L . 
Consaltas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
C 129 23-22 E 
M m e . M a r i e P . L a j o u a n e . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
S-> ofrece al público y da co1 sultas en su domicilio 
los domingos y juéves, de 12 á 2. Aguacate n 6,í, en-
tre Obispo y Obrapía. 
931 4 22 
l > I l . L O P E Z , 
OCULISTA 
de la Escuela de Paris. 
Sol7t. Do 12 á 2 
O s c a r de lo s H e y e s 
ABOGADO 
Ha trasladado su domicilie y su estudio á la calzada 
de Galiano 38 883 27-10 E 
ARTURO BKAUJARDIN, 
CIRUJANO DENTISTA. 
Miembro ítindador de H Sociedad Odontológica y 
discípulo que ha sido del Dr. Wilson por espacio de 
seis años, contando doce de práctica, pone en conoci-
miento del muy ilustr ulo público de esta capital y de 
s as clientes en particular, como ha rebajado sus pre-
cios poniéndolos al alcance de todas las fortunas. 
En su gabinete, situado Galiano n. 43, entre Con-
cordia y Virtudes, encontrarán sus favorecedores pol-
vos, elixir y cepillos, de excelentes cualidades para la 
conservación de la dentadura. 
Horas de consultas, de sie'e á cuatro. 
478 1 7-12 E 
MÉDICO - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 115 . 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exigencia de su 
clientt la, demorará su viaje al extranjero hasta abril, 
y como dvrante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá á los pre-
cios que ella misma señale. 
Horas desde las 8 hasta las 4 de todos los dias no 
fsstivos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 
Cn 1831 29-28D 
F E R R E R Y P I C A B I A , 
ABOGADO. 
San Ignacio 24 (altos de la Notaría de D Andrés 
Mazon.) Consultas de 12 á 2. 
221 16 6E 




42, entre Campanario y Lealtad 
28-11 B 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Y 
J o s é Migue l ü n g u l o , 
ABOGADOS. 
AMARGURA 77 y 79. 
218 17-6K 
i L M L E S F A I O L 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Qradujcion 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable & todas lais industrias. 
S e vezxde en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 
Unico agente para la venta, A. MUJÍIATEGUI, 
B A R A T I L L O S . Cu 1845 78-S1D 
Gran Almacén de Ropa, Sastrería y Camisería 
D E P E D R O SAN ROMAN 
H A B A N A . 
Vende sus mercaneías á QUEMA ROPA. 
Los ramos de S A S T R E R I A y C A M I S E R I A están montados á la altura de los mejo-
res de esta capital, regentados por distinguidos maestros, respectivamente. 
Precios al alcance de todas las fortunas. 
Salud 2 y 4, primera cuadra, Salud 2 y 4. 
950 2a—21 2-d22 
M a n u e l V a l d é s F i t a 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estallo á la calle del Obispo u? 27. 
altos de la botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
á 4. Domicilio Escobar 115. 445 28-11E 
C A R L O S A M O R E S "ST S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio, de la calle de 
Aguiar 66 á Mercaderes 4, principal. 16075 29Db22 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segara. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob 
tenido su cura radical. 
J . GROS.—Sol 83. 
785 14-19E 
María Ursula Valdés de Rivera. 
COMADRONA FACTTI-TATIVA. 
Manrique número 51, entre Neptuno y Concordia. 
672 13-17 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
O b r a p í a S T , e n t r e C o m p o s t e l a 
y A g u a c a t e . 
16241 27 28 dbre. 
D r . R i c a r d o R e y e s G-aliano. 
ABOGADO. 
Lamparilla 7-í, frente & la plaza del 
á 2. 319 
Cristo, de 11 
27EnlO 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 8 á 4. 74 27-3B 
Dr. ITúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G - R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentintas pueden y de-
ben cx'gir un cinco por ciento más barato que mugan 
otro Depósito Dental. 
Hay uu completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
C 46 i - B 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. JBB-
^̂ oô 8lMâ •̂ Matde, víaa urinarias, lartage, vsifllfticM. 
Cn 7 1-E 
SRA. D ? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS 
TORLNO. 
Comadrona facultativa.—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 27En3 
I N S T I T U T O P R A C T I C O 
DE 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Pnerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VICENTB LUIS FERRER, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Porto , 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna ¡i todas la< 
hora». 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Quanabaooa, Concepción 
af>m. 11, de 1 á 3. baio la dirección del Dr P, Jon^ 
quin Diago. C10 1-E 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-si&Mtioas y 
«feociones de la piel. Consultas d" 8 á 4: 
¡Hártes, juáves y «¿.bado. grótis 4 los pobres, de 84 4 
Oo 8 1-E 
JOSÉ W D E J A U R E G U I Z A R 
MEDICO-CIRUJANO. 
Do 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 49 26 5E 
C U B A 
C n 9 
D R . C . 
1 0 3 . 
D E S f E R N I N E . 
D E 1 2 A 4 . 
1-E 
E S Á I M . 
U i 
N A SEÑORA PROFESORA SE OFRECE 
para la instrucción primrria y superior, toda clase 
de labores, y también puede hacerse cargo dé la edu-
cación é instrucción de unas niñas huérfanas. Empe-
drado 24. 104« 4-24 
Colegio de Señoritas 
Fundado por la 
S o f l o r i t a D * J u l i a M. V i l l e r g a » . 
Esta time el honor de anunciar qne, de vuelta de 
su viaje á Europa, donde ha visitado los principales 
centros de enseü inza, se Inrá nuevamente cargo, 
desde el dia 1? del próximo Pebir«fp, del fundado por 
ella en ésta ciudad, calle de Composteia n. 109 es-
quina á MuralSa, en el cual ofrece plantear los refor-
mas que ha obseivado en el Viejo Mando, para los 
mayores adelantos de las n iñas que á su educación se 
confíen 
Los Sres. padres de fimilia, á quienes éite anunció 
interese, poirán pasarse por el expresado colegio, 
donde, además del reglamento, se les darán cuantas 
explicaciones juzguen necesarias. 
1004 4 21 
Una profesora superior 
se ofrece para dar clases á domicilio. I i formarán Suá-
rez n. 103. En la misma se venden varios útiles de 
colegio. 986 4-24 
ÜN J O V E N PRACTICO E N L A E N S E Ñ A N za, se ofrece para dar clases á domicilio ó bien 
para atixiliar de un colegio. Suarez ̂ 3. 
1001 6-24 
ÜNA PROFESORA INGLESA. D E LONDRES, con título, da clases á domicilio de idiomas. Pre-
cios desde media onza oro al mes. Que enseña á ha-
blar en poco tiempo, nnuica, 8olfeo; los ramos de ins-
trucción en español y bordados. Dirigirse á Obispí» 2, 
entrada á Mercaderts, altos. 948 4 22 
DN A PROFESORA SE OFRECE PARA D A R clases á domicilio, de dibujo, pintara, música, 
ingles, francés y una esmerada euucacion en castella-
no. Otra qne sabe lo mismo desea colocarse de insti-
tutriz, para la capital ó el campo Villegas 98. 
912 4 21 
P R O F E S O R 
Un maestro titular da clases á domicilio. De precios 
y horas informarán Aoosta 111. 
851 4-20 
CLASES D E FRANCES, L A T I N , A R I T M E T I -ca, álgebra elemental, geometría y teneduría de 
libros. Cuba n. 12, de dia y de 7 á 9 de la noche. Pre-
cios de costumbre. 795 5-19 
ÜNA PROFESORA I N G L E S A D A CLASES A domicilio de idiomas, que enseña á hablar en po-
co tiempo, por un método especial, música y los ra-
mos de instrucción en español. Precios módicos. Pra-
do 78. 752 8-18 
Instniocion de señoritas y niños 
de ámbos sexos.—Un antiguo y acreditado profesor, 
teniendo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramos que comprenden la 
educación primaria y superior, dibnjo, pintura en 
marfil, tela, etc., caligrafía, dibujo lineal, aritmética 
mercantil, teneduría de libros y otros ramos. Con 
<v»r<H« 78 «50 IR-IOT? 
F . HERRERA 
profesor de ir glés, enseña dioh'> idioma por su méto-
do particular práctico y sencillo ACOSTA 39-
765 15 18 
COLEGIO 
de I a 2 * enseñanza de primera clase 
LA GRAN ANTILLA 
A G U I A R 71. Director propietario, 
Ldo. Enrique (Jil y Martinez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase ©1 prospecto. Apartado 274. 
81 2&-8E 
Pórticos y baratillos. 
Folleto por el Arquitecto de la Real Academia de 
San Fernando, D . Pedro Tomé, Está de venta á 50 
centavos billetes, Obigpo 17, imprenta; y Galiano 114 
locería. 957 4-22 
J U E G O S D E MANO. 
Física y química recreativa, escamoteo, suertes sor-
prendentes, adivinación eto, con las cartas cabalísti-
cas, todo un volúmen 25 cts. Método fácil y económi-
co de hacer vistosos fuegos artificiales, voladores, l u -
ces de bengala etc. 25 cts. Magnetismo, sonambulis-
mo y el método de magnetizar. I volúmen 25 cts. en 
billetes. Salud 23 y O-Reilly 61, librerías. 
974 5-22 
IT P E L A T O . 
Novela que contiene el campamento de Pelayo, 
Batalla de Covadonga. Exploradores del ejército A -
gareno. La emboscada. La luz misteriosa. Revelación 
espantosa. Triunfo de Pelayo. Asaltos de la Torre. 
E l Palacio del Diablo, et., 1 tomo 50 centavos bille-
tes. De venta Salud 23, casa de compra y'ven ta de l i -
bros. 975 5-22 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Oerlifieamos: los abajo firmantes, que bajo n«Mfra 
supervisión y dirección, st hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales de'a 
Loter ía del Estado de Louisiana; que cn persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to-
itot se efectúan con honraden, equidad y buena fe y 
auiorisamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facsímile, en todo* 
tus anuncios. 
Comisarlos. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva OrUant , 
pagaremos en nuestro despacho los billete* premiados 
d é l a Lote r ía del Estado de Louis iana que nosstsik 
presentados. 
J . H . OQLBSBY, PSES. L O U I S I A N A NA V. 
B A N K . 
F I E R R E L A N A Ü X , PBKS. S T A T S N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , PRBS. N K W O B L B A N 3 N A T . 
B A N K , 
C A B L K O H N , PRBS. Ü N I O N N A T ' L B A N K . 
T R A C T I V O 8 I N P R B O B D B R T B . 
DISTRIBUCION DEMAS DE MEDIO MULOH. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tura para los objetos de Educación y Caridad—con na 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $550,000 
Por nn inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SOKTBOS TIENE» LUOA.B TODOS LOS MBSHft, 
SIENDO BXTRAOBDINABIOS LOS OB MARZO, JUNIO, 
SETIEMBRE T DIOI» M BBB. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
MLAGMIFICA OPORTUNIDAD DK CAÑAR UNA 
FORTUNA. 
S e g u n d o g r a n sorteo , c l a s e B , q u e 
s e l i a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
ol m á r t e s 7 de f ebrero de 1 8 8 8 . 
Sorteo Mensual número 213, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 , 
'Nota. -Medio $6 
I L SALON D U A MODA. ™ 
Los billetes entero* valen $10. 
Quinto $2,--Déclmo $1, 
LISTA DH LC8 PBBHIOS. 
1 GRAN PREMIO D E $150.000sonflM.OOO 
1 PREMIO M A Y O R D E . . 50.000 ^ 60.000 
1 PREMIO M A Y O R D E . . 20.000 „ 20 000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 „ 20.000 
4 PREMIOS GRANDES D B 5.000 M 20.000 
20 PREMIOS D E , . . , . , . . . . . 1,000 „ 20.000 
50 „ ,, , . 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 80.000 
200 „ „ 200 „ 40.000 
500 „ , 100 „ 50.000 
1000 „ „ 50 . , 50,000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á 8300 al premio de $150.000 . . $ 80.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ ,. 100 „ „ ,, 20.000 10.000 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 
1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5-30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. En el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten, 
Cn 19 1-E 
M U E R T E D E L COMEJEN. 
Poseyendo un cuevo específico para matar tan per-
judicial bicho, por una corta gratificación, me ofrezco 
al público, quien quedará satisfecho de mi invención, 
no cobrando nada en caso contrario. 
También me hago cargo de obras de arquitectura. 
Oficios n. 106, cuarto interior.—Francisco Lastres. 
1016 4 24 
J u a n N o r i e g a 
Afiuador, compositor de pianos y violines. Aguila 
. 76. entre San Rafael y San Miguel. 
985 4-24 
MODISTA. 
No podrán ustedes, señoras, encontrar ninguna 
parte donde hacerse sus vestidos mejor, más pronto ni 
más barato que en Gervasio 93; vengan y serán ser-
vidas con toda la perfección del arte pagando sola-
mente 5 pesos por los vestidos de oían, 7 por los de l a -
na y 10 por los de seda. 951 6- 22 
2179 Premios, ascendentes á . . . , , . . . . $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamento 
fk Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enriarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, LA., 
ó b l e n á M . A . D A Ü P H I N . 
Washington, D . C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
R E C U E R D E S E C t e ^ í Ü 0 ; K 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradei y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE a ¿ ¿ t í W £ 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D S N U E V A OR-
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
C O M E J E N . 
Por el procedimiento más eficaz estingo este dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, muebles y embar-
caciones; me encargo de trabaos de albañilería, car-
pintería, pinturas, etc. 
8. Alemany, Trocadero 81. 
964 4^22 
LECHADA D E S I N F E C T A N T E . 
Por este nuevo procedimiento, blanqueo las pare-
des de las habitacionss, más que por ningún otro y es 
un preservativo contra la epidemia VARIOLOSA. 
Precios módicos. 
Recibe órdenes, Trocadero 81—S, AJemayñ. 
965 4-22 
m o OJO. 
Los legítimos POLACOS, cilzado de gran nove-
dad, se encuentra i en 
E L NUEVO MODELO, Obispo 113. 
También los l u y reformados con hebilla, y otros 
figurando cartera; es de mucho gusto este calzado. 
Los recomendamos á los que son amigos de lo bne-
no. Además hay calzado de otras clases y figuras. Sos 
pre ios son mód eos: á 4J y 5í- pesos los zapatos, y á 
5| y 6 pesos oro los botines. Se hacen por medida co-
brando a:go más. 
E L N U E V O M O D E L O . 
O B I S P O 1 1 3 , 
e n t r e B e r n a z a y V i l l e g a s . 
Cn 107 S-18a 4 2 l d 
MODISTA.—EN L A C A L L E de la ESTRELLA n, 40 se hacen toda clase de costuras, con espe-





Oficios 7, sombreros de Sras. y niñas se cambian 
or otros nuevos s«gun se pidan, precios baratísimos, 
ios vhjos se reforman y se lavan d< j índoles como de 
f íbrica y se le coloca ^ l adorno, todo del mejor gusto á 
$2b liete3, ios nuevos 1.) mismo. Las capotas se hacen 
á $2 billetes y las de género á $^ id. En florería se t ra-
bí-j i de cuanto se quiera. Hay flores y plumas y gasas 
todo de lo mas o y bonito, S-'S 4 20 
Nueva Reforma de Corsets 
CINTURA REGENTE, 
adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elefante y alrota, 
siendo completamente higiénico, 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
SOIi 64. 
Ŝ O 15-10E 
C . O C h a m p a g n e . 
Afinador de pianos. 
O-Reilly 68, ant'gu* casa Luis Petit y Habana 24. 
Se a'qnila ó vende uu piano 60« 8-15 
G R A N T A L L E R D E M O D A S . 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J, 
Mosquera con arrpg'o á las últimas modas, especiali-
dad en traje« de desposada, soirées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 24 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
lad. Sol 64, 331 15-lflE 
LET1 
El Ntievo Sistema, 
Tjen para limpieza de letrinas, pozos y sumideroi: 
hac i los trabajos más baratos que ninguno de su olaw 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillaglge-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San Ni-
colás y *M dueño Arambun? T San J o í é 
d e A c e i t e P u r o d e 
H I G A D O de B A C A L A O 
CON i 
HipQfosfltos de Cal y de Sosa, 
Es tan agradable a l paladar como ía lechee 
Tieno combinadas en su mas oompíe ta 
forma las virtudes da estos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con ma* 
facilidad que el aceite crudo y es especial-
mente de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicado*. 
Cura la Tisis . 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad Generad ^ * 
Cura la Escrófula. 
Cura e l Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo e n los Niños , 
y en efecto, para todas laa enfermedades en 
que hay inf lamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debil idad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
Véanse á c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
SB. DB. D. AMBEOSIO GRILLO, Santiago de Cuba, 
8B. DB. D. MANtJKi. S. CASTÍLLANOS, Habana, 
8B. DB. DON ERNESTO HEQEWISOH, Director del Hos-
pital Civil, "8an Sebastian," Vera Cnif!, México 
Ba. DB, DON DIODORO CONTRBRAS, Tlocotalpaai; Mé-
xico, 
SR. DB, D. JACINTO KURKZ, Le.oa, Nicaragua. 
SR. DB, D. VICENTE VT.KKZ KDBIO, Bogotá. 
SB. DB, D. JUAN 8. GASTELBONDO, Cartagena. 
8R DR, D. JESÚS GANDARA, Magdalena. 
BR. DR. D. 8. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DR. D. FRANCISCO DB A, MPJIA, 1.a C.uaíra 
De venta en las principales droRUeriaa y botica». 
8 C O T T Sí, B O W H P . ÍM«>«»w* 
REMEDIO deJaJATURALEZ* 1 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 
CURA LA 
Dispepsia, 
Dolores de C a t e . 
Estreñímeilfl, ^ 
MaíinesBUiosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de nn estomags 
desarreglado tí mala dijestion Agradable al paladai, pronto 
en su acción eficazj y pudieo do ser tomado por un aifio^ io. 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recoini» 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA., de Nueve York,, 
827 5-19 
ÜN G E N E R A L COCINERO DESEA E N C O N -trar colocación en establecimiento ó casa partí 
calar, hotel ó restaurant, en la Habana ó en el campo: 
calle del Pocito n. 40. 1025 4 24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color, de 14 á 15 años, 
con buenas referencias: sueldo $15. Trocadero 68, a l -
tos. 1027 4- 24 
SO L I C I T A N COLOCACION PARA CRIADAS de mano dos señoras blancas, advirtiendo que no 
se colocan por ménos de $25. Bernaza esquina á Lam-
parilla 69; entrada por Bernaza. 
1041 4 24 
D e $ 1 , 0 0 0 á $ 8 , 0 0 0 
Se desea asegurar con hipoteca de finca urbana. O 
brapía esquina á Monserrate, café, informará el can-
tinero. 103H 4-24 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español "Gallego," que saldrá breve-
mente para Europa, právia las escalas que convenga, 
se solicitan 1? y 29 maquinistas con su» correspondien-
tes titules que acrediten su aptitud para desempeñar 
dicho cargo. Sobre sueldo y demás condiciones infor-
marán Oficios n 20, C. Blanoh y C* 
1013 3-24 
DESJtA COLOCARSE ÜN J O V E N P E N I N S U lar de criado de mano: tiene personas que respon-
dan por su conducta: informarán San Miguel n. 198. 
muablería. 1022 9 4-24 
JABON UFRt 
Antei Ae Uaarlo Después le V w l -
D E 
G L E N N . 
€ u r a rad ica lmente l a s afecciones de tn 
2>iel, hermosea el cutiA, impide y 
r e m e d i a el reumat i smo y ¡n gota, 
cicatriza, tastlaff as y romit í t iros de l a 
ep idermis disnelve l a caspa y es un 
. preventivo contra el contayio. 
Este remedio externo tan efica?. par» !»< 
erupciones, llagas y cuales d© la piel , oo tai 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E J L C T J T I H 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obs t rucc ión de los poros ; sino que t&mbier 
Clauquea la piel y qu i ta las pecas 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C U Y 8ü A W 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es ut 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmét ico , 
IÍOS m é d i c o s lo p o n d e r a u m u c l i o . 
E l T in te M a n e o para el Pelo y l a Barba de B i l l 
C , Sr. C B I T T E N T O K , P r o p i e t a r i , ^ 
UTUBYA TOB.J& V V a* * 
S É S O L I C I T A 
tma morenlta 6 pardita desde 11 & 18 afioa para criada 
de mano, en Cuba 131. 1021 4-24 
DK8BA C O L O C A E 8 B ÜN JOVBl^ Í E N I Ñ -solar de cocinero ó criado de mano, tiene personas 
que acrediten su conducta, informarán Santa Clara 16 
& todas horas. 10 iS 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano jóven, de color. Luz £7. 
1031 4-24 
S E S O L I C I T A 
nna señora blanca 6 parda para los quehaceres de una 
casa y al cuidado de una niña de catorce meses. Se 
exigen referencias; calzada del Monte 306. 
1047 4-24 
$ 2 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca de casa de manipostería. La-
gunas esauina & San Nicolás, barbería. 
1036 4̂ -24 
U n a c r i a d a 
de mano se solicita: informarán Cuarteles 24 esquina 
Habar a. 1017 4 24 
COCINERA. —SE SOLICITA ÜNA B D B N A cocinera 6 cocinero para corta familia, que quiera 
ir al campo. También una criada para esta capital. 
Industria n. 72 A, esquina á Bernal, altos. Se exigen 
hueñis informes. 1053 4-24 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA C o -locación de cocinera en casa particular 6 estable-
cimiento, y una jdven para manejadora de niños. 
Tienen personas que abonen por su conducta. Agua-
cate n. 15. 991 4-24 
UNA JOVEN SOLICITA COLOCACION D E criada de mano 6 bien de manejadora. Pernan-
dina n. 17. 990 4-24 
ESCULTORES. 
Se solicitan que sean buenos. Obrapía número 52. 
988 4-24 
UN I N T E L I G E N T E Y ATENTO COCINERO y repostero, extraiyero, que sabe bien su obliga-
oion, solicita una buena casa particular ó de comercio 
que sepan comer, tiene quien responda de us conducta 
yinortlMad. ObraptalOO, entre Bemaza y Villegas. 
993 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, teniendo que ir con el dueño de la casa 
á la plaza, sueldo SO pesos billetes. Suarez 83. 
995 4-24 
C o c i n e r a 
Se precisa una en O'Reilly número 91. 
1021 4-24 
S E S O L I C I T A 
nna criada da mano, j<5ven. blanca 6 de color, que 
lepa su obligación y tenga buenas referencias: infor-
marán Luz 81. 1012 4-24 
$ 5 , 5 0 0 y $ 3 , 5 0 0 
Se Imponen con garantía de casa. Obrapía 78, in-
formarán. 1037 4-24 
SE DESEA ENCONTRAR ÜNA CRIADA D E mediana edad para manejar un niño, teniendo refe-
rencias, se le dará buen sueldo, se prefiere de color, 
eino es aef no se presente, Neptuno 155. 
1054 4-24 
ÜMA SEÑORA PENINSULAR D E E D A D , de-sea colocarse para ayudar á la limpieza de la casa 
y repasar la ropa. Bernaza 6 informaran. 
10» 5 4-24 
SE DESEA COLOCAR ÜNA MUCHACHA D E color, bien para criada de mano ó para manejar 
nifios San Nicolás 246. 1003 4 24 
CO C I N ü R O GENERAL. DESEA COLOGAR-se uno peninsular en casa particular 6 estabieoi-
lalento. ha trabajado en las principales casas de esta 
población: tiene personas que garanticen su conducta 
y sn trab^o. Sol 61, bodega, altos. 
1008 4-24 
P A E A E L V E D A D O 
Se solicita un criado de mano que tenga principios 
de cochero. Informarán Amargura 1. 
1000 4-24 
C R I A N D E R A . SE COLOCA ÜNA PARDA 
\^/para criar á leche entera, de buena y abundante 
loche: en la misma se coloca una jdven para criada de 
mano, de moralidad. Acosta22 impondnn. 
989 4-24 
ESEA COLOCARSE ÜNA E X C E L E N T E la-
vandera: tiene qnien responda por su conducta. 
Bayona 7. 984 4 24 
BARBERO. SE SOLICITA ÜN O F I C I A L , E L que se tomó ántes do esto anuncio, no reunía con-
diciones suficientes. Compostela entre Jesús María y 
Acosta, frente al 114. 998 4-24 
S E S O L I C I T A 
lana criada de mano, con la condición de que salga á 
la calle y que tenga quien responda de su conducta: 
calzada de la Btiua 23, locería." 
993 la-23 31-24 
T T N A PROFESORA INGLESA, QUE ENSE-
U fia música, instrucción, dibujo lineal, labores y á 
hablar idioma» en seis meses, desea colocarse en la 
Habana ó cercanías 6 daría lecciones en cambio de 
casa y comida. Dejar las señas escritas en el despacho 
de esta imprenta 949 4-22 
ÜN COCÍNERO PENINSULAR SOLICITA colocarse en casa particular ó establecimiento: 
tiene pers oí as que responden de su conducta: infor-
marán Salud 21. 91" 4 22 
FORTlíRO. UN HOMBRE QUE T I E N E quien reapoida de su conducta desea colocarse de porte-
ro; Galiano esquina á Neptuno impondrán, café: es 
hombre formal y de honradez. 
947 4-22 
UN CRIADO DE MANO QÜÉÍSEPA SU O B L I -gacion se solicita en el Vedado, calle da la Línea 
número 62, esquina á la de los Baños,si no tiene muy 
buenas recomendaciones que no se presente. 
945 4 22 
F T N JOVEN DESEA ACOMODARSE PARA 
\ J criado de mano: tiene personas que garanticen sn 
conducta. Calle de Lamparilla 92. 
953 4-22 
SE OFRECE ÜNA GENERAL L A V A N D E R A y planchadora peninsular, y en la misma un buen 
cocinero y aseado, también peninsular, tienen buenas 
referenclaí: infirmarán Obispo esquma á Bernaza, 
Administración de Loterías. 
978 4- 22 gK NECuSlTA UNA COCINERA BLANCA O de color que sea aseada y con buenos anteceden-
tes, para casa de corta familia Se prefiero que duer-
ma en el acomodo. Gervasio 100. 955 4-21 
S E S O L I C I T A 
una mujer para dependienta de café, ee le pagará 
baen sueldo y será bien atendida, advirtiendo que es 
para el campo, informarán calle de Egido esquina á 
Dragonea, cafó El Yuraurí. 946 i 22 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A edad solicita nna colocación en casa particular 
para criada de mano de una corta familia ó bien para 
acompañar á una señora, es curiosa para asistir a u n 
enfermo y muy laboriosa: informarán calzada del 
Norte 107 esquina á Galiano. 963 4 22 
OJO 
Se solicita en la calle de Suarez n. 13 una criada de 
12 á 13 años; sueldo $12 billetes, en la misma informa 
rán, que DO aea arE. ina. 970 4-22 
U n m u c h a c h o 
ae solicita para dependiente de un cafó. Luz 75 es-
quina á Curazao. 972 4-22 
COCINERA, 
Se necesita alquilar una buena cocinera para una 
familia que temporalmente está en Jesús del Monte. 
En la calzada n. 500 ó Salud 23, imponen. 
973 4-22 
ETNECESITA ÜNA INSTITUTRIZ D E MK 
diana edad, que sepa además francés y piano: es 
para una importante población del interior. Dirigirse 
por escrito á D Gonzalo Amigó, Apartado 330, Ha-
bana, exprés ndo los conocimientos que posée, refe-
rencias v demáa datos que crea convenientes 
924 d3-2l—al-2l 
R e i n a 2 0 
8e solicita una criandera á leche entera, con bue-
nas referencias. 890 4-21 
DES KA C O L O C A L E ÜNA BUENA COCI ñera, acabada de llegar del campo; es muy formal 
y tiene personas que la recomienden, si es necesario 
dormirá en la casa. Informarán de todo en Guana' 
hicoa, calle del Camposanto n. 70, cerca de los carri-
tos: además, tiene una h\}& que sirvo para lo que la 
quieran aplicar. 929 4-21 
B a r b e r o s . 
Se solicita un oficial de barbero calle de Empedra-
do n 30, barbería. 
891 l-20a 3-21d 
S E S O L I C I T A 
una señora peninmlar para el servicio de una corta 
famil*a. Monte 439. 900 4-21 
AT E N C I O N . - UN BUEN COCINERO PB-ninsular de mediana edad desea colocarse, tiene 
Sersonas que respondan de su buena conducta, calle e Cardeuaa n. 70 de once á tres darán razón. 
918 4-21 
EfeEA COLOCARSE UNA CRIANDERA D E 
color á leche entera, tiene persona que respon-
da por su conducta. Calzada del Monte n. 348 
922 4-21 
T T N A SEÑORA D E TODA M O R A L I D A D Y 
\ J pf rsona de educación desea hacerse cargo del cui-
dado de una casa de un caballero viudo con hijas pa-
ra su educación y los quehaceres de la casa: tiene bue-
nas referencias: en el despacho de esta imprenta pue-
de dejar la* señas de su casa el que la solicite. 
917 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa su obligación, y 
lave la ropita de una niña de pocos meses. También 
ae desea una cocinera que sea aseada. Obrapía n. 48, 
altoi. 908 4-21 
DESKA COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO de color para casa particular, tiene personas res-
petables que responden por su conducta. Rayo n. 10 
entre San Joaé y Zarja- 9^3 4-21 
ÜN CRIADO D E MANO PENINSULAR D E -sea colocarse. Concordia 51 esquina á Manrique, 
bodega: tiene personas que informen de su buena con-
ducta. 926 4-21 
DESEA COLOCARSE ÜNA J O V E N de crian dera á media lerhe, recien parida, teniendo per-
•onas que respondan de su conducta Cristo 14: en la 
misma una señora de mediana edad desea colocarse 
para el servicio de un matrimonio solo ó una corta fa-
milia sin r iños. 919 4-21 
B a r b e r o . 
Se solicita un ayudante para sábado y domingo. Be-
lascoiin 45, barbería. 
809 i.20a 8-21d 
DESEA COLOCARSE ÜN J O V E N PENIN-sular, excelente criado de mano, es de inmejora-
ble conducta y con buenas r. ferencias, fonda La Pa-
loma, Muralla 111, informarán. 
783 4-21 
UNA J O V E N G A L L E G A D E 21 AÑOS DESEA colocarse de manejadora 6 criada de mano en ca-
sa de moralidad, calle déla Zanja n. 143, tiene quien 
responda de BU conducta. «40 4-20 
IE SOLICITA ÜNA M U C H A C H A PARA acom-
jafiar á una señora y cuidar una niña Se le dará 
todo lo necesario incluso educación; se prefiero de 9 
á 12 bfios. Campanario 185, altos. 
! S\7 8 20 
A GUIAR 76—SE NECESITAN DOS H O M -
XXbrea inteligentes para encargarse uno en hacer 
carmen y otro en horno de cal. necesitan toda clase 
de criados para el servicio doméntlco. ° 
859 4 20 
B A R B E R O S . 
' Se solicita un oficial 6 ayudante para sábado y do-
0r ^Ingo. Teniente-Rey número 38. 
«75 4-20 
E n l a t i n t o r e r í a L A F E A N C I A , 
TENIENTE-REY N? 39, 
So soUcita un muchacho. 
372 4-20 
DSSBA OOLOCÁRSE ÜKA GENERAL L A -vandera y planchadora en una casa particular, te-
nlendo cjuien responda por su conducta. Aguacate 15. 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano jóven de color de 14 & 15 años. I m -
pondrán Sol 66. 852 4-20 
A T E N C I O N . 
Solicita colocación un jóven peninsular de camarero, 
portero, criado de mano 6 para propietarios de casas 
cobrarle y hacerle la obra de albañilería; no tiene i n -
conveniente en ir al campo. En Reina 85, café esqui-
na á Manrique darán razón á todas horas. 
864 4-20 
UNA JOVEN D E CANARIAS DESEA COLO-oarse de criada de mano ó para acompañar á una 
señora anciana 6 para manejar un niño: informarán 
Aguila 114, entre Zanja y Barcelona. 
S82 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga buenas referencias 
Cerro, calle del Tulipán número 21. 
858 4-20 
DOS JOVENES PENINSULARES S O L I C I -tan colocación de costureras en casa particular. 
Cuba 66, entresuelo. 876 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa lavar y coser, es para una señora 
sola: en la misma se venden dos calderas de vapor. 
Egido 16, esquina á Jesús María. 
857 4-20 
ÜNA JOVEN PARDA DESEA ENCONTRAR una casa ó taller de modista para coser á máquina 
de seis á seis. Informarán Picota núm. 96. 
844 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color que daerma en 
el acomodo, Manrique núm. 5, letra 0 . 
886 5-20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa leer y escribir. Salud 89. 
802 5-19 
A G R I C U L T U R A D E L R A M I É S . 
El que suscribe participa á los hacendados que de-
séen propagar en sus fincas la dicha agricultura, que 
teniendo más de tres años empleados al estadio teó-
rico y práctico, en varios puntos de esta Isla, sobre 
esta planta, ofrece sus trabajos y dirección, dando a-
demás toda clase de pormenores referentes á su culti-
vo. Obrapía 67. 756 15-El 8 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y b r i -
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 1' 51 4-24 
L I B R O S 
Se compran de todas clases, estuches de cirujía y de 
matemática. Monte 61, librería, Habana. 
954 5-22 
SE COMPRAN DOS O TRES CASITAS D E mam-postería por el Cerro ó Jesús del Monte: también 
se compra ó arrienda una finca de 2 á 4 caballerías por 
calzada y que tenjra buena casa. Municipio 57 infor-
marán. 892 4-21 
AVISO. 
Se compra una casa en la primera cuadra de Corra-
les, por Belascoain. Plaza del Vapor n. 6, cafó, im-
pondrán. 803 5-21 
SE COMPRA D E F A M I L I A PARTICULAR para otra que los necesita para su uso un juego de 
sala bueno, un juego de comedor, un buen pianino 
Pleyel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 114. 
873 4-20 
SE COMPRA ÜNA CASA E N L A H A B A N A que esté bien situada y cuyo valor no esceda de 
$4,000 B[B sin intervención de corredores: informarán 
San Rafael esquina á Amistad, sombrerería. 
841 8-20 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 
Salud n. 23, Librería Nacional y Extranjera. 
834 10-19 
¡OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
768 26-18 E 
ORO Y PLATA f l i J A . 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 
altos precios. Teniente Rey 13, altos. 
16235 26-28D 
SE HA E X T R A V I A D O UN PERRITO PINO de lana, blanco con manchas amarillas en las ore-
jas tirando á canela, entiende por Ciro, será gratifica-
da la persona que lo entregue en la calle de San Juan 
de Dios n. 6. 931 4-22 
SE SUPLICA A L COCHERO QUE CONDUJO una señora de la calle de la Habana n. 50 á O'Rei-
lly 102, si ha encontrado un chai negro lo entregue en 
esta última calle, donde se le gratificará generosa-
mente. 893 l-20a 3-21d 
fei m M iíiiis F í i i i 
HOfEL SARATOGi. 
M O N T E 4 5 . 
REGENTA D E E L , D * ROSARIO D E A L I A R T 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó 
dicos precios. 1030 5-24 
Ifi 
La casa n. 15 de la calle de las Virtudes; compuesta de 17 habitaciones altas y bajas, una espaciosa 
cocina y gran lavadero; despensa, agua, patio y tras-
patio, propia por sus condiciones para una gran indus-
tria o marca de tabaco: se alquila en módico precio. 
Silud 59 informarán. 1015 4-24 
S E ALQUILA. 
la planta baja déla casa Prado 18, compuesta de seis 
habitaciones, patio, inodoro, agua abundante: las lia 
ves en el piso principal del número 16. 
1049 6 24 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones grandes y frescas con balcón á la calle y 
toda asistencia, es casa de familia. Villegas 67, entre 
Obispo y Obrapía. 1084 4-24 
FRENTE A L PARQUE CENTRAL. 
En la calle del Prado n. 118, se alquilan varias ha-
bitaciones interiores para hombres solos, desde un do-
blón hasta una onza oro. Informarán en la misma. 
1026 4-24 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias. Galiano 124 esquina 
á Dragones. 1028 8-24 
S E A L Q U I L A 
nn cuarto alto muy bueno para caballeros solos.— 
Agniar n. 70. 1018 4-24 
Aprovechar ganga: se alquila un solar en el Cerro con 18 posesiones en la mezquindad de 30 pesos 
billetes, se exige fianza: Habana 84 darán razón de 10 
á 3 de la tarde. 1052 4 24 
Se alquila la casa-esquina, Cienfuegos y Apodaca, es propia para establecimiento, informarán en los al-
tos de la misma. 999 4 24 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones propias para escritorio ó 
matrimonio: informarán Aguiar 136. 
1002 8-24 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y $25 B . ; 
otras suelos de mármol y vista á la iglesia del Cristo á 
$18 oro; todas con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 979 4-22 
En casa de una familia extranjera de toda confian-za donde no hay niños y en punto inmejorable se 
alquila una habitación con muebles ó sin ellos á nn 
caballero so'o ó dos amigos. Lamparilla 102 entre Ber-
naza y Monserrate. 9S2 4-22 
E n R e i n a 1 2 0 
se alquilan doahabitaciones bajas á señoras solas de 
moralidad. 933 4-22 
S E A L Q U I L A N 
Inquisidor n. 37, hermosas habitaciones, juntas ó se-
5aradas, á personas formales y de moralidad, en mó-icos precios. Entrada á todas horas. 
937 4-22 
I N T E R E S A N T E . 
Amargura n. 87, esquina á Villegas, se alquilan en el 
piso principal hermosas habitaciones amuebladas y 
con asistencia, con balcón á ámbas calles. (En los a l -
tos de la fonda.) 932 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas, con balcón á la calle 
con asistencia ó sin ella, á matrimonio sin hijos ú hom-
bres solos Cuba 66. 981 4-22 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
980 4-22 
ATENCIÓN. Se alquilan habitaciones altas y ba-jas, con agua, antesala para recibir, todo en módi-
co precio, á matrimonio sin niños ó caballeros. Pra-
do 5. 977 4-22 
En cuatro y media onzas oro mensuales, la bonita y cómoda casa de alto y bajo, calle de San José nú-
mero 85: tiene once habitaciones, pluma de agua y un 
cuartito para baño; puede servir para dos famdias, sin 
molestar la nna á la otra. En el n. 90 está la llave é 
informaran. 905 4-21 
S E A L Q U I L A 
una habitación principal con muebles ó sin ellos, en 
casa decente Peña Pobre 30, también la sala si con-
viene. 915 4-21 
O j o . O b i s p o 113. 
Se alquila nna hermosa sala, con asistencia ó sin 
ella. Obispo número 113, altos. 
911 4-21 
So alquilan oos habitaciones con balcón á la calleen .casa de fimilia decente, con asistencia, agaa de 
Vento y gas, entrad* á todas horas, se cambian refe-
rencias, calle de Bernaza n. 71 esquina á Muralla. 
925 4-21 
SE A h R I E N D A E N $25-50 ORO MENSUALES a estancia os '-Angelet." de dos caballerías. Está 
situada en los Quemado- de Marianao, á dos cuadras 
d« la calzada, fondo déla bodega el Roble. Teniente-
Bey 62 informarán, 897 4-21 
T e n i e n t e R e y 1 0 6 
esquina á Prado, altos, habitaciones con asistencia ó 
sin ella. 855 4-20 
s e alquilan los muy bonitos y cómodos altos de la casa Galiano n. 7, en la bodega está la llave. 
849 4-20 s e alquilan los altos de la casa calle de la Cárcel n. 19, por Morro: en la misma impondrán. 
850 4-20 
CUARTOS, CUARTOS, CUARTOS 
con ó sin muebles, una gran sala, un zaguán y una 
espaciosa cocina para un tren de cantinas,_agua y gas, 
de 11 á 3, San Miguel número 1, ' 
871 
frente á Pomos. 
8-20 
En 15 pesos billetes se alquila un bonito cuarto alto completamente independiente, á personas de mora-
lidad, con entrada & todas horas. Galiano 116, entre 
Dragones y Zanja. 861 4-20 
V I R T U D E S N . 1, 
Casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habita-
ciones con vista á la calle y con toda asistencia. 
860 10-20 
Se alquilan irnos frescos y buenos altos con sala y dos grandes cuartos, comedor, lavadero, azotea, agua 
de Vento, á una cuadra del parque y teatros, en la 
misma casa hay cuartos altos y bajos para hombres 
solos, á precios baratos. Villegas 42, junto á O'Reilly. 
854 4-20 
B a ñ o s de B e l é n 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados, 
amueblados ó sin muebles, muy frescos, entrada libre, 
Se venden dos farolas baratas. 
766 6-19 
V I R T U D E S 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén-
trico de la población, cerca de los paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonitas habitaciones altas y ba-
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 
770 8-19 
Para nna señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. Em-
pedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
721 8-18 
Se alquilan dos casas acabadas de reedificar con 5 hermosos cuartos, con agua, una en la calle de la 
Maloja n. 79 y la otra en el Vedado calle quinta n. 53: 
informarán de su ajuste en la calle de Neptuno n. 126 
altos. 716 8-18 
Se alquilan los cómodos,- elegantes y frescos altos de la calle de Egido 18, propios para una familia de 
gusto: bodega de en frente informarán. 
709 8-17 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada peí Cerro n. 618, acab ada de 
componer con sala de piso de mármol, buen comedor, 
9 cuartos, buen pozo, propi a para una numerosa fa-
milia y se da barata, en el n. 616 está la llave y Cerra-
da del Paseo 1, impondrán, 743 8-18 
CUBA 66 
Se alquilan dos hermosas habitaciones á matrimo-
nio sin hijos ú hombrea solos, con toda asistencia, y 
nu entresuelo con balcón á la calle. 
642 8-15 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y amueblados á hombres solos ó ma-
trimonios sin hijos. San Rafael 36, en los bajos, infor-
marán. 556 10 13 
iNTÁ! 
de Fíneas y Establecimientos. 
SE V E D E N CAPEES Y BODEGAS DESDE 2.500, 3,000, 4,000. 5,503, 6,000, 7,000, 8,000 hasta 
20,000, hay panaderías, precios en btes., aquí no se 
engaña á nadie por tener que vendérselas otra vez 
para estar ganando siempre Aguila 205, sombrerería 
entre Estrella y Reina de 8 á 8 tarde. 
1010 4-24 
TREN D E LAVADO.—POR NO PODER aten-derlo su dueño, por tener que ausentarse, se vende 
uno en un buen sitio de esta capital: informarán en la 
calle de Compostela esquina & Obrapía, café. 
1015 5-24 
S E V E N D E 
un hermoso y ventilado café, propio para una perso-
na que lo pueda atender, encontrándose dicho esta-
blecimiento surtido de todo cuanto se requiere en su 
ramo. Neptuno n. 21. 10U 8 24 
8E V E N D E ÜNA ESQUINA CON ESTABLE-cimiento, calle de Antón Recio, en $1,500 oro: otra. 
Misión, acabada de reedificar, en $1,200: varias en el 
barrio de Peñalver y Colon, en módicos precioj. I m -
pondrán calle de Peñalver número 55. 
987 4-24 
SE V E N D E UNA GRAN CASA EN L A C A L L E de los Sitios, con sala, comedor, seis cuartos bajos, 
dos altos, de azotea, mamposteríi y cantería, gran co-
cina en $3,500 oro, libre de gravámen: en la calle de 
la Estrella 145 impondrán, y se coloca una señora pa 
ra asistir personas con viruelas. 
1019 4-24 
SE V E N D E UNA BUENA CASA D E A L T O Y bajo situada en el barrio de Colon: impondrán Ce-
rro 5Í9, de 10 á 12 de la mañana y de 7 á 10 de la no-
che. 1029 4-25 
V E N T A D E CASAS 
d e l y 2 ventanas de todas comodidades y precios hay 
esquinas con establecimientos, ñacas de campo, estas 
están en las mejores calles de la Habana, como son 
Obispo, O'Reilly, Muralla, Merced, Prado, Galiano, 
Reina, Salud, Dragones, Neptuno, Ancha del Norte 
y en todas las trasversales á estas; 13 casitas en Regla 
20 en Guanabacoa. 48 calzada del Monte, Jesús del 
Monte y Cerro, 26 en Pueblo Nuevo y Jesús María, 
hay en qué escoger, 23 cindadelas: pueden dirijirse por 
correo á J. M. «., sino quieren salir á la calle, se pa-
sará la casa inmediatamente con toda confianza. Agui-
la 205, sombrerería, entre Estrella y Reina de 8 Í2 y 
de 4 á 7. 100S 4-24 
A L P U B L I C O 
y f a b r i c a n t e s de c i g a r r i l l o s . 
Se vende en 600 pesos oro la tercera parte de la casa 
Chávez n. 2, entre Salud y Zanja, admitiendo la ter-
cera parte de dicha suma en cigarros de cualquier fá-
brica: también se vende otra tercera parte de dicha 
casa en $600 oro en efectivo: no tiene gravámen algu-
no: demás pormenores Virtudes 42, Habana. 
983 la-23 3d-24 
SE V E N D E N : 14 casas de 2 y 1 ventara, están si-tuadas en las mejoras calles de la Habana: 18 ca-
sitas, más 6 casas de esquina con establecimiento; id. 
2 Régias casas y 4 casas de vecindad de 30,12, 48 y 
24 habitaciones más 3 finqnitas de campo cerca de la 
Habana, Campanario 128. 944 4-22 
SA N NICOLAS 73.—De dos ventanas, zagu-n, S cuartos seguidos, saleta, dos cuartos más el fondo 
bajos, y dos hermosos cuartos altos muy frescos. Agua 
redimida, libre de todo gravámen. En la misma infor-
mará su dueño para el ajuste de precio. 
938 4-22 
B U E N NEGOCIO. 
Por hallarse su dueño enfermo se vende una bodega 
en buen punto de esta ciudad. De más pormenores, 
informarán calzada de la Reina n. 25, panadería. 
959 8-22 
EN250 i ' E S ü S B I L L E T E S SE VENDE UN buen taller de lavado; marchanteria toda del co-
mercie, precios superiores: se vende por irse su dueño 
tan pronto haga la venta: se admiten proposiciones. 
Impondrán, Chacón y Compostela. 
967 . 4-?2 
SE V E N D E N 
3 fondas en los Paseos, de 10.000, 3,000, 7,000 pesos 
billetes; 2 bodegas en 17,000 y 14,000$ B . Id . 3 bode-
gas en 2 500, 2,000, 5,0'>0$ B.; 2 cafutines en 2,500 y 
1.500$; un hotel en 20 000$ B ; 1 cafo, billar y vidrie-
ra de tabacos en 7,000$ B.; 18 casas de esquina con 
establecimientos, San José 48. 9Í3 4-22 
FONDA. 
Se vende una de las más at tigaas en el mejor pun-
to de la Habana, muy barata. Habanal24iiifi>rma • 
r á n d e 8 á l 2 . 8£5 8-21 
R E G L A . 
Se venden las casitas calle de Sta. Rosa núms. 82 y 
84 de mampostería y tejas, con sala, aposento gran co-
medor, patio con pozo de agua buena etc: informarán 
calle de Sta. Clara n. 12 Habana: en la misma se i n -
forma de la venta de un establecimiento de víveres. 
888 4 21 
SE VENDE UNA FINCA D E CAMPO D E bue-nas tierras y aperada de un todo cerca de la Haba-
na por calzada, dividida en cuartones y como de 7¿ ca-
ballerías: para más informes Compostela 53. 
870 4-20 
S E V E N D E 
una casa en el barrio del Angel, de mampostería, azo-
tea y tejas; produce más del 1 por 100, y se da barata. 
Para más informes, Compostela número 53. 
869 4-20 
E n $ 3 , 5 0 0 o r o 
se vende una casa calle de la Habana entre fiierceá y 
Paula, con sala, comedor, 3 cuartos, mampostería y 
tejas, libre de gravámen. Animas n. 40. 
81*1 4-20 
E N $850 ORO 
Se vende la casa Esperanza 99, acabada de reparar, 
con sala, comedor, tres cuartos, de mampostería y te-
"a, gana $22 BB, y libre de gravámenes: su dueño O-
)ispo 30, de 11 á 4. 870 4-20 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 868 26-20E 
S E V E N D E 
La casa calle de la Gloria n. 26: en la misma informa-
rán. 818 4 20 
F U N D I C I O N 
DE) 
C A Z B A R Z E H . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción ae Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C?, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
SE VENDE L A BODEGA Y PONDA Y B i -llar en la calzada de las Puentes n. 35, enfrente de 
la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 
679 8-17 
MUY BARATO. 
Por no necesitarlo se vende un caballo rosillo, de 6 
y 5 de alzada, propio para lo que quieran aplicarlo, 
por ser muv dócil. Puede verse en Gloria y Angeles, 
bodega. Tira de coche y es buen caminador. 
904 4-21 
SE V E N D E N POR TENER QUE AUSENTAR-LO sn dueCo, dos magníficos perros, macho y hem-
bra, raza mallorquín, de dos años, propios para un 
buen patio ó nna linca por su fiereza. Jesús del Monte, 
Mangos 46 á todas horas. 856 4-20 
¡OJO! I N T E R E S A N T E . 
Se venden 2 burros padres de buena alzada natura-
les de Canarias, se hallan á bordo de la barca Triunfo, 
atracada al muelle de Caballería, y de su precio infor-
mará su capitán. 625 lO-l í 
S E V E N D E N 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15J, 
cambio de G. Celis. 85 30En3 
Cn 109^ 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E C0SEB 
D E 
S I N G E R . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n dosper f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n de b r a z o a l t o . 
Son & onal más ligeras. 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son á onal más perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
Alvarez y flinse—Unicos Agentes—Obispo X23e 
312-SOJi 
M I A I I A W A R B M 8 
I M P O R T A D O R E S D E 
F E R R E T E R I A . 




M E T A L I C O S . 
OBRAPIA 20. 
Cn 97 2615E 
APROVECHAR L A GANGA. 74, O ' R E I L I i Y 74. 
Á $30 B., á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nueras, le-
gitimas y garantizadas por 4 años: esta rebaja es con el fin de aligerar el i n -
menso surtido que tiene esta casa en vísperas ¿el balance anual.—Composicio-
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por nn aüo. ¿Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido'?—iSon, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la SIN B I V A L DOMES-
TIC, recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Unica agencia general de L A GBAN AMERICANA número uno y siete. 
SINGER reformada: RAYMOND. Gran surtido en máquinas BEMINGTON, 
N E W - H O M E y W I L C O X y GIBBS. 
Máquinas de mano á $5 B. Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni-
versales, última novedad, á $17 B. 
El que más barato vende en la lela de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
74—O'BEÍLLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente i la fotografía de 
Garrido.—JOSE GONZALEZ A L V A R E Z , 14900 26-26N 
S E V E N D E 
nn elegante milord de medio uso, en precio módico, 
en la calle del Consulado n. 51. 
1040 4-24 
S E V E N D E 
un faetón francés, vuelta entera, fuelle movible y 
arreos para un caballo: calzada de Jesús del Monte 
número 294. TOli 4-24 
S e v e n d e 
un faetón acabado de retocar, sumamente fuerte y l i -
garo, propio para un médico 6 corredor: impondrán 
Manrique 113, 1048 4-21 
8E VENDE UN M I L O R D y UN CABALLO con limonera, propio para alquiler, en $100 billetes; 
puede verse calzada de Jesús del Monte, cerca de la 
esquina de Tejas, establo de carruajes de lujo, 
990 4-22 
S e y e n d e 
un magnifico breack nuevo, un laudan y un coupé; 
pueden verse en la carruajería de Cortillier, calle de 
la Amistad, quien informará. 
935 8-22 
SE V E N D E N DOS ELEGANTES QUITRINES propios para el campo con sus estribos da vay-ven 
acabados de construir, además un surtido en faetones 
de todas figuras y de todo precio, todo se dá suma-
mente barato: impondrán San José núm. 60. 
9f0 4-21 
SE V E N D E U N PRECIOSO T I L B Ü R I CON arreos y un poni para niños, se puede ver en Amar-
gura 39 y sjustailo en el mismo lugar 6 en Oficios 110 
donde se alquilan cuartos bajos y entresuelos. 
838 4 20 
SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrín nuevo, EO da barato por desocu-
par el local, en la misma informarán 6 en^Mercaderes 
n. 8¿. letra B, recaudación de ganado de lujo. 
m 8-20 
S E V E N D E 
un milord francés casi nuevo, de moda, para una per-
sona de gusto. Prado 36 darán razón. 
862 6-20 
S e v e n d e 
un faetón, limonera y un caballo de más de siete cuar-
tas y seis anos. Cuba 112. 
853 8-20 
SE V i t N D E UN BONITO M I L O R D D E M U Y poco uso con unos aireos de pareja y limonera ó se-
Íarados. En la calle del Obispo n. 75 darán razón de 0 á 4 de la tarde. 792 7-19 
SE V E N D E N O CAMBIAN POR OTROS CO-ches: un elegante vis-á-vis de 2 fuelles, pudiendo 
usarse con un caballo, un fieton de 4 asientos, una 
jardinera de lo mas chica y ligera, y en la misma se 
venden varios troncos y limoneras ó sean arneses. A -
gnilagt- 62« 10-16 
E N P R 0 F 0 R C I 0 N 
se vende un carro de dos ruedas en buen estado con 
los arreos ceirespondientes para un caballo. Impon-
drán Concordia 46, 880 4 20 
a; 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
j con uso de agua, en el almacén 
pde efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
10-80 
P i a n o . 
Un piano de media cola Pleyel casi nuevo, se da en 
proporción por ausentarse la familia: puede verse A -
guacate 65. 877 4-20 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E un juego de sala Luis X V , todo caoba y en muy 
buen estarte, puede verse á todas horas y tratar de su 
ajuste de doce á cuatro Aguila nám. 149. 
885 4-20 
PIANINO 
En tres onzas oro se da un pianino del fabricante 
Bord, propio para aprender, Galiano esquina á A n i -
mas, mueblería. 878 4-20 
SE V E N D E 
un aparador y mostrador con su vidriera, y varios u -
tensilios propios para establecimiento. Industria 88, 
darán razón. 774 5-19 
MUI B L E S B A R A T O S 
Un juego sala Luis XV, dos camas de hierro, un es-
caparate, una mesa, todo en buen estado, San José 48 
á todas horas. fi85 8-17 
MUEBLES BARATOS. 
Consulado n. 86. 
Al alcance de todas las fortunas, se realizan infini-
dades de mueble i de todas ciases, hay surtido de es-
caparates, lavabos, tocadores, escritorios, máquinas 
de coser, sillas y sillones, vista hace fé, hay un gran 
juego de Viena, 638 8-15 
6.0 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A, 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 
10 14 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A 8AK JOSB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente médicos, arreglados á los tiem-
pos. Hay nn gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
21 i7 3E 
MAS BARATO QUE YO, N A D I E . 
Un famoso pianino como nadie tiene mejor, otro de 
Erajd, m o tle t eyel; uní caja de hierro francesa, la 
mái bon;taque > a v .n i ic; nn bufete ministro, cosa fi-
IJE; una MV^ ra d .̂l Norte nueva; una vidriera propia 
ptra sociedades ó para iodo; carpetas, esmas, juego 
de cuarto y de comedor, aparadores á 17 y $20 Btes., 
sofás de Viena y 13 si las espejos, burós y 2 urnas: 
nadie cierre trato sin paear por Reina n, 2 frente á 1* 
Audiencia. 1050 4-24 
SE VBNDE B A R A T O 
uu aparador y mostrador coa su vidriera, y varios u-
tensilios propios para establec'miento. ludustiia n. 88 
dan razón. 1012 5 21 
SE VENDE U\? P i A N I N O B ü I S S E L O T E H i -jos, de Paris, de poco uso, fuerte y buenas voces. 
Calzada de Jesús del Monte 294, 
1014 4 24 
BSAS D E BILLAR,—SE VENDEN N U E -
vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Ésta casa importa papo y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla máa baratp que nadie, jfara informes R 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 a« H K 
Atención á la ganga para los maes-
tros y maestras. 
Se vende muy harato: dos mesas de escritura con 
sus bancos y una pizarra, y además un escaparate de 
caoba, una cama de hierro de matrimonio, nueva, un 
lavamanos, por no necesitarlo su dueño,'todo muv ba-
rato. Jesús María 122, bajos. 996 4- 24 
Don Manuel García de Cáceres 
hace presente á los señores que puedan interesarles, 
que tiene de venta una sobresaliente máquina para e-
laborar cigarros de perilla, con más igualdad y per-
fe jeion que los hechos á mano, y cuya tarea es de 
freinta mi l en diez horas de trabajo. Para más por-
menores 0an Rafael n, 105 desde las diez de la maña-
na en adelante. 865 4-20 
MELADO Di CAÍA. 
Se vend-j Salud 49 573 10-14 
PMTAIS PASOS 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perla de 
las Antillas, A. Mendy y C?, Galletería de Santo 
Domingo. La Viña, Brazo Fuerte, Galiano. Cuba-
Cataluña, Dulcería el 2? Pavo Real.—Miguel Beren-
guer. La Providencia.—La Fior Cubana Depósito ge-
neral, Gaiiano 13 í, 402 27-11E 
Drairt 
MESAS DE B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños do Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 26-22 E 
QUEMAZON D E M U E B L E S 
Sillas de Viena á $34 docena, id. grecianas, á 20 y 
$22 docena; sillones id , á 9, 10 v $.11 par; un bufete 
ministro $20; juegos de sala Luis X V ; sillones de cos-
tara id ; escaparates de cedro y de caoba, camas de 
hierro de todos tamaños y formas, lavabos, tocadores 
Luis X V , mesas de noche, todo á precio de verdadera 
ganga, una hermosa alfombra de salón que costó tres 
onzas oro, en $10 billetes. San Miguel 172, se pintan y 
doran camas. 914 4-21 
que es «n Imeri negocio con poco 
capital empleado 
Por asuntos, que no es necesario explicarlos, se 
venden los enseres de una fábrica de licores y vinos 
en frió, juntos ó separados: también se dan instruccio-
nes en práctica para la fabricación de ellos; también 
se adxnite un socio; la fábrica está en marcha con una 
escogida marchaa.tería: el que quiera s«r fabricante de 
todas clases de licores, yinoe y otros muchos más ar-
tículos aún no explotados en este paísj cpn poco capi-
tal empleado verá que la proposición os una ganga. 
Dirijirse, que es donde se dará razón, callo de Agna-
cate esquina á Obrapía, de 9 á 10 de la mañana y de 
9 á 10 de la noche, café. 899 4-21 
M u e b l e s b a r a t o s . 
Dos hermosos escaparates de corona con y sin luna 
en estado flamante y muy baratos. Un juego de sala 
Luis X V escultado, un tiecaparate glande c y perlas 
v un lavabo, estas tres piezas en $220 Btes. Up juego 
Luis X V en $75. Aparadores 2 y 3 mármoles $15 y 25. 
Escaparates y camas de todas formas y dibujos, sillas 
y sillones de varias clases, ó infinidad de muebles á 
precios de ganga. Lealtad n. 48. 
916 i-21 
V I D R I E R A D E M E T A L BLANCO. 
Se vende nna forma herradura propia para una es-
quina, barata. Aguila 215 entre Monte y Estrella. 
908 4-21 
i iTiM mi 
C A L Z A D A . R E A L 
e s q u i n a á S A N T A I i X T C I A . 
SU PUEÑO BL 
Ldo. GREGORIO MENMDEZ, 
Tiene el gusto de participar á los vecinos de Maria-
nao, los Quemados y demás poblados próximos que se 
propone vender toda clase de medicinas, productos 
químicos y especialidades farmacéuticas nacionales y 
extranjeras á los precios más módico», á ñn de aho-
rrarles el trabajo de acudir á la capital. 
Las recetas de los Sres. Facultativos serán despa-
chadas con el mayor esmero y prontitud. 
Ca 134 13-24 
AZOADAS. 
DOS J U E G O S D E S A L A L U I S X V . 
Uno escultado completo en $130 BiB, otro negro le 
falta la mesa de centro en $110. Aguila 215 entre Mon-
te y Estrella. 907 4-21 
P I A N O S - P I A N O S . 
Para acabar de realizar se venden buenos pianinos 
baratísimos y se dan á cómodos plazos y se garanti-
zan á satisfacción. Acosta 79 entre Compostela y P i -
coti. 898 4-21 
SE V E X D E N TODOS LGS ENSERES D E UNA casa de baños, tanques de hierro, paila de caliente, 
banaderas de mármol y de zinc, tiene cañerías de a-
gna y de gas, mesas de mármol, mesitas de noche ma-
deras, puertas persianas, mamparas y otras varias co-
sas, todo en estado de nuevo; dan razón Damas L Ú -
mero2. 913 4-31 
T E N I E N T E - R E Y S I . 
E n este establecimiento ee han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azoada, pudiendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cadasjfon cootiene 3 copas grandes; 
su precio ^0 cts. B{B, dejando en depósito 
por cada envase $3 'B[8, que son devueltos 
á la entrega del sifón estando en condicio-
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gusto muy agradable. Para otras en-
fermedadías indica la nueva monografía 
de este afiô  pueden verae con el Dr. de este 
Establecimiento todos los clias de 8 á, 10 d(? 
la mañana. Consulta gratis. 
Pn 55 27-7E 
POR MARCHAR LA F A M I L I A SE HACE A L -moneda de juego de sala, espejo, lámpara do cris-
tal, cuadros, columnas y un piaaino de Boisselot Fils; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de no-
gal; un escaparate de caoba, de hombre, otro de seño-
ra; uu precioso escaparate de espejo; dos camas chi-
nescas, un peinador, juego de comedor y otros mue-
bles. Amistad 118. 874 4-20 
CAPSUIJ wmw 
D R . J . 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA, RATANIA Y CTTnBBINA. 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re-
sultados en los Flujos bhnorrágicos, Oonorreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
ernptos ni diarreas. 
8a acción es mis activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando mny pocos días para con-
seguir un excelente resultado. 
Cada cápsula contieno 50 centigramos de principios 
activos. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica "La Estrella," Industria n9 34. 
839 15-20B 
BEGU 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciahl-
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P Ü L e 
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 16 1-E 
M A G N E S I A 
Efepvescente.Capminatiya 
¡ Porgante 
D E L , 
GONZALEZ 
( D E X , A H A B A N A . ) 
E n el tratamiento de las enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahidos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones 
L a Magnesia del Dr. González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
% SV1AS B A R A T A Q U E T O D A S . ^ 
^ > Se prepara y vende en la 
± B o t i c a d© S A N J O S É f 
Calle de Aguiar, N. i 06, Habana, g 
V A L E E L P O M O 
ÜN 
Ha ni»'/ 157-1« A 
BOTICA Di SANTA ANA, 
M U R A L L A . 6 8 . 
N O M A S C A L L O S -
El bálsamo anastóáico del Dr. Aguilera los quita, 
deja además 1»piel reegnerada y fina; al instante de 
aplicarlo cesa toda molestia: probadlo y os conven-
cereis. 
Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, d i j i -
eultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos sexos, 
todo se cura usando la pasta balsámica de E E B -
N A N D E Z . 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , 
CHANCROS, LLAGAS en las piernas, fe curan sin 
dolor ni molestia, con el AGUA C I C A T R I Z A N l E 
Ü T T D r ^ A X T T ' l ? E1 mejor opera 
-L U I \ V 3 r j t l J 3 ( J . JDJ y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
püdoras autibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y nna panacea para tantos maleo, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 
de huesos, manchas, her 
pes, sífilis y toda impureza 
de la sangre EO cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de HERNANDEZ, botica SANTA 





L a s J a q u e c a s 
CON L A 
Soluiion de Ántipirina 
PREPARADA POR E L 
D R . G - O H Z A I / E I S 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I K I N A en las neuralgia?, principa'mente en las JA-
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. El dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelenfe no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
d&Q sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
El gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha 
Ua encubierto tn la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatiz-ida y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo deba consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A 6 bien leer la 
instrucción que ccompaña el frasco. 
La SOLUCION DE A N T I P I R I N A del DK. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JÓSE, 
calle de Aguiar níim 106—Habana 
C 83 27-12E 
A LOS V I R U L E N T O S . 
Los que hayan tenido la viruela, no tienen necesi-
dad de botar la ropa, con ponerla á hervir con Legía 
Fénix, limpiar las camas y el suelo de las casas queda 
limpiado, con la seguridad de que no se comunica á 
otro aunque use la misma ropa, prueben con nna 
simple cantidad y se convencerán, Se vende en bode-
gas y boticas, por mayor. Industria 94 
960 2b23—2d22 
MANICÜEi SBTS. 
N o v e d a d p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efectos genuinos de Rodgers, á precios de consig-
nación. 
O B I S P O 123 , A l v a r e z y H i n s e . 
GnlOgS , 312-14J1 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartuchos, eto. 
Unico receptor de las de B. Villabella, de Eibar. 
Depósito de revólvers sistema Smith & Wesson, 
de Eibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la VAS-
CONgAM-—Hatana. 1 26-3E 
ALIMENTO! 
MELUN I 




E l M í t i c o 
\ , A l l m e i i f o 
$ de que se debe 
calidos. 
S u . I i r v e i r t o r y F a b r i c a . n . t o : 
G. M E L L I N , en Londres 





O L O R 
N I G U S T O 
17 i 
VENTA POR MAYOR 
IE. RABASSE & BA1LLY, 10, rué des Archives, PARIS | 
| Eu la Habana i José SARRA | 
/ cn toda» la» Farmaolaa, 
E N S A Y A D Y C O M P A R Á D 
la 
que es d MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 
35 Años de Exito.—8 Medallas.—Ella es un auxiliar 
del amamantamiento insuficiente y del destete, cura 
á los Vómitos y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 
Depósito: P. A. DÜTADT. F", en Choisy, cerca de PARIS. 
En la Habana: José Sarra, y en todas las buenas Farm* 
L A S 
EníemeMesSecretasI 
B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 
D E R R A M E S 
recientes y antiguos, son 
curados en algunos dias , en 
secreto, s i n r é g i m e n n i t i -
sanas , s i n cansar n i molestar 
los órganos digestivos, por las 
e I n y e c c i ó n de 
K A V A . 
D E L D O C T O R F 0 U R N I E R 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, la signatura: fCavo,í?ouxm¿e*~, 
P a r i s , S S ^ l a c e de l a . . M a d e l e i n e 
iHedalla de ORO, París 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 
Para evitar las Falsificaciones 
Exíjase la marca del Intentór estampada 
m cada suspensorio. 
AXédlas p a r a las V a r i c e s 
DEPUSE Tegidos elisticos dealgodón y de seda, 
M I L L E R E T , 
%m 
La Casa IVI i l Ie re t recomienda 
sus Venda je s a n a t ó m i c o s 
sus V e n d a j e s inv is ib les ,para^ 
retener á las hernias que o/recen mayo-
res dificultades. 
CINTURAS PARA EL TIENTRE T OMBILÍCALlT 
L E G O N I D E C , Succesor, 4 9 , r u é J.-J. Rousseau, P A R I S 
Depósitos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 






11 de los Niños 
Única preparación que contiene el Iodo, combinado como se le halla en las plantas marinas 
y cn el Aceite de hígado de bacalao, al que reemplaza ventajosamente. 
B E N É F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O N E N D A D O 
PARA. LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS DEBILES Y DELICADAS 
PARÍS J Moride y Cu, 13, rué Rougemont. — En ia ttABARÍA t J o s é Sarra . 
i 
A L C 
T A U B E R G E 
E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxito en tos Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses t enaces , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y el I t a q n i t i s u m [<(e los Niños anudados y disformes). 
enVSEde L . P A U T A Ü B E R G E , 9 1 . BOÜF V o l t a i r e . P A R I S p J c i ^ 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAÜBERGE) 
DBPpsiTfBIO EN l a M a h a n a : JOSÉ SARRA. 
E n C a s a de todos los Per fumis tas y Peluqueros 
de F r a n c i a y del E s t r a n j e r © 
golvo de ér ioz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR <Z3IIHEle8 - A . P E R F U M I S T A 
D P J L I E S Z S — 9 , ar-ute d e l a , IPSLÍISC. S — F J ^ E S I S 
G O T A 
L I C O R y P I L D O R A S d e l I > r S - i a v i l l o ! 
Estos Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y aprobados por el 
iDr 0SSIAN HENRY, Jefe de maRipulaciones qu ímicas de la Academia de Medicina de Paris* 
Son los úaicos que se emplean con éxito incontestable, desde 35 años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. 
líl LICOR LAViLLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 6 3 cncliaradas pequeñas bastan para hacer desaparecer instanlaneaiuenlc los dolores mas agudos). 
L a s PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de^ 
¡03 accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exi jáse el ^ -¿u 
S E L L O ds! G O B I E R N O F R A N C E Z y la f irma C O ^ f g ^ ^ ^ a Tonta por mayor : GOMAR, Farm"», calle St-Claude, 28. en Paris. 
D e p ó s i t o en l a Habana . - J O S E : S A R R A de la Facultad de Paris. 
H O G G , F a r m a c é u t i c o , ICuc C a s t i g l i o n e , 2 , e n P A R l S y enlaspnnctpalss Farmacias 
ACEITE^HIGADJHMCALAMIOGG 
Este Aceite, extra ído de los hígados frescos de bacalao recientemente pescados 
es natural y absolutamente puro; lo pueden digerir los es tómagos mas delicados; 
su acción es segura contra las B n f o r m e d a d e » del Pecho, Tisis, B r o n q u i t i s , 
jCost lpados , T o s c r ó n i c a , De lgadez de los n i ñ o s , etc. 
Desconfiar de los aceites de color moreno, á precios baratos, que son el 
producto de hígados corrompidos y para disfrazar su mal olor y su mal gusto, 
Ise presentan bajo la forma de Emulsiones, de Extractos de Vinos, etc., mientras 
Ique el Aceite de HOGG- es de color a m a r i l l o c l a ro , natural, conserva su buen 
[gusto de pescado fresco y debe tomarse sin mezcla. 
E.Ugir el nombre de U o g g y ademas la cerliflcacion de ai. LESÜEUR. Jefe de 
\los trabajos químicos de la Facultad de Medicina de Paris, que deberá hallarse 
¡sobre la etiqueta de cada irasco t r iangular . 
A D V E K T E X C I A . — Exí jase en el rótulo el sello azul del Estado Francés . 
P e r í ü i D e r i a í . u S o c i É t É H y g i É n i p e 
P A R I S - 5 5 . c a l l e ü e R l V O L l , 5 5 — P A R I S 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
B o t i q u e t J í u e l i c — J F l o r i ñ a — V i o l e t a I l u s a , etc., etc., etc. 
A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i f r í c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e las Imi t ac iones y l a s F a l s i ñ c a c í o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S C A S A S DE P E R F U M E R I A 
1 » : ; 
Gran número da personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s 
i d c p i i r a t i v a s y vege ta les , recomendadas, desde 20 años h á p o r l a corporación de los Médicos. 
^ Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
S a l estreñimiento del vientre, A los dolores do cabeza [ jaquecas), á los embarazos del estómago (vahídos, 
•4fa/fa de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo 6 
¡•fun simph laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
EVÍTENSE LAS FALSIFICACIONES. - £1 nombre de Q. BOSREDON está grabado en cada pildora (Codei609 H.) 
Fabricación y venta en la casa do G I G O X , farm", y única propietario de este producto, 25, ruó Coqnilliere, en PARIS. 
SjEnOriéansiH.Boarcaon, Depositarlo en L¡a H a b a n a : J o s é S - A J F t J F t - A - . 
tlepositano UBICO 
E n v i r t u d de la Anestesia que producen, causan u n a l iv io muy considerable 
y calmíin á los dolores en las E n f e r m e í l a d e s d e l a G a r g a n t a , en las 
J l o n q u e r a s , las E o a t i n c i o w e s ele l a Wo&p las J L a r i n g i t e s , laa 
j ^ n g t n a s y los A c c e s o s <?e| 4l-«Ma.<e. El ias c o n t r i b u y e » á hacer que 
d'6sápartí¡¿cau laS J P i c a é o n e s , 'ios C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n ti lats 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son m u y ú t i l e s pan c o m b a t i r á las J K » í / € r M i c < 7 a f ? e » 
d e l e s ó f a g o , ác\ e s t ó m a g o , l & s Q a s t r a l g i t í s y l o a , V ó m i t o s y el M a r e o , 
DEPÓSITO GENERAL ? A. H O U D É , 42, RUE DU FAUB0URG-SA1NT-DEKIS, PARIS 
En l a H a b a n a t J o s é SASSSA, y en las principales Farmacias-
TONICO 
ANALÉPTICO 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
•:r /as tylugeres, 
los Niños débiles y todas k s 
Personas delicadas. 
A LA (XUINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
j i a, a 0/ desarrollo 
de la earnB musculár y de los 
Sistemas nervioió y oseoso. 
El VINO de V I A L es la feliz Combinación do los Medicamentos mas activos para combatir a la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidez, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temneramentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J. VIAL, 14. rae de Bonrlion. Lí OH. 
e-~v, . . . • ^ . „"• " ' » ¡ r f c^ í* - v r í a . 
Dopóslíos en l a H a b a n a : J O » » w ^ t c - c w * . s - _ , 
E l Fepsi-Champagne G-oniu 
E S E L , M E J O R D I G E S T I V O 
Preparado en R e i m s con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARCA 
y con Peps ina exactamente 
norm allzada y graduada. 




" V i n o 
É S O B E R A N O 
en los casos de 
t e p s i o , , D o l o r e s 
fie E s t o m a y o , 
G r a s t v a l g i u , V ó m i t o s d e 
l a s B í t i g e r e s e m b a r a z a d a s 
"Modo de usarle: Se tomará o! contenido do un vasito do cortadillo en lamitad y al fin de cada comida. 
A. VIOAPJO, 13, Sonlevard Kaussmann, 13, PARIS 
En la Habana: José Sarra . — En Sautiago de Cuba: Farmsci& del D' L.. C . Bottino 
X EN US PRINCIPALES FARMACIAS Y DH0Q0ERIA3 
A G U A D H O U B I G A N T 
D e p ó s i t o en l a H a b a n a , J o s é S a r r á . 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s a p r e c i a d a , 
- • - i - 3 E 3 : o x J 3 3 z a - A J > i n r . ? . -» -
Perfumista de la Reina de Inglatera y de la Corte de Rus ia . 
P A R I S - 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 - P A R I S 
V é n d e s e en. t o c l a a lata ipr incd-ua- loa F e x - f u . m . e z l a . B . 
B I S M U T O expenmeDUdo en los Hospitales, contra Diarrea, Disentaria.CoIeriDa, 9 u t r a l « U « . OtapmpBla. • L U E I B R O M H I Szl y Pildoras, aprob.por la Academia do Mtdiciaa deP'arii,íoitr»FiebrÍM,NearalalaB,Jaque- WiaiflKW| J f W H H . . 
I r m M " D i a r i o de l a H a r i a a , R i ó l a . W . 
